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Introdução

A INOVAÇÃO COMO DESAFIO DE  
UMA JORNADA PELO PROCESSO,  

PELO RESULTADO E PELAS  
INSTITUIÇÕES NA AMAZÔNIA

Os organizadores

A construção de um processo inovador é cercada por dúvidas de toda 
sorte de forma intrínseca. A Ciência, como forma de organização do 
conhecimento, lida corajosa e perpetuamente com algo que faria muita 
gente recuar: parte fundamental do trabalho científico é desafiar as 
incertezas e problematizar a nós mesmos, aos outros, ao mundo e ao 
universo. Passa por achar perguntas em cada uma das coisas, para 
alimentar avanços, melhorar vidas, mitigar riscos e evitar um futuro 
indesejável. Afinal, vivemos nós, os acadêmicos, de fazer perguntas 
e novas perguntas sobre as parcas respostas que temos nas mãos. 
Acreditamos que é relevante ofertar aqui uma ref lexão, em parte 
histórica, em parte diagnóstica, a respeito do progresso recente que 
nos faz possibilitar ter, aqui, uma publicação que pretenda arrazoar 
os últimos quinze anos de produção acadêmica sinérgica – não só 
textual como institucional – para meditar sobre uma caminhada na 
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direção atual, de mudança de paradigma em favor da singularidade, 
do romper-muros, da relação com a sociedade e as forças produtivas 
em favor do que o Amapá tem de mais avançado em inovação; ou 
seja, em termos de técnica racional, de promover o saber-fazer em 
escala serial, seja original ou tradicional. Ter a visão, prototipar, 
testar, viabilizar, tracionar e operar processos singulares não é algo 
óbvio. Afinal, a inovação é sobre singularidade e a capacidade que 
técnicos, gestores, inventores, cientistas, e não menos importante, a 
sociedade e o mercado, têm em se apropriar de tal singularidade. Mas, 
não menos importante que o que está contido no aspecto intrínseco 
da inovação dentro do contexto institucional – desde o político até o 
burocrático-administrativo – de uma Universidade ou um Instituto, 
da pesquisa como Ciência e Tecnologia visando se transformar em 
Pesquisa e Desenvolvimento, e quem sabe em Empreendedorismo, 
nós temos de levar em consideração o desafio extrínseco da inovação. 
Não basta ser difícil, custoso e arriscado inovar; também é igualmente 
complexo compreender como uma cultura acadêmica e um contexto 
institucional podem criar seu arranjo sistêmico de inovação, com seu 
sempre heterogêneo entorno social, econômico e político.

Em um mundo repleto de demandas sociais, econômicas, climá-
ticas, culturais e demográficas, seríamos, portanto, nós, do mundo 
acadêmico, agraciados ou argüidos ao buscar neste processo infindo 
tantos incertos resultados e assim dizer à sociedade sedutoramente 
que precisamos desta busca incessante, da perpétua necessidade em ao 
obter respostas, fazer novas perguntas e ir sempre ao limite do porvir? 
Como podemos ser ref lexivos e objetivos, ousados e pragmáticos, ao 
mesmo tempo?

A inovação como originalidade é cercada, como dissemos, por in-
certezas, desafios e vales da morte. São muitos os processos que uma 
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instituição de ciência e tecnologia tem de lidar com alta complexidade, 
recursos usualmente escassos e uma realidade de continuidades e 
descontinuidades. É preciso pontuar isto de forma bastante nítida ao 
leitor e leitora que se depara com este livro que é, em certeira forma, 
um relato de uma jornada verdadeiramente epopéica, mesmo que às 
vezes com discrição. Neste livro não estão contidos artigos acadê-
micos: estão contidas viagens que duraram noites, madrugadas, que 
causaram ânimos e dores, que fizeram concessões e pediram licença 
de parte das suas vidas. Uma jornada nas quais mulheres e homens 
embarcaram, desafiando as suas dúvidas e se prontificando, como em 
tantos programas de pós-graduação 1 do nosso Amapá a construir 
uma comunidade cosmopolita de saberes e novidades a partir de uma 
aposta, um investimento.

Seria um longo – e provavelmente infindável – esforço demonstrar 
como cada texto aqui sumarizado, a seguir, é o resultado de uma 
expectativa, de um sonho e de um aguerrido empenho de cada um/a 
dos/as nossos/as autores/as. E como, ao mesmo tempo, é também 
conseqüência da dedicação irrefreável e paciente de orientadoras e 
orientadores que se dedicaram a analisar, debater, pensar e repen-
sar os rumos e escolhas intelectuais. Abraçaram uma via até então 
inexplorada, na estrada rochosa da diversidade de saberes, do então 
novo caminho da pós-graduação, em especial como nós fazemos no 
Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Trans-
ferência de Tecnologia para a Inovação, o PROFNIT: através da 
interdisciplinariedade ao limite epistemológico possível, da formação 
de um quadro magisterial então novo, de um modelo de pós-gradua-
ção que não era voltado para nada como nós conhecíamos (as teses 

1  Para o/a nosso/a leitor/a leigo/a, os lugares da Universidade nos quais os cursos de 
mestrado e doutorado são mantidos.
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e dissertações), mas senão para a incrível e intricada aplicabilidade 
do conhecimento. 

É preciso, antes de ir direto ao ponto dos textos, explicar como 
chegamos até aqui, quase dez anos depois da reativação da cultura 
local de proteção do conhecimento singular e da promoção da trans-
ferência tecnológica. Antes do primeiro depósito de um pedido de 
reconhecimento de patente da Universidade Federal do Amapá, em 
2016, o último peticionamento feito por uma instituição pública local 
de pesquisa científico-tecnológica fora em 1998: a Vela de Urucuri, 
do IEPA, havia lançado luz para um caminho diferente, inovador, 
aplicável. Cabe frisar, e assim o faremos, que em 2016 não ocorreu 
uma transformação apenas na UNIFAP, e tampouco apenas através 
deste pedido de patente que nos referimos. 

Por volta da segunda década dos anos 2000, no alvorecer amapaense 
do promissor século XXI, as Instituições de Ciência e Tecnologia 
do Amapá passavam por uma profunda transformação. Para além 
dos formidáveis empenhos locais, que em breve relembraremos na 
nossa narrativa, em larga medida esta mudança foi conseqüência da 
expansão democratizante das oportunidades naquele momento his-
tórico, derivada direta por sua vez do Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, o REUNI, 
dentro do contexto nacional de perspectiva pelo florescimento de uma 
renovada, interiorizada e metropolitana malha de oferta de postos de 
trabalho em todo o país, incluindo-se aí novos cursos de graduação 
e de pós-graduação, fortalecimento da infraestrutura, entre outras 
ações. A Universidade se fortalecia onde já era tradição e se tornava 
mais efetiva onde ainda era uma burocracia jovem, como é o caso, por 
exemplo, da Universidade Federal do Amapá. Tal momento, altamente 
propício, correlacionava-se, ainda no contexto nacional, com a nova 
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Lei de Inovação do país 2, que abriu possibilidades fundamentais para 
esta mesma ciência brasileira de olho no novo milênio. A idéia era 
ousada: a criação de ambientes especializados e cooperativos em que 
a inovação pôde ser estimulada, criando-se uma facilitação inédita 
para as então pontualíssimas relações entre instituições de ensino e 
empresas, buscando aumentar o número de registros de patentes, de 
invenções tanto por parte de empresas quanto de inventores, forjando 
fundos de investimento focados na inovação. A visão era profunda-
mente estratégica, ao trabalhar em três vertentes: a Lei da Inovação 
pretendeu cunhar ambientes favoráveis a parcerias público-privadas 
no desenvolvimento de soluções, do estímulo à saída do conheci-
mento acadêmico para o mundo das forças produtivas e por sua vez 
atualizar os ambientes internos das empresas com foco na redução 
de obstáculos legais e burocráticos. É possível dizer que a nossa Lei 
de Inovação foi uma (se não ‘a’) profunda virada de chave nacional 
em um momento de grande transição e renovação de perspectivas. 
Na Amazônia tal mudança não foi diferente.

A Amazônia, um dos biomas mais ricos e complexos do planeta, 
tem sido palco de transformações significativas nos últimos 15 anos. 
A inovação, nesse contexto, tem emergido como um motor crucial 
para o desenvolvimento sustentável da região, impulsionando no-
vas formas de produção, conservação e inclusão social. Apesar dos 
avanços, a inovação na Amazônia ainda enfrenta muitos desafios. 
É fundamental investir em educação, pesquisa e desenvolvimento, 
fortalecer as instituições de apoio à inovação e promover a integração 
entre os diferentes atores do ecossistema. No entanto, as perspectivas 
são promissoras. A Amazônia possui um enorme potencial para se 

2  Lei Federal no. 10.973, de 02 de Dezembro de 2004. Dispõe sobre incentivos à inova-
ção e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo e dá outras providências.
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tornar um polo de inovação e desenvolvimento sustentável, gerando 
riqueza e bem-estar para sua população e para o mundo.

No Amapá, como em vários outros estados tardio-periféricos 3 
da nossa continentalidade brasileira, a Ciência e a Tecnologia esta-
vam também renovando suas expectativas. O trabalho pioneiro do 
seminal Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Ama-
pá – o nosso IEPA – encontrava-se com a fundação, em 2006, da 
Universidade do Estado do Amapá, a UEAP. A conjunção destas 
instituições no contexto do desenvolvimento das forças produtivas, 
com a onipresente justiça social e inclusão, demonstram a pujança 
de um renovar de esperanças sobre o papel do Governo do Estado 
do Amapá no fortalecimento do seu sistema estadual de C, T & I. 
Outro vértice determinante desta quadra de instituições, a unidade 
Amapá da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – a nossa 
vizinha EMBRAPA – passava também a conviver, no âmbito federal, 
com a potência do Instituto Federal do Amapá. O IFAP transporia 
um imenso abismo ao exercer, a partir de 2008, a missão de fortale-
cer o Ensino Técnico, também fazendo pesquisa, extensão e ensino 
superior no estado. Como é inequívoco observar, imensas mutações 
da panóplia institucional da Ciência e Tecnologia amapaense ocor-
reram em um curtíssimo período de tempo, demonstrando o vigor 
e aceleração do desenvolvimento científico tecnológico no Amapá. 
Dentro do contexto da inovação, no entanto, muito por conseqüência 
das condições de viabilidade, exeqüibilidade e grau de maturidade 
destas instituições que ou se reestruturavam ou estavam em fundação, 

3  A tese, os conceitos e argumentos em favor da chave explicativa do desenvolvimento 
amapaense como tardio e periférico (e portanto, não necessariamente atrasados) estão 
contidos no trabalho de Jadson Porto. Ver PORTO, J.L.R.; COSTA, J.M. . Ensaios de 
Interações Transfronteiriças Amapá-Guiana Francesa (1943-2013): Ref lexões de Uma 
Fronteira Tardia. Revista Geoamazônia, v. 4, p. 20-46, 2016.
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era prematuro falar em patentes, programas de computador, marcas 
ou empreendedorismo acadêmico. Nas raias das suas possibilidades, 
a semeadura ainda era a missão. O desenvolvimento, que nos termos 
do conceito de forma contextualizada ao acadêmico, representaria a 
acumulação de capital gerando retenção de conhecimento técnico e 
melhoria das condições de produção e rotina, era o futuro.

Se tais fundações, revisões estratégicas e aproximar-se-iam da 
discussão nacional, o caso amapaense testemunhou, como em outras 
regiões do Brasil, um acostamento prático com a aplicabilidade do 
conhecimento acadêmico. É neste contexto que o vislumbre local 
tanto do aparato dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT), uma 
previsão da Lei de Inovação, por um lado, burocrático-administrativo, 
e do outro, acadêmico e imprevisivelmente vertical, dos Mestrados 
Profissionais apontava-se, no âmbito da discussão sobre inovação, 
como pináculo da interação academia-governança-setores produtivos 
em favor da proteção do conhecimento singular, da transferência 
tecnológica e do empreendedorismo sustentável. É no imediato con-
texto em que uma segunda onda de desenvolvimento institucional 
ocorre, tão-importante-quanto, sinalizada pelo Marco Legal Federal 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, em 2016 4, bem como pela Lei 

4  Lei Federal no. 13.243, de de 11 de Janeiro de 2016. Dispõe sobre estímulos ao de-
senvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação 
e altera a Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, a Lei nº 6.815, de 19 de agosto de 
1980, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, a Lei nº 12.462, de 4 de agosto de 2011, 
a Lei nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993, a Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994, a 
Lei nº 8.010, de 29 de março de 1990, a Lei nº 8.032, de 12 de abril de 1990, e a Lei nº 
12.772, de 28 de dezembro de 2012, nos termos da Emenda Constitucional nº 85, de 26 
de fevereiro de 2015.
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Amapaense de Inovação, em 20185.  É neste espraiar, alimentado pela 
onda anterior, em favor de um crescente sistema estadual de pesquisa 
profissionalizada, de pós-graduação diversificada, que as expectativas 
sobre a atuação das instituições científico-tecnológicas derivaram em 
possibilidades como o PROFNIT6. 

A montagem da infraestrutura, na aurora do século, agora estava 
acompanhada da estrutura em si, expandida e baseada em diver-
sidade democrática, poderia possibilitar uma superestrutura mais 
ampla, epistemologicamente emancipatória, de formação acessível 
em termos locais - um desafio sempre premente no Amapá, deve-se 
dizer - de pessoas de forma sistemática, disciplinada, recorrente e 
acompanhada pelos melhores padrões nacionais que uma rede como 
tal é o PROFNIT possibilitaria. 

É possível para nós afirmar, assim, que o PROFNIT é, como outros 
programas de pós-graduação, laboratórios e grupos de pesquisa, uma 
conseqüência direta de uma história de esforços nacionais, regionais e 

5  Lei Estadual no. 2.333, de 25 de Abril de 2018. Dispõe sobre indução e incentivos ao 
desenvolvimento do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação, por meio de instrumentos 
que concedem suporte ao desenvolvimento do ambiente produtivo no Estado do Amapá 
e dá outras providências.

6  O PROFNIT é um Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transfe-
rência de Tecnologia para a Inovação. Stricto sensu, dedicado ao aprimoramento da formação 
profissional para atuar nas competências dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 
e nos Ambientes Promotores de Inovação nos diversos setores acadêmico, empresarial, 
governamental, organizações sociais, etc. É um programa presencial do FORTEC em 
rede nacional de Pontos Focais, com Sede Acadêmica em um dos pontos focais, oferecido 
aos profissionais graduados que atuam em Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia e Inovação Tecnológica dentro do âmbito das competências dos Núcleos de 
Inovação Tecnológica (NITs), servidores e membros de equipes de Instituições de Ciência 
e Tecnologia (ICTs), bem como em outras instâncias afins do Sistema Nacional de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (SNCTI). Trata-se de uma contribuição social da Associação 
Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia – FORTEC. É 
oferecido nacionalmente, compreendendo todas as regiões do Brasil.
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locais em prol do desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Inovação 
no Amapá e na Amazônia. É possível para nós, após tanto esforço e 
trabalho, com tantas mãos, apresentar os textos a seguir como registro 
de parte destas jornadas pessoais de nossos/as cursistas, dos/as seus/
uas orientandos/as, de suas famílias e seus empregos, suas trajetórias 
de vida, e principalmente, como parte do que experienciamos juntos 
como comunidade na última década para que possamos projetar, 
juntos, as próximas décadas no futuro. Os textos abaixo relacionados 
estão concatenados, na totalidade dos esforços acima descritos em sua 
trajetória, em torno de alguns dos temas de interesse prementes na 
ordem do dia do debate científico-tecnológico, como a divulgação e 
a gestão da inovação, por um lado, e por outro, do desenvolvimento 
econômico-político dentro e fora das ICTs, sem esquecer da funda-
mental sóciobiodiversidade que é uma pauta estratégica no contexto 
amapaense e demonstra a força vocacional amapaense-amazônica. 

Buscamos, nesta reflexão e conjunção de idéias, projetos e resulta-
dos, demonstrar a pluralidade vivaz da produção acadêmica profni-
tiana. É na heterogeneidade e na compreensão de que as instituições, 
os grupos e os projetos, juntos, são mais fortes e deixam um legado 
perene para que outros possam trilhar um caminho desbravado.

Desejamos, a todas e todos, a mais proveitosa e prazerosa leitura. 
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Capítulo 01

INOVAÇÃO INCREMENTAL NA EMBRAPA 
AMAPÁ: O CAFÉ COM CIÊNCIA COMO 

FERRAMENTA PARA TRANSFERÊNCIA DE 
CONHECIMENTOS TÉCNICOS

Adelina Belém

O processo de transferência de conhecimentos nas instituições cien-
tíficas, tecnológicas e de inovação (ICTs) é fator estratégico, pois 
agrega valor à instituição e consequentemente viabiliza a democra-
tização ao acesso de sua produção, garantindo maior visibilidade de 
atuação. Takeuchi e Nonaka (2009) conceituam a transferência de 
conhecimento como o ato de compartilhar o conhecimento pessoal 
com as outras pessoas, ou seja, converter o conhecimento tácito em 
conhecimento explícito.

Nesse contexto, entre as variadas alternativas de viabilizar o aces-
so a esses conhecimentos técnicos, as publicações técnicas em seus 
diferentes formatos, sejam impressos ou digitais, destacam-se por 
serem um dos principais indicadores de desempenho nas instituições. 
Stipp (2017) acredita que publicações contendo resultados de pesquisa 
também são um importante meio de transferência de conhecimento.
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em-
presa pública criada na década de 1970, com Unidades distribuídas 
ao longo do país, empenha esforços na transformação digital da dis-
ponibilização dos dados da agricultura brasileira desde a década de 
1990, e com o advento da internet vem organizando e viabilizando 
o acesso a sua informação técnico-científica via web (Santos et al., 
2018). Entre as ferramentas de acesso aberto para transferência do 
conhecimento que disponibiliza à sociedade estão os repositórios 
digitais institucionais Alice e Infoteca-e, Repositório de Acesso Livre 
à Informação Científica da Embrapa e Repositório de Informação 
Tecnológica da Embrapa.

Contudo, para que o conhecimento técnico contido nas publica-
ções possa ser amplamente popularizado e não se limite ao seu acesso 
impresso ou digital, é imprescindível f luir nas instituições processos 
inovadores de transferência de conhecimentos que possibilitem a 
interatividade com a comunidade. Sendo assim, importante ressaltar 
a necessidade de organizar espaços para conversas mais simples e in-
formais sobre temas relevantes para a sociedade (Prates et al., 2017). 
Quer sejam encontros internos em ambientes propícios, ou externos, 
como é o caso do Pint of Science (Pint..., 2020).

Sob essa perspectiva, contribuir e potencializar a transferência de 
conhecimentos, a Embrapa Amapá, unidade ecorregional localizada 
em Macapá, iniciou em 2017 o evento Café com Ciência.

O Café com Ciência da Embrapa consiste na realização de encon-
tros presenciais entre pesquisadores da Unidade e públicos internos 
(servidores, consultores, bolsistas e estagiários) e externos (acadêmicos, 
professores, agricultores, extensionistas e a sociedade em geral), para 
lançamentos de publicações técnicas, da Linha Editorial da Embrapa 
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intitulada Transferência de Tecnologia, que dão entrada no CLP e 
aprovadas são editadas pela própria Unidade, e posteriormente regis-
tradas no Sistema Ainfo (Sistema de Gestão do Acervo Documental 
e Digital da Embrapa) e que ficam disponíveis em acesso aberto no 
Repositório Institucional Infoteca-e (Repositório de Informação 
Tecnológica da Embrapa).

A dinâmica do Café com Ciência, compreende a apresentação de 
publicações técnicas recém-lançadas no RI Infoteca-e, para então se 
abordar, sob a mediação de autores dos documentos, os impactos e 
benefícios decorrentes da adoção do conhecimento e/ou a tecnologia 
que é apresentada. Sob essa ótica, não apenas é realizada a transfe-
rência do conhecimento já produzido, mas também há uma abertura 
para apresentação de necessidades existentes e de potenciais meto-
dologias a serem aplicadas, ou seja, aborda-se a construção interativa 
e participativa de outros conhecimentos, já que a todo momento os 
participantes são convidados a interagir no debate, gerando desta 
maneira a oportunidade para apresentações interativas e dinâmicas, 
culminando com um cafezinho do costume popular e informal do 
brasileiro, de confraternização entre os participantes.

Desta forma, o intuito do Café com Ciência é o favorecimento 
de ambiente de inovação incremental de processo e com o objetivo 
de popularizar conhecimentos técnicos produzidos pela Embrapa e 
ampliar a interação com a sociedade.

Descrever a utilização e a contribuição do Café com Ciência como 
inovação incremental de processo às atividades de transferência de 
conhecimento técnico, executadas pelo corpo técnico-científico da 
Embrapa Amapá.
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Em meio a esta busca, foi produzido: a) um artigo com intuito de 
publicar em revista Qualis B3 especializada sobre o tema; b) Registro 
da Marca Café com Ciência junto ao INPI; c) Desenvolvimento de 
um site na plataforma Livery. 

O processo de transferência de conhecimentos nas instituições 
científicas, tecnológicas e de inovação (ICTs) é fator estratégico, pois 
agrega valor à instituição e consequentemente viabiliza a democra-
tização ao acesso de sua produção, garantindo maior visibilidade de 
atuação. Takeuchi e Nonaka (2009) conceituam a transferência de 
conhecimento como o ato de compartilhar o conhecimento pessoal 
com as outras pessoas, ou seja, converter o conhecimento tácito em 
conhecimento explícito.

Nesse contexto, entre as variadas alternativas de viabilizar o aces-
so a esses conhecimentos técnicos, as publicações técnicas em seus 
diferentes formatos, sejam impressos ou digitais, destacam- se por 
serem um dos principais indicadores de desempenho nas instituições. 
Stipp (2017) acredita que publicações contendo resultados de pesquisa 
também são um importante meio de transferência de conhecimento.

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em-
presa pública criada na década de 1970, com Unidades distribuídas 
ao longo do país, empenha esforços na transformação digital da dis-
ponibilização dos dados da agricultura brasileira desde a década de 
1990, e com o advento da internet vem organizando e viabilizando 
o acesso a sua informação técnico-científica via web (Santos, Alen-
car & Máximo, 2018). Entre as ferramentas de acesso aberto para 
transferência do conhecimento que disponibiliza à sociedade estão 
os repositórios digitais institucionais Alice e Infoteca-e, Repositório 
de Acesso Livre à Informação Científica da Embrapa e Repositório 
de Informação Tecnológica da Embrapa.
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Contudo, para que o conhecimento técnico contido nas publica-
ções possa ser amplamente popularizado e não se limite ao seu acesso 
impresso ou digital, é imprescindível f luir nas instituições processos 
inovadores de transferência de conhecimentos que possibilitem a 
interatividade com a comunidade. Sendo assim, importante ressaltar 
a necessidade de organizar espaços para conversas mais simples e 
informais sobre temas relevantes para a sociedade (Prates, Pereira, 
Santana, Santos, Carmo, Priori & Casali, 2017). Quer sejam encon-
tros internos em ambientes propícios, ou externos, como é o caso do 
Pint of Science (2020).

Sob essa perspectiva - contribuir e potencializar a transferência de 
conhecimentos, a Embrapa Amapá, unidade ecorregional localizada 
em Macapá, iniciou em 2017 o evento Café com Ciência. Nele são 
reunidos autores de publicações técnicas e representantes da comu-
nidade em espaço informal de troca de experiências e aprendizados.

Este estudo objetiva descrever a utilização e contribuição do Café 
com Ciência, como inovação incremental de processo às atividades 
de transferência de conhecimento técnico executadas pelo corpo 
técnico-científico da Embrapa Amapá.

Para tanto está organizado em outras quatro seções: o referencial 
teórico sobre transferência de conhecimento e inovação, a apresentação 
do Café com Ciência, a descrição da metodologia empregada, a análise 
e discussão dos resultados e as considerações alcançadas no estudo.

Transferência de conhecimento

O conhecimento, a inovação, a aprendizagem organizacional e os 
ativos intelectuais humanos têm sido cada vez mais destacados como 
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diferenciais entre as empresas que, para garantir a competitividade e 
a sobrevivência em um mercado exigente e globalizado, necessitam 
de constantes inovações em seus modelos de gestão e tecnologias de 
produção (Terra, 2001; Baeta & Vasconcelos, 2003). Sob essa ótica, 
por mais que os estudos voltados para o conhecimento sejam reconhe-
cidos, desde a década de 1990, nas áreas de administração e gestão, 
análises que abordem sua socialização permanecem necessárias.

Takeuchi e Nonaka (2009) apresentam a socialização como uma 
das formas de conversão do conhecimento por meio de uma espiral. 
Segundo os autores, o processo só acontece quando o conhecimento 
tácito é compartilhado pela experiência direta. Aliado a isso, as ini-
ciativas organizacionais para promoção da socialização são de fun-
damental importância. (Tarapanoff, 2001; Longo, Queiróz, Santos, 
Camacho, Paulinelli & Fedele, 2014).

Para Terra (2001) os processos de converter conhecimento dentro 
de uma organização devem ser gerenciados e organizados de forma 
articulada e cíclica. Para ocorrer a transferência de conhecimento entre 
as pessoas, a organização deve promover o contexto apropriado para 
facilitar a interatividade e as atividades em grupo, assim como a cria-
ção e o acúmulo de conhecimento em nível individual (Silva, 2010b).

Iniciativas voltadas para a transferência do conhecimento podem 
trazer grandes benefícios às instituições, como rapidez e precisão nas 
tomadas de decisões, um melhor gerenciamento dos clientes, retorno 
mais rápido às demandas do mercado, desenvolvimento de habilida-
des dos profissionais, maior produtividade, lucratividade e redução 
de custos (Ziviane, Oliveira, Ferreira & Dufloth, 2008). Portanto, 
o compartilhamento de conhecimentos deve fazer parte da gestão 
estratégica das organizações.
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No que concerne aos tipos de transferência de conhecimento, 
Ziviane et al. (2008) apresentam estratégias formais e informais de 
compartilhamento de conhecimento nas organizações. Nas estraté-
gias formais são apresentados os artigos científicos, e-mails, jornais 
internos, livros, manuais, obras de referência, periódicos científicos 
e nas estratégias informais são sinalizadas as atividades em grupo, 
contatos interpessoais, feiras, reuniões, treinamentos e visitas técnicas. 
Os artigos científicos, por exemplo, contêm linguagem acadêmica, 
pois são escritos para especialistas de determinada área, já encontros 
ou reuniões podem representar uma oportunidade de troca de infor-
mações técnicas (Stipp, 2017).

Na transferência informal, foco deste artigo, existindo um ambiente 
favorável, as chances de o conhecimento vir a ser compartilhado de 
forma espontânea são muito maiores do que em casos em que há 
imposição da gerência para que isso ocorra (Tarapanoff, 2006; Zi-
viane et al., 2008). Os mecanismos coloquiais facilitam o f luxo de 
conhecimento tecnológico que ocorre por meio de processos informais 
de comunicação, como a assistência técnica, consultoria, pesquisa 
colaborativa, contato e transferência informal de conhecimento entre 
pesquisadores e empresas (Bradley, Hayter & Link, 2013).

Sendo assim, é importante ressaltar a necessidade de organizar 
espaços para conversas mais simples sobre temas relevantes para a 
sociedade (Prates et al., 2017).

Inovação Incremental

Como fator explicativo dos ciclos econômicos, o termo inovação 
surgiu a partir dos escritos de Schumpeter, no século XX. De acordo 
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com Tigre (2006), o conhecimento schumpeteriano não associa a ino-
vação somente ao conhecimento científico e ressalta que na prática as 
inovações são frutos de experimentações ou de simples combinações 
de tecnologias e processos já existentes. Nesse sentido, uma inovação 
não precisa ser completamente nova para uma empresa ou país.

A gestão da inovação envolve, além do incentivo à invenção, ou seja, 
ao desenvolvimento ou melhoramento de novos produtos, processos 
e métodos, a proteção da propriedade intelectual e a transferência 
do conhecimento ou tecnologia ao setor produtivo para que chegue 
à sociedade (Bozeman, 2000).

Existem muitas definições para o termo inovação, que vem sendo 
ampliado ao longo do tempo e das necessidades que surgem (Morgado, 
2011). Trata-se de um conceito bastante diverso, pois está relacionado 
com sua aplicação (Agustinho & Garcia, 2018) no desenvolvimento 
ou melhoramento de novos produtos, processos e métodos (Boze-
man, 2000, Plonski, 2017). Inovação é algo novo ou melhorado, com 
aplicabilidade que varia do pequeno ao grande número de pessoas 
que a adotam, e que traz consigo sempre algum tipo de retorno, seja 
econômico, financeiro ou social (Tigre, 2006; Grizendi, 2011).

Para Simantob e Lippi (2003) é uma iniciativa, modesta ou revo-
lucionária, que surge como uma novidade para a organização e para o 
mercado e que, aplicada na prática, traz resultados econômicos para a 
empresa, sejam eles ligados a tecnologia, gestão, processos ou modelo 
de negócio, sendo assim considerada como elemento estratégico para 
o desenvolvimento econômico e social dos países (Agustinho; Garcia, 
2018; Rosa, Rosa & Antoniolli, 2018).

Inovações de produto e processo são diferenciadas de acordo com 
o grau de novidade. Em alguns casos são inovações para a empresa, 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   8miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   8 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



9Inovação na Amazônia, Volume 4

porém já existentes no mercado/setor; em outros casos, são inovações 
para a empresa e para o mercado e/ou setor; e em outros, são inovações 
para o mundo (Bisneto; Linz, 2016).

Do ponto de vista da categorização da inovação, existem várias 
formas, e uma delas diz sobre o grau de novidade: inovação radical e 
inovação incremental. Inovação radical é definida, por alguns autores, 
como uma novidade tecnológica ou mercadológica, que leva à criação 
de um novo mercado, podendo ou não acarretar a descontinuidade 
do mercado existente (Fontanini, Carvalho & Fontanini, 2005; Sa-
lermo, 2020).

A inovação incremental, por sua vez, pode ser definida como a 
inovação que incorpora melhoramentos (características técnicas, uti-
lizações, custos) a produtos e processos preexistentes (Lemos, 2000; 
Lisboa, 2001; Tironi & Cruz, 2008; Silva, 2010a). Para Carvalho 
(2015), a inovação incremental, também designada de “inovação 
marginal” ou “inovação de sustentação”, faz parte do vocabulário da 
nova economia empreendedora.

Assim, a inovação incremental de processo pode ser entendida 
como aquela que é focada na melhoria da eficiência de um produto já 
existente, que acontece de forma gradativa, levando a um diferencial 
competitivo ou a maior produtividade (Fonseca, 2020; Salermo, 2020).

Café com ciência como inovação incremental

A expressão “Café com Ciência” é empregada para descrever pro-
postas de boas práticas, que objetivam promover de forma simples 
e desconstruída o diálogo e a popularização da ciência. Acredita-se 
que tenha surgido com os “Cafés Filosóficos”, na histórica Praça da 
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Bastilha de Paris (Paula; Lara, 2014) e, posteriormente, ser ampliado 
com os “Cafés Científicos”, na cidade de Leeds, localizada na Ingla-
terra (Grand, 2014).

Nesse sentido, os cafés se espalharam por vários países e têm 
sido realizados intensivamente por diversas entidades, como ICTs, 
instituições de ensino superior (IES) públicas e privadas e outros 
segmentos relacionados à inovação, ciência e tecnologia.

Na Embrapa Amapá, a série de eventos designada “Café com 
Ciência” consiste na realização de encontros para divulgação de pu-
blicações técnicas, entre autores da Empresa e os públicos interno e 
externo, atendidos pela unidade. Teve início em 2017 e já caminha 
para sua décima quarta edição.

As publicações técnicas promovidas nos eventos estão vinculadas 
à Transferência de Tecnologia, uma das grandes linhas editoriais, 
descrita no Manual de Editoração (Embrapa, 2020). Esta linha é com-
posta por 15 tipos de publicações, com linguagem adaptada de modo 
que produtores rurais, extensionistas, técnicos agrícolas, estudantes 
e professores de escolas rurais, cooperativas e outros segmentos da 
produção agrícola possam assimilá-las com mais facilidade e, assim, 
apropriarem-se de tecnologias geradas pela Embrapa, publicadas nos 
formatos impresso e digital.

Destacam-se aqui as publicações mais produzidas pela Embrapa 
Amapá classificadas como séries, de acordo com consulta realizada 
no Repositório de Informação Tecnológica da Embrapa (Infoteca-e7):

7  Disponível em: https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/. Consulta realizada 
em abril de 2021.
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a� Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento – Traz informações 
correspondentes ao relato de um resultado de pesquisa científi-
ca, um método ou uma nova tecnologia (nova cultivar, técnica 
de manejo, maquinário, etc.) ou um resultado de pesquisa no 
campo socioeconômico.

b� Comunicado Técnico - Apresenta recomendações de caráter 
prático, devidamente validadas e resultantes de atividades de 
P&D. Deve tratar de uma tecnologia específica em linguagem 
técnica simplificada, de forma resumida e objetiva.

c� Documentos - Apresenta discussões/informações sobre estu-
dos de pesquisa e desenvolvimento. Traz também resultado de 
estudos relacionados à gestão e ao planejamento em P&D, em 
transferência de tecnologia e em gestão organizacional, sem 
atender aos padrões estruturantes de um artigo científico.

Essas publicações são produzidas por pesquisadores e analistas 
da Embrapa Amapá em parceria com outros pesquisadores, seja de 
unidades da Embrapa, seja de instituições externas.

De acordo com a Política Editorial, os documentos devem ser 
submetidos ao Comitê Local de Publicações (CLP), aprovados por 
seus membros, analisados quanto às regulamentações de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 
(SisGen), editados pela equipe da Unidade e então publicados.

Em seguida, as publicações são enviadas à biblioteca da Unidade e 
registradas no Sistema de Gestão do Acervo Documental e Digital da 
Embrapa (Ainfo) e disponibilizadas em acesso aberto no repositório 
Infoteca-e, conforme a Figura 1.
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Biblioteca

Recebimento da 
produção técnica

Ainfo 

Inserção de acordo 
com normas e 

padrões Embrapa

Infoteca-e

Publicações digitais 
em acesso aberto

Fig. 1. Processo de inserção e acesso da produção técnica 
Fonte: Autores (2020).

A dinâmica do Café com Ciência compreende a apresentação 
das publicações técnicas recém- lançadas, sob a mediação de seus 
autores, com a explanação dos impactos e benefícios decorrentes da 
adoção do conhecimento e/ou da tecnologia produzida. Por meio de 
um ambiente de construção interativa, dinâmica e participativa de 
conhecimentos, os participantes são motivados a interagirem entre 
si e no debate como um todo.

Ao final, abre-se espaço para confraternização, com o costumeiro 
e informal cafezinho brasileiro. Sob essa ótica, além do comparti-
lhamento do conhecimento já produzido, há espaço para exposição 
de necessidades existentes e de potenciais metodologias a serem 
estudadas e desenvolvidas.

Tendo conhecimento de que o formato em que se apresenta o Café 
com Ciência realizado pela Embrapa Amapá é pioneiro dentro da 
Empresa, que seja, popularização e transferência de conhecimentos 
técnicos oriundos das publicações da linha editorial de Transferência 
de Tecnologia editadas pela Embrapa Amapá, buscou-se agregar 
valor para esse tipo de ferramenta, com uma narrativa propositiva de 
inovação incremental de processo com utilização de novas abordagens 
na transferência de conhecimentos.
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Como foi criada uma marca logo no início do evento, pelo analista 
e designer da Embrapa Amapá da área de Transferência de Tecno-
logia, optou-se também por fazer uma busca de anterioridade no 
site do Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), com o 
propósito de registrá-la e, também, para identificação e diferenciação 
das demais marcas existentes.

Após busca exaustiva, constatou-se que, embora a nomenclatura 
“Café com Ciência” seja utilizada em várias ações que objetivam 
conversar sobre os diferentes aspectos da ciência, não havia registro 
de marca no INPI. Sendo assim, o pedido de registro da marca Café 
com Ciência foi viabilizado pela Secretaria de Inovação e Negócios da 
Embrapa (SIN) junto ao INPI, sob o número de processo 920942652. 
Ele foi classificado na Nice Classe 41: Educação, provimento de trei-
namento; entretenimento; atividades esportivas e culturais. Pedido 
recentemente deferido pelo INPI (2021).

A partir do alcance e da aceitação do Café com Ciência pela co-
munidade, apresentou-se à Chefia-Geral a proposta de transformá-lo 
em uma Ação Gerencial Local (AGL). Essa requisição se deve ao fato 
que enquanto AGL o evento passa a compor o portfólio da agenda 
institucional da Unidade e fica registrado no Sistema Integrado de 
Gestão de Desempenho das Unidades da Embrapa (Integro). A 
Chefia-Geral deferiu o pedido que, desde 2018, faz parte da agenda 
institucional da Embrapa Amapá.

Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, de-
senvolvida por meio de estudo de caso, com abordagem qualitativa 
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e quantitativa. Segundo Yin (2001), é um estudo de caso único, pois 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, e 
os limites entre fenômeno e contexto não estão claramente evidentes. 
Dessa forma, deve-se escolher, entre as modalidades de estratégias 
qualitativas, a de estudo de caso para realização da pesquisa.

A pesquisa exploratória, segundo Marconi e Lakatos (2003), 
analisa determinado tema para desenvolver hipóteses e aumentar a 
familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno 
para clarificar conceitos. Como reforçado por Gil (2002), o objetivo 
desse tipo de pesquisa é proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipó-
teses, de forma que se possa dizer que tem como objetivo principal o 
aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições.

A abordagem descritivo-qualitativa foi adotada na intenção de 
explicitar as características específicas do objeto pesquisado, com o 
propósito de promover melhor compreensão da função estratégica do 
Café com Ciência na transferência de conhecimento técnico.

Para a realização da pesquisa efetuou-se, inicialmente, levantamento 
bibliográfico e documental tomando como base artigos via web, bases 
disponíveis no Portal de Periódicos da Capes que indexam conteúdos, 
voltados para os tipos de inovação e inovação incremental.

O estudo de campo consistiu em investigação quali-quantitativa, e a 
coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas 
e questionários composto por seis perguntas, com o objetivo de obter 
diversas opiniões, fundamentais para a análise do Café com Ciência 
como ferramenta inovadora de transferência de conhecimentos técnicos.
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O estudo de caso foi realizado na Embrapa Amapá, localizada 
em Macapá, Amapá, Brasil, uma das Unidades da Embrapa, estatal 
vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa).

Por se tratar de pesquisa em que foi necessária a aplicação de en-
trevistas e questionários, se fez necessário o cadastro do projeto na 
Plataforma Brasil, para que fosse submetido ao Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Amapá (Unifap). O protocolo de submissão 
e aprovação recebeu o número CAAE: 35299120.3.0000.0003.

A aplicação dos questionários e a realização das entrevistas ocor-
reram entre os meses de julho e agosto de 2020, por meio de we-
bconferências, realizadas na plataforma de reuniões da RNP. Essa 
forma de interação se apresentou bastante satisfatória, em especial ao 
se considerar a pandemia do coronavírus.

Quanto ao tratamento dos dados utilizou-se a síntese direta, por 
meio de estatística descritiva. Além disso, os dados decorrentes das 
questões abertas foram tratados por meio da análise de conteúdo, 
tomando como referência a metodologia proposta por Bardin (2011).

Caracterização dos participantes

Com relação a identificação dos participantes do questionário, 
optou-se pelo anonimato, com o objetivo de deixá-los mais à vontade 
para expressarem suas críticas. Por isso não foi possível diferenciar 
as respostas do público interno (servidores da Embrapa Amapá) 
daquelas do público externo (acadêmicos, professores, agricultores, 
sociedade em geral).
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Como público interno têm-se em especial pesquisadores, analistas, 
assistentes, consultores, bolsistas e estagiários. Já o público externo 
abrange acadêmicos, professores, agricultores, extensionistas e a 
sociedade em geral.

Para as entrevistas foram convidados todos os pesquisadores que 
já tinham apresentado trabalho e/ou tecnologia em alguma das edi-
ções do Café com Ciência. Participaram 11 pesquisadores, sendo 4 
pesquisadoras e 7 pesquisadores. Manteve-se o anonimato na análise 
e discussão dos resultados das entrevistas.

Questionários e entrevistas

Foi enviado questionário eletrônico composto por seis perguntas, 
utilizando-se a ferramenta do Google, para 60 pessoas que já haviam 
participado de edições do Café com Ciência, tendo como base o re-
gistro de presença em lista aplicada na data do evento, para o público 
interno e externo.

Obtiveram-se 54 respostas, o que perfaz 12,7% do total de 435 
presentes em todas as dez edições do Café com Ciência realizadas 
no período de 2017 a 2019.

Quanto às entrevistas, estas possuíam nove perguntas e tiveram du-
ração média de 35 minutos, realizadas em sala privada da RNP. Solici-
tou-se aos participantes autorização para gravação do encontro virtual.

Considerações finais 

Ao se considerar o objetivo deste trabalho, qual seja, descrever a 
utilização e contribuição do Café com Ciência, como inovação incre-
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mental de processo às atividades de transferência de conhecimento 
técnico, executadas pela Embrapa Amapá, com base nas respostas 
obtidas, alguns resultados devem ser evidenciados, a saber: 

a� A partir das discussões desenvolvidas nos Cafés promove-se 
mais interação e diálogo com a sociedade, que se faz presente 
durante os encontros e contribui também para o fortalecimento 
da imagem institucional e para que haja mais entendimento das 
pesquisas realizadas na Unidade. 

b� O Café com Ciência contribui para a divulgação da produção 
técnica da Embrapa e para o aumento da visibilidade dos con-
teúdos digitais, em especial aqueles disponíveis no repositório 
Infoteca-e, relacionados às tecnologias desenvolvidas na empresa. 

c� Ao trazer diferentes atores da sociedade à Embrapa, no intuito 
de aproximação, para conversar com os pesquisadores de forma 
leve e descontraída, proporciona-se circulação e popularização 
dos conhecimentos técnicos gerados pela Unidade por múltiplos 
caminhos de socialização. 

d� O registro da marca Café com Ciência confere mais um im-
portante ativo para a empresa, ao proporcionar uma vinculação, 
por meio da identidade visual, de um evento de transferência 
de tecnologia à oportunização de acesso ao conhecimento pela 
sociedade. 

Ainda assim, acredita-se que o processo deva ser melhorado de 
forma contínua, seja por meio da adaptação de formatos, como a 
adoção de lives, seja por meio da ampliação do público, por exemplo, 
estendendo-o aos estudantes de escolas da rede pública de ensino 
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municipal, estadual e, também, em escolas rurais do estado. Outro 
importante fator a ser aperfeiçoado é o processo de divulgação do 
evento, já que por ter um público diversificado demanda formas 
diferenciadas de se fazer conhecido. 

Por fim, considerando o alcance dos resultados do Café com Ciência 
apresentados nesta pesquisa, sugere-se que ele seja replicado em outras 
unidades da Embrapa, o que tende a contribuir para o fortalecimento 
das atividades de transferência de conhecimentos em diferentes regiões 
e biomas brasileiros com enfoque na agricultura.
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Capítulo 02

ENSINO DO TEMA PROPRIEDADE 
INTELECTUAL NA UNIFAP:  

UMA PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE  
CURSO DE CAPACITAÇÃO SOBRE PI À 

COMUNIDADE ACADÊMICA

Cleidiane Facundes Monteiro Nascimento

A capacitação de pessoas é um caminho essencial para atingir o de-
senvolvimento social, político e econômico da instituição e da região, 
e particularmente da ciência, inovação e tecnologia. Neste sentido, o 
compartilhamento de conhecimento sobre Propriedade Intelectual 
(PI) torna-se fundamental para toda e qualquer instituição, especial-
mente para a universidade que tem a função de formar profissionais. 
Assim sendo, o objetivo desta pesquisa é disseminar a importância 
da propriedade intelectual através da criação de curso de capacitação 
sobre PI à comunidade acadêmica. Visando atender ao objetivo do 
trabalho foram prospectados os cursos de capacitações sobre PI no 
âmbito das Instituições Públicas de Ensino Superior do Amapá e 
também os cursos de graduação que contém componentes curriculares 
com abordagem relativa à propriedade intelectual, inseriu-se ainda 
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as disciplinas cujos os conteúdos fazem referência aos termos “em-
preendedorismo” e “inovação”. A metodologia adotada foi pesquisa 
aplicada qualitativa, utilizou-se as técnicas de: pesquisa exploratória, 
qualitativa, bibliográfica e documental, buscou-se coletar dados e 
informações em documentos institucionais, legislações, normativos, 
projetos pedagógicos de cursos e materiais disponíveis entre outras 
fontes primárias e secundárias. Além disso, utilizou-se o método 
de grupo focal para discussão e consolidação do conteúdo progra-
mático inserido no curso. Com o resultado da pesquisa foi possível 
identificar que não há ofertas de cursos de capacitação direcionado 
à comunidade acadêmica cuja temática seja a PI. No que se refere às 
disciplinas disponibilizadas no âmbito da graduação, a oferta ainda é 
incipiente diante do contexto atual em que a PI alcançou mais rele-
vância. Identificou-se que apenas o curso de direito da Universidade 
Federal do Amapá (UNIFAP) oferta disciplina sobre a temática, sendo 
relativamente baixo comparado ao número de cursos de graduação 
existentes. Como produto da presente pesquisa, desenvolveu-se um 
artigo científico submetido à publicação de revista científica, bem 
como curso de capacitação. 

Apresentação

O presente estudo tem como objetivo disseminar a importância 
da propriedade intelectual através da criação de curso de capacitação 
para comunidade acadêmica da Universidade Federal do Amapá 
(UNIFAP). Desse modo, buscou-se fundamentação teórica nos es-
tudos já existentes sobre o ensino da Propriedade Intelectual (PI) no 
nível superior.
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A principal motivação para desenvolver a pesquisa está relacionada 
com a dificuldade de encontrar cursos de capacitação sobre PI no 
âmbito da UNIFAP. Portanto, o produto final dessa pesquisa per-
mitirá a promoção da importância da PI e dos seus conceitos gerais 
e possibilitará o incentivo na adoção de outras ações de formação, 
capacitação e qualificação dos membros da comunidade acadêmica 
em geral, visando a busca pelo desenvolvimento socioeconômico da 
instituição e do ambiente ao qual está inserida.

A expectativa com a entrega do curso é compartilhar o conhecimen-
to e capacitar a comunidade acadêmica por meio da plataforma digital 
“Capacita UNIFAP”, para que eles sejam capazes de compreender, 
identificar e fazer uso desse conhecimento em seus projetos, estudos 
e trabalhos. Para além disso, o curso poderá alcançar outros públicos, 
outras instituições, uma vez que estará disponível sem custo e de livre 
acesso a todos que tiverem interesse em capacitar-se na área.

Introdução

Em uma economia do conhecimento, a habilidade de desenvolver 
inovações e protegê-las torna-se fundamental para possibilitar a com-
petitividade e aumentar o nível de produtividade da região.

Neste sentido, a definição de Inovação de acordo com a Lei n° 
10.973/2004, trata-se da “introdução de novidade ou aperfeiçoamen-
to no ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, 
processos ou serviços.” A respectiva legislação sedimenta normas 
com vistas “à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e ao 
desenvolvimento industrial do País”.
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Nessa perspectiva, a PI é o mecanismo legal de proteção que con-
templa as diversidades de criações intelectuais que podem resultar em 
negociação comercial ou retorno financeiro para o inventor ou titular.

Diante disso, percebe-se que o conhecimento é elemento estra-
tégico para implementar mudanças e principalmente possibilitar o 
desenvolvimento do contexto político-econômico, uma vez que o 
conhecimento sempre esteve presente na composição e evolução da 
sociedade, pois o homem sempre está em constante aprendizado e 
busca de melhorias para o ambiente ao seu redor.

Esse comportamento incessante por compreender, aprender e 
compartilhar informações, gerou a denominada “sociedade do co-
nhecimento”, em que o conhecimento tornou-se elemento propulsor 
do desenvolvimento econômico, social e político (PEREIRA, 2018).

Corroborando com esse posicionamento, Stewart (1998) explica 
que o conhecimento transformou-se em um recurso econômico tão 
relevante quanto a moeda ou os insumos e equipamentos. Essa mu-
dança de comportamento demonstra que pessoas capacitadas e capital 
intelectual surgem como instrumentos essenciais nas estratégias de 
inovação de Estados e de empresas.

Nessa perspectiva, verificou-se que o arcabouço legal intensificou 
a necessidade de formar, capacitar e qualificar pessoas nas áreas cien-
tíficas e tecnológicas, estabelecendo objetivos e estratégias a serem 
implantadas pelas instituições (universidades, governos e empresas) 
que fazem parte dos ambientes de inovação, ciência e pesquisa, entre 
elas promover cursos de capacitação e formação sobre PI. Sendo assim, 
surgiu a indagação: a UNIFAP dissemina a cultura da PI e de que 
forma ela promove o ensino sobre os mecanismos da PI?
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Nesse contexto, o objetivo da presente pesquisa é disseminar a 
PI através de curso de capacitação para comunidade acadêmica da 
instituição. Com a finalidade de fundamentar a pesquisa, o presente 
trabalho aborda os conceitos de propriedade intelectual e inovação, 
a importância do ensino de propriedade intelectual e o ensino da PI 
no âmbito universitário.

Dessa forma, buscando-se responder a indagação levantada na 
pesquisa, realizou-se a prospecção e análise das ações de capacitação 
e disciplinas ofertadas pelas instituições públicas de ensino superior 
do Estado do Amapá, sendo a UNIFAP, Universidade Estadual do 
Amapá (UEAP) e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amapá (IFAP), visando a identificação de iniciativas relativas ao 
ensino da propriedade intelectual.

Assim sendo, os dados levantados na presente pesquisa induziram 
a necessidade de promover ações de formação e capacitação de pessoas 
na área de PI. Os resultados obtidos deram fundamento ao desen-
volvimento do curso de capacitação para a comunidade acadêmica da 
UNIFAP como produto tecnológico principal do estudo.

Justificativa

Primeiramente, justifica-se o presente estudo à necessidade da 
UNIFAP em atender determinações legais, visto que as universidades 
públicas são definidas como Instituições Científicas, Tecnológicas e 
de Inovação, nos termos da Lei nº 10.973/2004, alterada pela Lei 
nº 13.243/2016, devendo, portanto, promover a formação e capa-
citação científica e tecnológica. Ainda nesse sentido, a Estratégia 
Nacional de Propriedade Intelectual, publicada através do Decreto 
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nº 10.886/2021, definiu diversos eixos estratégicos e objetivos que 
buscam a disseminação da cultura da PI nos mais diversos ambientes, 
especialmente na academia.

Além disso, as instituições federais de ensino são ambientes alta-
mente propícios à disseminação da cultura da PI e consequentemente 
da inovação, uma vez que geram conhecimento, realizam pesquisas 
e desenvolvem projetos nas mais diversas áreas e podem executar a 
transferência de tecnologia dos produtos inovadores e tecnológicos 
que resultem dos estudos de seus acadêmicos e pesquisadores.

Outrossim, vislumbra-se que a transmissão da temática relativa às 
questões de PI no ambiente acadêmico, poderá alcançar cerca de 7.138 
(sete mil, cento e trinta oito alunos) alunos efetivamente matriculados 
na graduação, pós-graduação e residência médica que poderão atuar 
no mercado de trabalho (UNIFAP, 2022). Além disso, possibilitará 
o atingimento e a capacitação da equipe de servidores da instituição, 
composta por 1.340 (um mil trezentos e quarenta) servidores efetivos 
e 70 (setenta) contratos temporários (PROGEP, 2023).

Desse quantitativo, metade é da categoria docente, que atuará 
diretamente com os estudantes na difusão do conhecimento e tam-
bém poderá desenvolver produtos tecnológicos e inovadores. No que 
se refere aos servidores técnicos, depreende-se que estes poderão 
contribuir significativamente com a adoção de ações estratégicas, 
projetos e implantação de novos métodos organizacionais na execução 
das atividades da instituição e, principalmente, poderão ser autores/
titulares de invenções.

Dessa forma, o presente trabalho poderá promover avanços sig-
nificativos e positivos na disseminação do conhecimento sobre a PI 
e inovação, e que possa ser usado como elemento estratégico para 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   30miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   30 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



31Inovação na Amazônia, Volume 4

a tomada de decisão da gestão da UNIFAP, pois as informações 
geradas possibilitam o diagnóstico do contexto atual da instituição 
e a indicação dos passos que poderão ser implantados em busca do 
desenvolvimento da inovação no âmbito universitário.

Ressalta-se ainda, que a disseminação da PI permitirá que a unidade 
competente pela gestão de inovação no âmbito da UNIFAP, o Núcleo 
de Inovação e Transferência de Tecnologia (NITT), consiga avaliar 
e acompanhar os resultados decorrentes das atividades e projetos de 
pesquisas, bem como zele pela manutenção da política institucional 
de estímulo à proteção das criações, licenciamento, inovação e outras 
formas de transferência de tecnologia, competências estas legalmente 
estabelecidas.

Lacuna a ser preenchida pelo TCC

Atendimento ao princípio da legalidade, tendo em vista as deter-
minações legais relativas a oferta de cursos de capacitação na área de 
PI, inovação, empreendedorismo e tecnologia. Assim, espera-se que 
a oferta do curso de capacitação com a temática sobre propriedade 
intelectual possibilite o estímulo e promoção da PI aos estudantes e 
servidores da universidade, o crescimento de produtos tecnológicos 
inovadores oriundos de estudos, pesquisas e projetos dos estudantes 
e servidores, o aumento de bens intangíveis protegidos na UNIFAP 
e a execução de transferência de tecnologia desses para a sociedade 
e setor produtivo.

A Lei nº 10.973/2004, alterada pela Lei nº 13.243/2016, define 
que deverão ser observados os princípios de formação e capacitação de 
pessoas nas áreas científicas e tecnológicas, sendo, portanto, papel das 
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universidades adotarem as providências para cumprimento desse objeti-
vo. Desse modo, a disponibilização do curso de capacitação na respec-
tiva área também contribuirá com a conformidade legal da instituição.

Aderência ao PROFNIT

Propõe-se com a presente pesquisa um curso de capacitação/
formação ministrado para fora do Programa de Pós-Graduação em 
Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia (PROFNIT) 
na área de propriedade intelectual, enquadrado como produto tecno-
lógico de acordo com a Cartilha do PROFNIT deProdutos Técnicos 
- Tecnológicos e Bibliográficos. O produto principal da pesquisa será 
o curso de capacitação, voltado para comunidade acadêmica (discen-
tes e servidores) da UNIFAP, visando a difusão de conhecimento e 
capacitação de pessoas que poderão atuar no mercado com questões 
relacionadas à inovação e PI, promovendo-se vantagem competitiva 
entre o setor privado e, principalmente, a divulgação dos mecanismos 
da PI no ambiente acadêmico.

Diante disso, espera-se que o curso possibilite a capacitação dos 
servidores da instituição e, assim, outras ações possam ser desenvol-
vidas para que as discussões sobre inovação e PI sejam ampliadas 
na universidade, e incentivem o desenvolvimentos de mais projetos 
inovadores que resultem em produtos que atendam necessidades do 
mercado e tenham capacidade de serem transferidos a sociedade, 
impactando-a significativamente.
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Impacto

A pesquisa teve como demandantes o NITT e a Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas (PROGEP) da UNIFAP, com vistas a promover 
o fortalecimento do conhecimento científico, da inovação e da cul-
tura da PI na instituição, além de propiciar a formação e oferta de 
profissionais capacitados em PI com capacidade técnica para inovar, 
reconhecer novas ideias e atuar em questões sobre o tema. No âmbi-
to acadêmico e institucional, a UNIFAP poderá utilizar a pesquisa 
como ferramenta para o direcionamento de ações com a finalidade 
de atingir a visão e objetivos estratégicos definidos no Plano de De-
senvolvimento Institucional (PDI).

Ademais, o produto deste trabalho não implicará em custos para ins-
tituição, pois o curso de capacitação disponilizado poderá ser ofertado 
de forma imediata a toda comunidade acadêmica. O presente trabalho 
também poderá instigar a ocorrência de outros impactos relevantes, 
tais como: difusão do conhecimento sobre PI; crescimento no âmbito 
universitário, do quantitativo de projetos, pesquisas, estudos e produtos 
inovadores protegidos por meio da PI; contribuir com a atuação e 
melhoria das competências exercidas pelo NITT, especialmente no 
que tange a execução de transferência de tecnologia; participação ativa 
no cumprimento das metas estabelecidas na Estratégia Nacional de 
Propriedade Intelectual (ENPI); Conformidade legal; Capacitação 
e oferta de profissionais na área.
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Aplicabilidade

Pretende-se entregar um curso de capacitação em formato on-line 
a ser disponibilizado na plataforma digital de cursos da PROGEP, 
cujo link de acesso é: https://capacita.unifap.br. Poderá ser acessado 
pelos discentes e servidores da instituição, com emissão de certificado 
aos concluintes, registrado pela UNIFAP. Inicialmente, pretendia-se 
disponibilizar o curso para o campus Marco Zero, porém, com a adoção 
de plataforma on-line, o curso poderá ser ofertado a todos os campi 
e atingir um público maior de espectadores, bem como servidores, 
estudantes e trabalhadores de outras instituições no Brasil.

Outrossim, espera-se que o resultado do trabalho sirva como 
instrumento de controle, gestão e governança pública pela gestão da 
universidade para direcionamento das ações estratégicas do NITT 
e da PROGEP, auxiliando na tomada de decisão e no cumprimento 
de planejamentos estratégicos.

Inovação

Como resultado da pesquisa, está disponível para oferta imediata de 
abertura de inscrições para comunidade acadêmica, o curso de capa-
citação com a temática “Importância e Noções Gerais de Propriedade 
Intelectual”, com material didático ilustrativo e contextualizado com 
a realidade local e vídeo-aulas explicativas, atividades de fixação e 
certificado registrado pelo setor competente da UNIFAP. O produto 
tecnológico resultante da pesquisa poderá compor a lista de cursos 
do plano de capacitação da instituição.
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Portanto, o produto é inovador, e está disponível através da platafor-
ma de cursos da PROGEP denominada de Capacita Unifap (https://
capacita.unifap.br/), e possibilitará o conhecimento e ampliação do 
aspecto inovativo no ambiente universitário.

Complexidade

A pesquisa demandou conhecimento científico e técnico, sendo 
necessário a prospecção de materiais e estudo aprofundado na área 
de Propriedade Intelectual.

Diante disso, a produção é caracterizada como de média com-
plexidade, visto que os estudos estão sendo embasados em material 
bibliográfico em que permite identificar o “estado da arte” e mate-
riais existentes que fundamentem a implementação de novo produto 
tecnológico adaptado às especificidades da instituição.

Objetivos

• Objetivo Geral: Difundir os conceitos e a importância da pro-
priedade intelectual através da criação de curso de capacitação 
voltado para comunidade acadêmica da UNIFAP.

Objetivos específicos:

• Realizar a prospeção da existência de cursos ofertados com o 
tema propriedade intelectual no âmbito das Instituições Públicas 
de Ensino Superior do Amapá;
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• Definir o conteúdo programático a ser explanado no curso de 
capacitação sobre PI;

• Elaborar material didático do curso de capacitação sobre PI, tais 
como: vídeo- aulas, textos explicativos e atividades de fixação.

Considerações finais 

Com a evolução do conhecimento, especialmente com a impor-
tância que a informação, tecnologia e a comunicação vêm alcançado 
ao longo do tempo com a sociedade do conhecimento, as discussões 
sobre o tema propriedade intelectual ganharam cada vez mais espaço, 
reconhecendo-se que a PI é a ferramenta institucional e jurisdicional 
para proteger o conhecimento e os produtos resultantes desse bem 
intelectual. 

Assim sendo, as legislações publicadas têm a finalidade de regula-
mentar as espécies contidas na PI, de forma a permitir sua exploração 
e retorno econômico, mas, principalmente, para que todos os entes do 
SNI possam adequar-se e promover ações que disseminem a conduta 
da PI e inovação em todos os segmentos do mercado. 

Destaca-se, especialmente, a Lei da Inovação nº 10.973/2004 que 
provocou as universidades a adequarem ações com foco no que deter-
mina as legislações vigentes, visto que o seu papel principal é gerar 
e difundir o conhecimento. Dessa forma, o ensino da PI, conforme 
discutido ao longo do trabalho, vem sendo debatido e difundido nos 
mais diversos aspectos e segmentos. 
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No âmbito da UNIFAP, embora a Lei da Inovação, publicada 
em 2004 e alterada pela Lei 13.246/2016, determine que devem ser 
implementadas ações de promoção e continuidade dos processos de 
formação e capacitação científica e tecnológica, as ações ainda são 
tímidas, sendo necessária a criação e ampliação de ações de capaci-
tação e formação de profissionais dos diversos cursos de graduação, 
com enfoque na PI. 

Desta forma, foi desenvolvido curso de capacitação com a temá-
tica relacionada a PI com a finalidade de disseminar a importância 
e os mecanismos de proteção da propriedade intelectual. A ação 
de capacitação é autoinstrutiva e contém a abordagem de conceitos 
importantes sobre inovação, empreendedorismo e PI, sendo que o 
conteúdo programático foi definido por meio de debate em grupo focal 
com profissionais especialistas na área. O respectivo curso foi criado 
e contém materiais didáticos com apostila, videoaulas explicativas, 
com contextualização local.

 O curso de capacitação sobre PI está disponível à comunidade 
acadêmica por meio da plataforma online de cursos de capacitação 
da PROGEP, denominada de Capacita UNIFAP, o curso poderá 
ser acessado por toda comunidade acadêmica e membros de outras 
instituições que tenham interesse na temática. 

Assim sendo, o resultado da presente pesquisa servirá de base na 
seara científica da instituição e motivará o surgimento de outros cursos 
e iniciativas que visem a formação e capacitação de capital intelectual 
nas temáticas que possam contribuir com o desenvolvimento local, e 
possibilite a promoção e ampliação da discussão da importância da 
propriedade intelectual para o ambiente acadêmico, especialmente 
motivar os servidores e discentes a inovarem e protegerem os bens 
intelectuais oriundos de seus estudos, projetos e pesquisas. 
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Capítulo 03

PLATAFORMA OBSERVATÓRIO C&T NAS 
ESCOLAS: PAINEL DE INFORMAÇÕES 

SOBRE ATIVIDADES DE CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO 

ESTADO DO AMAPÁ

Erick Hermann Facundes da Silva

O presente trabalho descreve as etapas metodológicas do desen-
volvimento da plataforma Observatório C&T nas escolas, a partir 
das informações mapeadas com os gestores educacionais utilizando 
o modelo de negócios Canvas. A plataforma foi desenvolvida para 
ser utilizada como ferramenta de coleta de dados anual para balizar 
gestores educacionais, professores, pesquisadores e a comunidade, 
sobre estratégias que possam desenvolver atividades que integrem 
o ambiente educacional ao cientifico e tecnológico. Diante disto, a 
plataforma, disponibiliza informações sobre aspectos tecnológicos e 
científicos desenvolvidos nas escolas públicas estaduais do Amapá. 
Como resultado da coleta de dados para implementação da plata-
forma, 285 escolas responderam aos questionários disponibilizados. 
Conclui-se a partir da validação com os usuários, que a plataforma 
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é uma ferramenta de baliza a tomada de decisões para integrar o 
ambiente cientifico ao educacional, a partir do detalhamento das 
informações sistematizadas.

Apresentação

A inexistência de uma ferramenta que disponibilize indicadores 
de ciência e tecnologia das escolas públicas do estado do Amapá 
foi a principal motivação para o desenvolvimento do software. A 
Plataforma “Observatório C&t nas Escolas” nasce no Programa 
de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia para Inovação (PROFNIT) sediado no Ponto Focal - 
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) em parceria com a Se-
cretaria de Ciência e Tecnologia – (SETEC) e Secretaria de Estado 
da Educação – (SEED), com o intuito de entregar para a sociedade 
amapaense não só um portal de conhecimentos científicos, mas uma 
ferramenta capaz de contribuir com a gestão, e os resultados possam 
para subsidiar as ações de estado, contribuindo assim na execução de 
estratégias de inovação cientifica e tecnológica na educação. Nesse 
sentido, a plataforma, se posiciona como uma ferramenta auxilie 
gestores do setor educacional do estado a tomar decisões, baseados 
em resultados em dados técnicos da plataforma.

Introdução

O estudo se propõe a descrever o desenvolvimento de um softwa-
re de coleta anual censitária de indicadores educacionais de ciência 
e tecnologia das escolas públicas estaduais do estado do Amapá, 
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a partir das informações levantadas com os gestores educacionais, 
ferramenta para balizar gestores públicos da educação, diretores de 
escolas, professores, pesquisadores e a comunidade, sobre estratégias 
que possam desenvolver eventos, atividades, laboratórios, pesquisas e 
ações que integrem a educação ao ambiente cientifico e tecnológico.

A plataforma surge a partir da demanda dos gestores da educação e 
de ciência e tecnologia do estado do Amapá, que buscam tecnologias 
capazes de sistematizar o processo de coleta de indicadores da educação.

A prospecção foi realizada após o levantamento da demanda com os 
gestores, as buscas foram realizadas, a partir de consultas às instituições 
e por meio da internet e na base de registros de produtos e patentes do 
INPI os resultados apresentados não possuíam aderência significativa 
na aplicação, porém em pesquisas realizadas no google encontramos 
alguns ambientes relacionados ao tema de estudo, que coletam e dis-
ponibilizam dados de indicadores da educação e utilizam como fontes 
o censo escolar da educação, pesquisa que é realizada anualmente 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), órgão ligado ao Ministério da Educação (MEC).

O Censo Escolar da Educação Básica é uma pesquisa declaratória 
realizada, anualmente, pelo INEP/MEC, em parceria com as Se-
cretarias de Educação Estaduais e Municipais, e as escolas da rede 
pública e privada do Brasil. A última quarta-feira do mês de maio é 
a data de referência dos dados informados na pesquisa e é conside-
rada como o Dia Nacional do Censo Escolar, conforme estabelecido 
pela Portaria nº 264, de 26 de março de 2007. Essa pesquisa tem 
sido aprimorada a cada ano, possibilitando a oferta de informações 
de qualidade para a formulação de políticas públicas e execução de 
programas na área da educação.
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O aperfeiçoamento de sistemas nacionais de indicadores e esta-
tísticas educacionais desempenham papel estratégico como indutor 
de políticas para a melhoria da qualidade do ensino e o aumento 
da equidade na oferta da educação pública. Trata-se de ferramenta 
básica para a formulação, planejamento, monitoramento e acompa-
nhamento das políticas públicas, subsidiando a tomada de decisões. 
A disseminação dos resultados obtidos nos levantamentos estatísticos 
e avaliações contribui, ainda, para maior transparência das ações 
dos diferentes agentes do segmento educacional, cumprindo, assim, 
um dos requisitos básicos à democracia, qual seja, aquele relativo à 
prestação de contas à sociedade.

Nesse levantamento estatístico educacional, são coletados dados 
educacionais, tanto sobre a infraestrutura da escola, como sobre o 
pessoal docente, matrículas, jornada escolar, rendimento e movimento 
escolar, por nível, etapa e modalidade de ensino, dentre outros. Des-
taca-se que essas informações são declaradas ao Censo Escolar pelo 
diretor escolar ou por pessoa responsável indicada pela unidade escolar.

No estado do Amapá, a Secretaria de Estado da Educação, tem 
por finalidade a execução, supervisão e controle da ação do Governo 
relativa à educação; o controle e a fiscalização do funcionamento de 
estabelecimentos de ensino, de diferentes graus e níveis, públicos e 
particulares; a perfeita articulação com o Governo Federal em matéria 
de política e Legislação educacionais; o estudo, a pesquisa e avaliação 
permanente de recursos financeiros para o custeio e investimento 
do sistema e dos processos educacionais; a assistência e orientação 
aos Municípios, a fim de habilitá- los a absorver responsabilidades 
educacionais previstas em Lei, a operação e manutenção de equipa-

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   48miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   48 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



49Inovação na Amazônia, Volume 4

mentos educacionais da Rede Pública Estadual, apoiar e supervisionar 
as atividades desenvolvidas pelas suas entidades vinculadas e exercer 
outras atribuições correlatas, na forma do regulamento (SEED, 2021).

Bem como a Secretaria de Ciência e Tecnologia, em sua missão de 
promover as políticas e diretrizes para o sistema estadual de ciência, 
tecnologia e inovação para o desenvolvimento econômico, social e 
sustentável do Estado, contribuindo para a melhoria da qualidade 
de vida da população (SETEC, 2021).

Na execução desta pesquisa foram mapeadas principais dificulda-
des relatadas por gestores e técnicos educacionais em reuniões com 
a SETEC e SEED foram: a dificuldade metodológica de coleta dos 
indicadores de ciência e tecnologia, ou seja, não existe uma base de 
dados sistematizados de coleta dos indicadores, capaz de gerenciar e 
disponibilizar dados dos conhecimentos técnico-científicos produzidos 
no âmbito educacional.

Destarte, o presente trabalho, propõe a desenvolver estudo pros-
pectivo tecnológico como forma de mapear o cenário de indicadores 
técnico cientifico do sistema e, também, identificar exemplos de 
software que apresentem características e funções similares a pla-
taforma “observatório C&T nas escolas”; construir artigo científico 
apresentando a metodologia do desenvolvimento da plataforma e os 
principais resultados; desenvolvimento de uma ferramenta com obje-
tivos que possam dar suporte e balizar gestores públicos da educação 
em tomadas de decisão, utilizando o Business Model Canvas e o 
Canvas Proposta de valor. Por fim, teste e avaliação do software junto 
os gestores, por meio da interação no preenchimento de formulário 
no Google forms para validar a solução quanto à usabilidade e se a 
metodologia utilizada obteve êxito no desenvolvimento da ferramenta.
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Lacuna a ser preenchida pelo TCC

A inexistência uma ferramenta que concentre os indicadores educa-
cionais técnicos e cientifico foi a motivação para o desenvolvimento do 
software. A ausência um ambiente que gerencie os dados dificultava os 
gestores educacionais na elaboração de estratégias que possam desen-
volver eventos, atividades, laboratórios, pesquisas e ações que integrem 
a educação ao ambiente cientifico e tecnológico. Através do uso de 
metodologias de negócios (CANVAS) foi constatada a necessidade de 
uma ferramenta capaz sistematizar os indicadores técnicos e científicos 
das escolas estaduais para contribuir com a gestão nas tomadas decisões 
técnicas cientificas baseados em resultados da própria plataforma.

Para o desenvolvimento da plataforma foram utilizados alguns 
recursos tais como: a aplicação do conhecimento adquirido nas discipli-
nas do curso de pós- graduação PROFNIT, colaboração dos gestores 
SEED e SETEC, apoio administrativo da UNIFAP (hospedagem 
da plataforma). Além de recursos materiais utilizados foram: com-
putadores, notebooks, internet, softwares de programação. Parceria 
da universidade com os demais órgãos foram fundamentais para o 
desenvolvimento do projeto.

Aderência ao PROFNIT

Com base nas reuniões com os stakeholders(clientes) para conhecer 
a realidade das metodologias aplicadas na coleta de informações de 
ciência e tecnologia das escolas públicas, o trabalho visa propor me-
lhoria do método de forma sistematizada desenvolvendo um produto 
web com dados centralizados, para que os gestores possam assim ter 
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indicadores para balizar ações estratégicas que potencializem as prá-
ticas inovativas de aprendizagem inovativas. Por fim, com os dados 
disponíveis e consolidados a transferência tecnológica aplicado na 
plataforma será disponibilizada aos gestores poderão compreender 
as dificuldades e potencialidades das escolas, professores, alunos, na 
qualidade no processo de ensino aprendizagem.

Impacto

A plataforma disponibiliza dados, informação e conhecimento 
sobre os indicadores de ciência e tecnologia disponíveis nas escolas 
públicas. Assim os gestores terão a possibilidade de tomar decisões 
respaldados pelo conhecimento da realidade das escolas e impactar 
com estratégias e políticas públicas efetivas para potencializar bons 
cenários ou dirimir as dificuldades.

A plataforma se motiva pela demanda das secretarias estaduais 
de educação e de ciência e tecnologia, na busca por ter informações 
sobre o cenário atual dos dados de ciência e tecnologia nas escolas.

A plataforma foca na disponibilidade de integrar informações nas 
escolas públicas e possibilitar seu uso para tomada de decisões estra-
tégicas que impactem diretamente as políticas de educação e ciência 
e tecnologia no estado Amapá.

Aplicabilidade

A plataforma tem uma abrangência estadual, quando remete a uma 
coleta de informações em toda a rede estadual de educação, oportuni-
zando uma estrutura robusta de dados e produção de conhecimento a 
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respeito dos dados tecnológicos e científicos. A plataforma se habilita 
a dar suporte de gestão aos secretários de educação e de ciência e tec-
nologia do Governo do Estado do Amapá e pode ser replicada para 
uso por gestores municipais, e demais estados brasileiros. Além de se 
mostrar um ambiente de acesso público para domínio da sociedade, 
para geração de informações cientificas, uso pelo poder legislativo, 
entre outras aplicabilidades de interesse público.

Inovação

A plataforma combina o uso de tecnologia para desenvolvimento 
de sistemas para internet com a captação de dados para disponibilizar 
informações de forma rápida, pratica e dinâmica sobre a estrutura, 
uso e domínio das ferramentas cientificas e tecnológicas nas escolas 
públicas do estado do amapá. Ao ser produzida e disponibilizada 
em plataforma web, este trabalho se propõe a ser um instrumento 
para uso na tomada de decisão por gestores educacionais, reunindo 
e integrando dados de todas as escolas públicas estaduais dos 16 
municípios do estado do Amapá.

Segundo o manual de Oslo (2017), inovação organizacional “Re-
fere-se à implantação de novos métodos organizacionais, tais como: 
mudanças em práticas de negócios, na organização do local de trabalho 
ou nas relações externas da empresa. Nesse sentido, surge a necessi-
dade de ferramentas capazes de mesurar os indicadores da educação 
que possam tornar a política pública mais eficaz, contribuindo para 
um desenvolvimento da educação estadual.
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Complexidade

Atualmente o Governo do Estado do Amapá não possui disponível 
sistema de informação com dados dos indicadores educacionais. Além 
disso, não há o conhecimento dos dados científicos e tecnológicos, 
seja para o processo de ensino e aprendizagem, ou para tomada de 
decisões dos gestores educacionais. Acrescenta- se a ausência de 
informação das necessidades e casos de uso sobre estes instrumentos 
e equipamentos. De modo que coletar estas informações de forma 
estruturada por uma metodologia cientifica, orientada neste trabalho, 
sob a demanda das secretarias de educação e ciência e tecnologia, 
possibilitara formalizar e estrutura as informações de interesse de 
todos da estrutura educacional. Ao final, será possível o acesso e a 
tomada de decisão por parte dos gestores e orientar políticas públicas 
pautadas de acordo com cada realidade, seja por município, escola ou 
até mesmo a realidade atual dos indicadores da educação do estado. 
Para tanto os potenciais parceiros para a implementação destas ações 
no Estado da incluem o próprio apoio do governo do estado do amapá 
através SEED e SETEC que serão fundamentais no auxílio de coletar 
e difusão do projeto.

Objetivos

• Descrever as etapas metodológicas e os resultados do desen-
volvimento da plataforma web que disponibiliza um painel de 
informações sobre atividades de ciência e tecnologia nas escolas 
públicas do estado do Amapá.
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Objetivos específicos

• Definir requisitos utilizando o Business Model Canvas e Canvas 
Proposta de Valor.

• Prospectar plataformas semelhantes

• Produzir artigo científico submetido a revista caderno de pros-
pecção UFBA

• Validar a ferramenta.

Considerações finais

O presente trabalho descreveu as etapas metodológicas de plane-
jamento e construção da Plataforma Observatório C&T nas escolas, 
a qual foi construída a partir da concepção e interação com usuários-
-clientes do setor de ciência e tecnologia e de educação do Governo 
Estado do Amapá. Com a construção da plataforma e a coleta de 
dados para sua alimentação, junto aos diretores das escolas públicas, 
obteve-se 285 escolas, que representa 72,7% total de escolas públi-
cas do Governo do Estado do Amapá. A partir dos dados gerados 
na plataforma e a sua sistematização para apresentação no formado 
de indicadores georreferenciados e de acesso amigável em formato 
web, foi realizada a sua validação com os com usuários gestores da 
secretaria de educação (SEED) e de ciência e tecnologia (SETEC), 
ambas do Governo do Estado do Amapá. 

A validação com os usuários mostrou que a plataforma Observató-
rio C&T nas escolas, permite o conhecer, a partir da proposta de se 
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tornar um instrumento de censo anual, informações sobre atividades e 
infraestrutura de ciência e tecnologia nas escolas públicas do Governo 
do Estado do Amapá. O que oportuniza aos gestores, balizar na pla-
taforma um instrumento tecnológico a ser utilizado como ferramenta 
de coleta de dados anual, sobre estratégias que possam desenvolver 
eventos, atividades, laboratórios, pesquisas e ações que integrem a 
educação ao ambiente cientifico e tecnológico, proporcionando assim 
um avanço de política pública fortalecendo a construção do saber 
cientifico, direcionando recursos humanos e financeiros, qualificação 
profissional e infraestrutura as escolas.

Bibliografia Consultada

Bandeira, J., Ávila, T., Alcantara, W., Sobrinho, Bittencourt, I. I., Isotani, S. 
(2015). “Dados abertos conectados para a Educação”. Jornada de Atualização 
em Informática na Educação 4.1 (2015): 47-69. Disponível em: http://brie.
org/pub/index.php/pie/article/viewFile/3551/2937. Acesso em 20/01/2022. 

BASTOS, Tigre Paulo; MAIA, Pinheiro Alessandro. Inovação em serviços e a 
economia do compartilhamento. Saraiva Educação SA, 2019. 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
Censo da educação básica 2020. Resumo técnico [recurso eletrônico]. 2021 

BRASIL. MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO AMAPÁ. Plano Estadual 
de Educação PEE/AP 2015-2025. 2018. Disponível em: https://mpap.
mp.br/?view=article&id=6686:lei-ap-1907-2015-anexo&catid=16, acesso 
março 2021.

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de 
Educação – PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 26 jun. 2014. Seção 1, p. 1, acesso março 2022. 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   55miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   55 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



56 Inovação na Amazônia, Volume 4

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília, 
MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 
2018. BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. Censo da educação básica 2020. Resumo técnico [recurso 
eletrônico]. 2021 

DATE, J.C. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 2004. 7ª ed. Education. 
Pearson. 

DAYCHOUM, Merhi. 40+ 20 Ferramentas e técnicas de gerenciamento. Bras-
port, 2018. 

GERMANO, Kevin Lucas; SOTTO, Eder Carlos Salazar. UMA COMPA-
RAÇÃO ENTRE MONGODB E COUCHDB. 2017. 

GOMES, Cláudia Suely Ferreira et al. Diagnóstico da unidade de Auditoria 
Interna da Universidade Federal da Paraíba a partir da análise das forças, 
fraquezas, ameaças e oportunidades (Análise SWOT). 2019.

GURL, Emet. Análise SWOT: Uma revisão teórica. 2017. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). 
Censo Brasileiro de 2021. Cidades: IBGE, 2022. Disponível em: https://
cidades.ibge.gov.br/brasil/ap/panorama. acesso março/2022.

LOCH, Egon Nogueira et al. Avaliação da utilização e sucesso da metodologia 
Lean Startup no Brasil. 2019. LUNA, Verônica Xavier. Entre o porteau e 
o volante: africanos redesenhando a Vila de São José de Macapá. Tese de 
mestrado. Disponível em http://livros01.livrosgratis.com.br/cp127785.pdf 
Acesso em 10/0520122. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do 
trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto 
e relatório publicações e trabalhos científicos. 7. ed. 6. Reimpressão. Paulo: 
Atlas, 2011. 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   56miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   56 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



57Inovação na Amazônia, Volume 4

MONGODB INC. What Is MongoDB. 2019, disponível em: . Acesso em: 20 
de agosto de 2021. OCDE. Manual de Oslo: Diretrizes para coleta e inter-
pretação de dados sobre inovação. 4. ed. Paris, Luxemburgo: 

OCDE, 2018. Disponível em:https://www.oecdilibrary.org/science-and-tech-
nology/oslo-manual-2018_9789264304604-en. Acesso em: 10 de Jan. de 
2022. OSTERWALDER, Alexander; 

PIGNEUR, Yves. Business Model Generation: Inovação em Modelos de Negócios. 
Rio de Janeiro: Alta Books, 2011. 

OSTERWALDER, A.; PIGNEUR, Y. The Business Model Ontology: a propo-
sition in a design science approach. Institut d’Informatique et Organisation. 
Lausanne, Switzerland, University of Lausanne, Ecole des Hautes Etudes 
Commerciales HEC, v. 173, 2011b. 

ROSA, Cláudio Afrânio. O guia essencial para novos empreendedores: modela-
gem e proposta de valor / Cláudio Afrânio Rosa; Gustavo Marques Couto; 
Marcelo Gomes Lage. - Belo Horizonte: SEBRAE/MG, 2015. 

SANTOS, O. A. R. (2014) “Minha escola transparente: uma análise comparati-
va do uso de dados governamentais abertos na educação básica no Brasil e 
Inglaterra”, Dissertação (Mestrado prof. em Adm. Pública) – EBAP, FGV, 
Rio de Janeiro. 2014. 

SANTOS, Leandro dos. Modelagem de negócios: utilização da ferramenta canvas 
para implantação de uma oficina de reparação automotiva. 2016. Trabalho 
de Conclusão de Curso. Universidade Tecnológica Federal do Paraná. SE-
NADO. Lei nº 9.394/1996 que art. 211 III, 2005. Disponível em: https://
www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70320/65.pdf. Acesso em: 
20 de jun. de 2021.

SILVEIRA, Henrique. SWOT. IN: Inteligência Organizacional e Competitiva. 
Org. Kira Tarapanoff. Brasília. Ed. UNB, 2001. 

Siqueira, S.; Bittencourt, I. I.; Isotani, S.; Nunes, B. (2017). Information Systems 
based on (Linked) Open Data: From Openness to Innovation. In: Boscarioli, 
C.;Araujo, R. M.; Maciel, R. S. P. (Org.). I GranDSI-BR - Grand Research 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   57miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   57 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



58 Inovação na Amazônia, Volume 4

Challenges in Information Systems in Brazil 2016-2026. 1ed. Rio Grande 
do Sul: SBC, 2017, v. 1, p. 52-61. Disponível em: http://www2.sbc.org.br/
ce-si/arquivos/GranDSIBR_Ebook-Final.pdf. Acesso novembro/2021.

SOUZA, Thaís Sprada Tavares et al. Desenvolvimento de uma ferramenta visual 
para facilitar o gerenciamento de projetos de um time de criação: um estudo 
de caso aplicado à empresa Resultados Digitais. 2017. 

TEIXEIRA, Júlio Monteiro. Gestão visual de projetos: utilizando a informação 
para inovar. Alta Books Editora, 2019. 

TELLES, R. A efetividade da “matriz de amarração” de Mazzon nas pesquisas 
em Administração.2021. Revista de Administração, São Paulo v.36, n.4, 
p.64-72. Disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5076138/
mod_resource/content/1/Artigo%20 matriz%20de%20amarra%C3%A7%-
C3%A3o%20de%20Mazzon%202001.pdf, acesso maio/2022. 

VICELLI, B.; TOLFO, C. Um estudo sobre o valor utilizando o Business Mo-
del Canvas. 2017. Revista [eletrônica] Espacios. Vol.38. pág.14. Disponível 
em: https://www.revistaespacios.com/a17v38n03/17380314.html, acesso 
maio/2021. 

ZUQUIERE, Rita de Cássia Bastos. O ensino de ciências na educação infantil: 
Análise de práticas docentes na abordagem metodológica da pedagogia 
histórico-crítica. UNESP-BAURU, 2007. Disponível em: /https://reposi-
torio.unesp.br/bitstream/handle/11449/90857/zuquieri_rcb_me_bauru.p 
df?sequence, acesso maio/2022

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   58miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   58 16/11/2024   10:03:1516/11/2024   10:03:15



Capítulo 04

SISTEMA DE GESTÃO DA INOVAÇÃO  
E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA:  

UM ESTUDO NOS NIT’S DE ICT’S  
PÚBLICAS DO BRASIL

André da Costa Leite

Os Núcleos de Inovação e Tecnologia (NIT’s) são os responsáveis 
pela gestão da inovação, deste modo, um sistema de gestão e suas 
diretrizes que os auxiliem, permitirá mais eficiência no desempenho 
de suas atividades e a otimização dos seus resultados. Dessa forma, 
o objetivo principal dessa pesquisa foi auxiliar a gestão da inovação 
e transferência de tecnologia em NIT’s de Instituições Públicas, 
por meio do desenvolvimento de um Sistema de Gestão NIT e suas 
diretrizes, a partir da realidade, dificuldades e necessidades desses 
Núcleos, como uma estratégia de gestão para que possam desempe-
nhar e desenvolver suas competências e atividades com qualidade e 
produtividade, contribuindo com o progresso econômico e social do 
país. A pesquisa caracteriza-se por ser descritiva e exploratória, com 
abordagem quanti- qualitativa, tendo como método o estudo de caso 
múltiplo, trazendo como objeto de estudo os NIT’s implementados 
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em Instituições Públicas do Brasil. Os dados foram coletados por 
meio de levantamento bibliográfico, documental, normativo e pros-
pecção tecnológica, aplicação de questionário eletrônico nos NIT’s 
implementados nas ICT’s públicas do Brasil, realização de entrevistas 
semiestruturadas com os gestores ou servidores designados por esses 
Núcleos e realização de brainstorming (nuvem de ideias). Esses dados 
foram utilizados para criar as diretrizes necessárias para um sistema de 
gestão da inovação para NIT e, consequentemente, auxiliar no desen-
volvimento desse sistema. Além do sistema, buscou-se também, como 
um objetivo secundário, mas não menos importante, elaborar um artigo 
científico, cujo objetivo geral foi analisar o desenvolvimento da gestão 
de inovação em Núcleos de Inovação e Transferência de Tecnologia 
(NIT’s), a fim de que estes sejam identificáveis, contribuindo ainda 
como uma etapa metodológica da pesquisa para que o sistema proposto 
fosse o desenvolvimento mais próximo da realidade que a gestão dos 
NIT’s de Instituição Pública requer, bem como, o artigo auxiliar com 
a literatura sobre essa temática, e servir também de apoio para todos 
aqueles que de alguma forma precisam dessas informações para melhor 
elaborar a estratégia de gestão para NIT’s. Observou-se, com base nos 
resultados da pesquisa, que até então, não existe um modelo ideal de 
gestão para NIT, mas que o aprimoramento da gestão da inovação 
passa por quatro pilares: capacitação, divulgação, interação e planeja-
mento, pilares estes, contemplados nas diretrizes do sistema proposto.

Apresentação

A busca por soluções de problemas impostos pela sociedade, atra-
vés da inovação e tecnologia tem crescido e passado por momentos 
que ratificam a importância da conscientização sobre a relevância da 
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ciência, tecnologia e inovação no dia a dia do cidadão. E para que 
ocorra a proteção, desenvolvimento, difusão e transferência de tecno-
logias, os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT’s) das Instituições 
de Ciência e Tecnologia (ICT’s) são fundamentais, pois, respondem 
por toda a gestão da inovação nessas Instituições.

Nesse sentindo, diante da exigência de acompanhar o avanço 
tecnológico e, até mesmo, de cumprir a legislação e corresponder aos 
anseios da sociedade a respeito do desenvolvimento concernente ao 
processo tecnológico e inovador contemporâneo, é necessário entender 
um pouco sobre a atuação dos NIT’s dentro das ICT’s, referente a 
gestão da inovação.

Diante desse contexto, o objetivo geral desta pesquisa foi auxiliar 
na gestão da inovação e transferência de tecnologia em NIT’s de 
Instituições Públicas do Brasil, por meio do desenvolvimento um 
Sistema de Gestão NIT e suas diretrizes.

Além disso, foram produzidos 2 (dois) produtos: um artigo cien-
tífico, intitulado “Gestão da Inovação: Um olhar sobre os NIT’s 
do Brasil”, submetido à Revista de Administração Contemporânea 
(RAC), de Qualis/CAPES A2, no dia 19 de junho de 2022.

Introdução

Os NIT’s são fundamentais para a inovação e transferência de 
tecnologia. Eles possuem como prerrogativa responder pelo registro 
e pelo conhecimento produzido, seja na forma de patentes, marcas, 
desenho industrial ou qualquer outra modalidade de propriedade 
intelectual. Além disso, fazem o licenciamento das tecnologias re-
gistradas pela instituição e parcerias com outros atores da inovação, 
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pois são os mediadores entre a instituição, o setor privado e a socie-
dade, e sua atuação favorece a criação de um ambiente propício para 
a transferência de tecnologia, produção e proteção do conhecimento.

Os NIT’s são responsáveis pela gestão da política de inovação das 
ICT’s (BRASIL, 2004), portanto, é necessário criar mecanismos 
gerenciais que possam auxiliar na sua função de facilitar e estimular a 
inovação e transferência de tecnologia, mecanismos esses que auxiliem 
em suas ações estratégicas de gestão, desde orientações às pesquisas 
até a comercialização dos resultados (FREITAS; LAGO, 2019).

De acordo com dados do Relatório Formict ano-base 2018 (MCTI, 
2019), há um grande desafio quanto o estabelecimento, consolidação e 
implementação das políticas de inovação nas Instituições Públicas, uma 
vez que a maioria dos NIT’s estão dentro das Instituições Públicas e 
apesar de terem que realizar tudo o que está previsto em lei, segundo 
o relatório citado, muitos desses núcleos implantados não estão con-
seguindo instituir as sus competências básicas estabelecidas pela Lei.

Nessa perspectiva, o objetivo principal desta pesquisa foi contribuir 
com a gestão da inovação e transferência de tecnologia em NIT’s de Ins-
tituições Públicas do Brasil, por meio do desenvolvimento de um Sistema 
de Gestão NIT e suas diretrizes, capazes de auxiliar nesse tipo de gestão.

Para o desenvolvimento do sistema proposto, foram elaborados 
estudos a partir da realidade, dificuldades e necessidades desses 
Núcleos, adotando isso como uma estratégia de gestão para que eles 
possam desempenhar e desenvolver suas competências e atividades 
com qualidade e produtividade, contribuindo com o progresso eco-
nômico e social local, regional e nacional.
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Foi possível ainda, a elaboração um artigo científico com análise 
do desenvolvimento da Gestão de Inovação em NIT’s do Brasil, 
contribuindo com a literatura sobre essa temática.

Lacuna a ser preenchida pela pesquisa

Segundo Bassi e Silva (2014), as ICT’s tem dificuldades em de-
mocratizar o conhecimento para a sociedade, uma vez que precisam 
criar estratégias que melhorem ou ampliem sua comunicação perante 
vários autores da inovação. Nessa perspectiva, para fortalecer a insti-
tucionalização de políticas de inovação e transferência de tecnologia 
dos NIT’s, faz-se necessário torná-lo acessível aos atores da inovação, 
aperfeiçoando assim, a gestão de suas competências.

De acordo com dados do Relatório Formict ano-base 2018 (MCTI, 
2019), alguns NIT’s não estão conseguindo implementar suas com-
petências, visto que atividades essenciais implementadas pelos NIT’s 
tiveram uma variação de 25,2% a 78,5% e as atividades complementares 
uma variação 2,9% e 74,1%.

Dessa forma, auxiliar processos e atividades já existentes, mas que 
não estão sendo desempenhadas e criar um canal que gere satisfa-
ção aos investidores e interessados em inovar e transferir tecnologia 
através das ICT’s, por meio do desenvolvimento de um sistema de 
gestão padronizado, composto por módulos que possam atender a 
realidade, dificuldades e necessidades dos NIT’s, é uma estratégia 
de gestão para que possam desempenhar e desenvolver suas compe-
tências com qualidade e produtividade, tornando assim, a produção 
e proteção do conhecimento mais acessível aos atores da inovação e, 
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consequentemente, atingindo o objetivo maior da inovação e transfe-
rência de tecnologia que é fortalecer a economia, através do progresso 
econômico e social.

Aderência ao PROFNIT

Auxiliar na gestão de atividades e competências dos NIT’s impostas 
pela Lei para inovação e transferência de tecnologia à sociedade, por 
meio do desenvolvimento de um sistema de gestão da inovação e suas 
diretrizes para NIT’s de ICT’s Públicas do Brasil e assim contribuir 
com o fortalecimento da gestão da inovação em NIT’s.

Colaborar por meio de um artigo científico que analisou o desen-
volvimento da gestão de inovação em NIT’s Públicos, com informações 
sobre a temática que pode ser usado como material de apoio por esses 
Núcleos, para elaboração de estratégias de gestão, visto que foram 
identificados e analisados fatores da gestão da inovação em nível de 
Brasil, alcançando os 26 estados brasileiros, além do Distrito Federal.

Dessa forma, corroborando com os objetivos das linhas de pesquisas 
do programa de Mestrado Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia para Inovação (PROFNIT) - pesquisas voltadas para área 
de propriedade intelectual e transferência de tecnologia para inovação 
em NIT’s - com estudos analíticos e práticos sobre as competências 
desses Núcleos e políticas institucionais de inovação tecnológica de 
acordo com o arcabouço legal, e assim, identificar gargalos e oportu-
nidades para transferir tecnologias de maneira apropriada, visando o 
uso das tecnologias desenvolvidas pelos NIT’s pela sociedade, e, desse 
modo, contribuir para o desenvolvimento e crescimento econômico 
local, regional e do país.
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Impacto

Obter diretrizes para um sistema de gestão da inovação em NIT’s 
de ICT’s Públicas, sendo essas diretrizes, levantadas de acordo com as 
dificuldades, problemas, tendências e realidade dos NIT’s do Brasil, 
elaboradas através da modelagem via Unified Modeling Language 
(UML) da engenharia de requisitos de softwares, com componentes 
necessários para um sistema de gestão da inovação que possa ser 
implantado em qualquer NIT do Brasil. Otimizando assim a gestão 
através de sistematização nesses Núcleos, tornando-os mais acessível 
aos atores da inovação, proporcionando divulgação e difusão do conhe-
cimento, disseminação da cultura inovativa, auxiliando na inovação e 
transferência de tecnologia, e consequentemente, contribuindo para 
o progresso e desenvolvimento local, regional e nacional e também 
atendendo anseios da sociedade por meio de soluções dos problemas.

Além disso, aperfeiçoar a gestão da propriedade intelectual e trans-
ferência de tecnologia, pois possibilitará a divulgação, difusão, o con-
trole, a comunicação e acompanhamento dos processos em relação de 
suas fases iniciais (informações a pesquisadores, empresas e indústrias) 
até a fase final (comercialização dos resultados) e geração de relató-
rios capazes de auxiliar no planejamento estratégico desses Núcleos.

Aplicabilidade

As diretrizes levantadas para criação da engenharia de requisitos, 
e consequentemente, o desenvolvimento do sistema de gestão para 
NIT Público, poderá ser utilizada por desenvolvedores de softwares, 
para desenvolverem sistemas similares através de outras linguagens 
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de programação ou técnicas de desenvolvimentos de softwares, es-
pecializados e aptos, otimizando o desenvolvimento do formato do 
sistema, como layout e dinamismo na usualidade dos módulos.

Ainda, o sistema desenvolvido poderá ser replicado, sendo criado 
de forma que possa ser integrado a outros sistemas existentes via 
Application Programming Interface (API) ou utilizado através de 
migração de dados de outros sistemas, podendo ser transferido para 
qualquer ICT com NIT implementado que pretenda otimizar a gestão 
da inovação através de sistematização de seus processos, aperfeiçoando 
suas ações e competências impostas por lei.

Inovação

O sistema de apoio a gestão do NIT será uma produção com médio 
teor inovativo, uma vez que já existem sistemas no mercado, porém, o 
sistema proposto tem como inovação o desenvolvimento de diretrizes 
para um sistema de gestão de inovação para NIT Público, a partir da 
realidade e tendências dos NIT’s, tendo contribuição de NIT’s dos 
26 estados do Brasil, mais o Distrito Federal.

Foram levantados para desenvolvimento, módulos que não estão 
implementados por tecnologias do mercado, como o Módulo Vídeos 
(que contribuirá com a disseminação de cultura de inovação, através 
de temas sobre inovação, NIT, propriedade intelectual e transferência 
de tecnologia), além da necessidade de integrar módulos em um único 
sistema, visto que alguns módulos que são importantes para o auxiliar 
na gestão de inovação dos NIT’s, estão presentes em algumas tecno-
logias do mercado e outros módulos não. Então, o sistema proposto 
foi desenvolvido integrando módulos essenciais para auxiliar a gestão 
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desses Núcleos, tendo ainda, módulos que podem ser acessados sem 
a necessidade de login.

Complexidade

Resulta de desenvolvimento baseado em alteração/adaptação de 
conhecimento existente e estabelecido sem, necessariamente, a par-
ticipação de diferentes atores. A produção do sistema de gestão NIT 
é de alta complexidade, uma vez que envolve conhecimentos de pro-
gramação, bancos de dados e produção de mídias, que possibilitará 
gerir contratos, transferência de tecnologia, informações, cadastros, 
processos (direitos autorais, registro de patentes de invenção, registro 
de desenho industrial, marca e programas de software), comunicação, 
divulgação e difusão, atendimento, disseminação de cultura inovativa 
e relatórios, sendo possível ainda, a interação com outros atores.

Objetivo Geral

• Auxiliar a gestão da inovação e transferência de tecnologia em 
NIT’s de Instituições Públicas do Brasil, por meio do desen-
volvimento um Sistema de Gestão NIT e suas diretrizes.

Objetivos Específicos

• Analisar o desenvolvimento da Gestão de Inovação em Núcleos 
de Inovação e Transferência de Tecnologia (NIT’s);

• Identificar os principais fatores na gestão de inovação dos NIT’s 
necessários para desenvolvimento do sistema proposto;
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• Propor diretrizes para o desenvolvimento de um sistema de 
gestão NIT que auxilie na gestão da inovação e transferência 
de tecnologia;

• Apresentar módulos do sistema proposto, desenvolvidos a partir 
da realidade dos NIT’s de Instituições Públicas.

Considerações finais

Atualmente, com a solução de problemas impostos pela sociedade 
através da inovação e tecnologia, tem-se vivido momentos que ratifi-
cam a importância da conscientização sobre a relevância da ciência, 
tecnologia e inovação no cotidiano do cidadão. E para que ocorra 
a proteção, desenvolvimento, difusão e transferência de inovações 
tecnológicas, os NIT’s das ICT’s são fundamentais, pois, respondem 
por toda a gestão da inovação nessas Instituições. 

A Lei que motiva a criação dos NIT’s dentro das ICT’s está sendo 
cumprida, porém existem inúmeros problemas enfrentados por esses 
Núcleos, que dificultam a gestão da inovação nas ICT’s. Notabiliza-se 
ainda, que não existe um modelo ideal de gestão para esses núcleos, 
mas, existem ações que auxiliam no desenvolvimento de suas com-
petências. Eles precisam assumir o protagonismo, isto é, a responsa-
bilidade principal de agente ativo entre os problemas demandados da 
sociedade e a resolução deles através, dos pesquisadores, tendo assim 
um alinhamento entre os atores da inovação para o desenvolvimento 
da produção, inovação e transferência de tecnologia. 

Enfim, para efetivar o fortalecimento das Políticas de Inovação e 
Transferência de Tecnologia dentro da ICT’s, sobretudo, os NIT’s pre-
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cisam de uma gestão mais participativa, onde o núcleo promova em seu 
contexto de atuação e ação da gestão, os pilares da inovação: capacitação, 
divulgação, interação e planejamento. O aprimoramento da gestão da 
inovação, munido dos pilares apresentados nesta pesquisa, podem redu-
zir as diversas dificuldades que enfrentam na gestão por esses núcleos. 

Entre as ações dos pilares da inovação estão: capacitação constantes 
da equipe do NIT, envolvendo ainda, toda a instituição, pois possi-
bilita a implantação de uma cultura inovativa por meio da qualifica-
ção, eventos, rodadas de conversas, palestras, cursos sobre inovação 
e empreendedorismo, pós-graduações com ênfase em inovação e 
transferência de tecnologia, disciplinas na graduação sobre inovação, 
tecnologia e empreendedorismo. A divulgação das ações do NIT por 
meio de redes sociais e seus sites com seus respectivos portifólios ou 
vitrines de tecnologias, são fundamentais para torná-lo conhecido, 
tanto pela comunidade interna como externa, isso auxilia trazer para 
dentro da ICT investidores e empresas que tenham interesses pelo 
que o NIT produz. O NIT não anda só, é fundamental que faça 
parcerias, nesse sentindo, a interação com empresas, outras ICT’s, 
Bancos, ONG’s e outros, deve ser uma prática constante, pois deixa 
a gestão mais forte, principalmente com setor produtivo, que são 
os responsáveis de levar os serviços ou os produtos desenvolvidos 
para sociedade. Realizar estudos prospectivos da região, ajudando 
a melhorar a cadeia produtiva verticalmente, maximiza a economia 
local, deve estar inserido no planejamento dos NIT’s, esse que deve 
ser constantes pelos Núcleos, uma vez que possibilita ter a visão de 
onde se quer chegar e como, além de permitir avaliações às ações 
realizadas por meio de indicadores. 

Um Sistema para Gestão de Inovação e Transferência de Tecnologia 
pode auxiliar os NIT’s a desenvolverem suas ações, principalmente em 
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relação aos pilares das inovações, uma vez que o desenvolvimento do 
sistema partiu da realidade dos NIT’s em nível de Brasil, sendo que 
esse sistema deve ser composto por 10 Módulos (Módulo Cadastro, 
Módulo Apresentação, Módulo Vitrine Tecnológica, Módulo Comu-
nicação de Invenção, Módulo Atendimento, Módulo Transparência, 
Módulo Relatórios, Módulo Vídeos, Módulo Publicações e Módulo 
Mensagens), na qual podem mitigar problemas enfrentados por eles 
e fortalecer os pilares da inovação, consequentemente fortalecer a 
gestão da inovação. 

Sendo que, os NIT’s devem ser difusores e catalisadores de ideias 
e inserir mecanismos em suas atuações que possam processar o co-
nhecimento para o interesse de todos que acreditam que por meio da 
pesquisa e inovação é possível fazer a diferença. 

Então, infere-se que é exequível, como atributo dos NIT’s em 
realizar a gestão de toda a inovação das ICT’s, mudar a realidade 
social do país seja em âmbito local/regional, nacional e até mesmo 
internacional, promovendo o bem-estar integral, por intermédio da 
pesquisa, da ciência, da inovação e da transferência de tecnologia, 
sendo fundamental o aprimoramento da gestão e integração de todos 
os atores do processo inovativo, para alcance de resultados efetivos 
para a sociedade.
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Capítulo 05

PROPOSTA DE POLÍTICA DE  
INOVAÇÃO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DO AMAPÁ (UEAP)

Lilian Cristiani Damasceno Carneiro

A inovação tem sido um elemento chave para a abertura de novos 
mercados e/ou a manutenção dos existentes, ocasionando crescimento 
e competitividade nas organizações. Em um mundo globalizado, o 
mercado tem se tornado cada vez mais competitivo, e a inserção de 
novos produtos, serviços ou processos é a resposta do aumento da com-
petitividade, pois as organizações têm visto a necessidade de mudança 
e a inovação como um caminho encontrado para que se mantenham 
ativos mercadologicamente. E para isso, a relação entre universidade, 
indústria e governo tem sido um papel fundamental para o desenvol-
vimento econômico e social de um País, e o fortalecimento entre eles 
contribui significativamente para uma cultura de inovação que pode 
estar presente nos diversos segmentos da sociedade. Nesse sentido, foi 
estabelecido o Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação, que 
tem como um dos propósitos estabelecer diretrizes para que as ICTs e 
universidades promovam ambientes de inovação e empreendedorismo, 
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bem como suas políticas de inovação para o desenvolvimento regional 
e melhoria da qualidade de vida de todos os envolvidos no processo. 
A universidade é o local para a geração e produção do conhecimento 
e devem instituir suas políticas de inovação para o fortalecimento das 
ações de propriedade intelectual e transferência de tecnologia. Em 
virtude disso, este estudo teve como objetivo elaborar uma proposta 
de política de inovação para a Universidade do Estado do Amapá, 
apresentando uma abordagem quali- quantitativa realizando um 
levantamento bibliográfico e documental sobre a temática inovação, 
propriedade intelectual e transferência de tecnologia, para verificação 
se as ICTs possuem no seu regramento políticas de inovação que 
irão contribuir com a elaboração deste estudo. Terá como resultado 
uma minuta de resolução que será uma proposta de uma Política de 
inovação para a Universidade do Estado do Amapá.

Introdução

A inovação é um assunto que tem estado presente em diversas 
discussões na sociedade, principalmente entre o governo, universida-
des e empresas por ser um elemento chave para a competitividade na 
atualidade, podendo ser entendida como a elaboração de um produto 
ou processo novo ou melhorado que irá fazer parte do mercado.

Conforme a Lei de Inovação, inciso IV, art. 2º, da Lei n. 
10.973/2004, entende-se como inovação “a introdução de uma novidade 
ou aperfeiçoamento em um ambiente produtivo resultante de novos 
produtos, serviços ou processos ou que compreenda a agregação de 
novas funcionalidades a esse produto, serviço ou processo já existente”.
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Desse modo, a inovação origina-se da demanda da sociedade, o que 
permite que ela esteja presente em diversos contextos contribuindo 
para o desenvolvimento econômico, social e tecnológico de toda uma 
comunidade, agregando valor e competitividade a tudo aquilo que for 
gerado em prol da melhoria na qualidade de vida dos consumidores 
(MOMM, 2018). Sendo considerada uma ferramenta estratégica em 
mercados altamente competitivos (MORAIS et al., 2017).

A interação entre Universidade, Empresa e Governo fortalece a 
formação da hélice tríplice (HT) que contribui para o estímulo de 
ambientes promotores de inovação e empreendedorismo (VILELA, 
2011).

A HT é um modelo que surgiu a partir da década de 1920, das 
iniciativas laterais das universidades – indústrias – governos, visando 
renovar a economia industrial que encontrava-se em declínio (ET-
ZKOWITZ; ZHOU, 2017). Nesse sentido, esses atores atuam para 
preencher lacunas, de acordo com a demanda da sociedade, oferecendo 
ao mercado produtos e serviços que visem melhoria para a qualidade 
de vida da sociedade como um todo.

Embora diversos autores como Riedo e Feiden (2021), Campos 
(2018), dentre outros, utilizem o termo Tríplice Hélice, neste trabalho 
será utilizado o termo Hélice Tríplice, seguindo a definição utilizada 
pelo autores Etzkowitz e Zhou (2017), Bencke et al (2017), Mineiro 
et al (2019), dentre outros.

Vale ressaltar que, a inovação pode estar presente em vários seg-
mentos da sociedade contribuindo para o desenvolvimento regional 
e local, como também, de um país. Ademais, a inovação está rela-
cionada a produção e compartilhamento de conhecimento científi-
co, tecnológico e social. E o objetivo de uma política de inovação, 
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conferida nas leis que regem o arcabouço legal vigente (BRASIL, 
2016, 2018), que visa direcionar na elaboração dos instrumentos 
e procedimentos necessários para que o Marco Legal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CT&I) seja alcançado, pois as políticas de 
inovação oferecem segurança jurídica aos atores envolvidos em ações 
relacionadas à propriedade intelectual, transferência de tecnologia e 
empreendedorismo.

Muito embora esse arcabouço ainda esteja sendo implementado de 
formalenta, principalmente em algumas universidades, que ainda estão 
em fase de construção das suas políticas de inovação, enquanto outras 
tampouco definiram em suas políticas internas, seus regramentos que 
possam direcionar suas ações políticas de acordo com o que preconiza 
o Art. 15-A da Lei de Inovação, como é o caso da Universidade do 
Estado do Amapá (UEAP), que ainda se encontra em fase preliminar 
na definição dos seus regulamentos, tendo recentemente aprovado a 
sua Agência de Inovação e Tecnologia (AGITE), que se encontra em 
processo de implementação da sua política para as ações de inovação 
e transferência de tecnologia.

No mesmo sentido, o entendimento da propriedade intelectual pode 
ser vista como uma vantagem econômica e tecnológica que contribui 
para o crescimento de uma sociedade, que em conjunto com a inovação 
proporciona avanços significativos na produção de novos conteúdos 
inovadores em vista de uma melhoria ou soluções de problemas já 
existentes no mercado, a propriedade intelectual conforme definição 
majoritária da doutrina brasileira que compreende as diversas criações 
intelectuais pode ser entendida como:
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Um sistema de proteção jurídica dos bens intelectuais, também denominados 

bens imateriais, nestes incluídos os direitos de propriedade industrial – marcas, 

patentes, indicações geográficas e desenhos industriais – direitos autorais e 

conexos, que incluem registro de software, proteção Sui generis – cultivares, 

conhecimento tradicional e dos registros de topografia de circuitos integrados 

(FARIA; MACHADO, 2013).

Em um contexto brasileiro, o desenvolvimento para um progresso 
tecnológicoe inovativo passou a ocorrer no século XIX com a vinda 
para o Brasil da Corte Portuguesa, e posteriormente a criação de 
institutos de pesquisas, universidades e órgãos que apesar da tardia 
aparição do Brasil num cenário de desenvolvimento científico e 
tecnológico estimularam o desenvolvimento do país no que tange à 
essa questão, pois, colocar de fato a inovação como principal motor 
de crescimento brasileiro contribui para o crescimento apesar de 
cenários desafiadores da economia e a inovação seria como o eixo da 
roda (BUAINAIN; SOUZA, 2019).

O avanço tecnológico e científico no final do século XIX, contribuiu 
para o desenvolvimento socioeconômico dos países, uma vez que o 
uso de ferramentas tecnológicas possibilitaram a criação de produtos 
e serviços que visavam solucionar ou melhorar problemas do dia a dia 
das pessoas (PORTO JUNIOR; RIBEIRO, 2021).

O processo de desenvolvimento tecnológico, está relacionado 
principalmente às mudanças culturais das empresas e neste sentido, 
a inovação tem proporcionado alteração em algo já existente no mer-
cado, referente aos produtos, processos e serviços, com o intuito de 
melhorá-los, visando atender as demandas existentes.
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A inserção da inovação numa corporação é algo que deve ser visto 
como uma das estratégias de mercado para que haja crescimento eco-
nômico de todos os entes envolvidos, tanto num cenário de Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D), quanto no tecnológico ou científico. 
Portanto, a inovação pode ser considerada um recurso chave, quando 
bem aplicado, maximizando os resultados e aumentando a competi-
tividade (MARTINS, 2022).

A interação entre o governo, a indústria e as universidades, tem 
como objetivo comum o desenvolvimento científico e tecnológico 
de uma sociedade. E a atuação deles em conjunto contribui para o 
fortalecimento da hélice tríplice de desenvolvimento econômico e 
social, e pode ser entendida como um modelo de inovação em que a 
comunidade/academia, indústria e governo como esferas institucionais 
primárias, interagem para promover o desenvolvimento por meio da 
inovação e do empreendedorismo (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).

A Lei n° 10.973/2004 de inovação estabelece a criação de ambientes 
favoráveis à inovação e às atividades de transferência de tecnologia, in-
centivando que as atividades de proteção intelectual desenvolvidas em la-
boratórios das universidades e Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs) 
trabalhem em conjunto para otimização de recursos (BRASIL, 2004).

Além do mais, essa Lei estabelece que os ICTs devem instituir 
suas políticas de inovação, dispondo sobre a organização e gestão 
dos processos que orientem a transferência de tecnologia e geração 
de inovação em seus ambientes produtivos (BRASIL, 2004). Nesse 
sentido, pelo fato das universidades serem um ambiente propulsor 
do conhecimento científico e tecnológico, essas instituições precisam 
estabelecer em suas normativas, diretrizes que contribuam para a 
elaboração de produtos, bens e serviços para a sociedade.
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O Marco Legal da CT&I, visa estabelecer a importância que as 
instituições de ciência, tecnologia e inovação tem em consolidar em 
seu regramento, normativas que irão contribuir para o desenvolvi-
mento das mesmas e regulamentar também as ações relacionadas à 
transferência de tecnologia, conhecimento, compartilhamento de 
laboratórios e inovação no âmbito da hélice tríplice universidade–
governo–empresa (BRASIL, 2004, 2016, 2018).

Nesse sentido, a proposta de uma política de inovação e transferên-
cia de tecnologia para a UEAP contribuirá no direcionamento para 
o uso e compartilhamento de seus laboratórios, bem como facilitará 
a transferência de tecnologia e de recursos humanos, respondendo 
às seguintes indagações: No que tange a transferência de tecnologia 
de recursos humanos e laboratoriais, quais os regramentos existentes 
na UEAP? Quais os principais regramentos existentes nas diversas 
universidades brasileiras, em relação ao compartilhamento e uso de 
laboratórios, e transferência de tecnologia? Quais as normativas e 
legislações de transferência de tecnologia que estão disponíveis nas 
Instituições de Ensino Superior brasileiras (IES), bem como, sugerir 
a implementação de uma política de inovação tecnológica a partir das 
orientações elaborada por Gomes (2022) no Guia de implantação de 
transferência de tecnologia da Universidade do Estado do Amapá 
(UEAP).

Frente a essa questão, o presente trabalho teve por objetivo subsidiar 
com informações a organização de uma Política de Inovação na Uni-
versidade do Estado do Amapá (UEAP), propondo a formulação da 
política institucional desta Instituição de Ensino Superior (IES), com 
o intuito de preencher as lacunas jurídicas existentes, bem como propor 
uma minuta de Resolução a partir do marco legal da CT&I em vigor.
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Justificativa

O contexto atual tem se caracterizado por mudanças aceleradas 
no mercado, pode-se atribuir a isso, o surgimento de novos produtos 
tecnológicos, como também, ao melhoramento de outros já existentes, 
pois é por meio da inovação que são aperfeiçoados ou criados novos 
produtos, processos ou serviços, sendo capazes de agregar valor e 
garantir maior aceitação comercial (VILELA, 2011). E as mudanças 
rápidas no mercado ocasionadas pelo processo da globalização e a 
disseminação das tecnologias de informação e comunicação permitem 
a fácil transferência do conhecimento (LEMOS, 1999).

Nesse sentido, o mercado tornou-se mais competitivo, sempre em 
busca de melhorar a qualidade dos produtos e serviços oferecidos para 
a sociedade. E inovar, tem sido a resposta para atender as demandas 
e a alta competitividade existentes. Pois isso promove o crescimento 
econômico e social e conduz os atores participantes do processo de 
inovação a obter vantagens competitivas (DIAS, 2021).

Assim sendo, a inovação tem ocorrido além das empresas, nas uni-
versidades e no governo, sempre com o mesmo propósito, de atender 
ou até sanar demandas oriundas da sociedade. As universidades por 
natureza são geradoras de conhecimento e cada vez mais tem realizado 
a inovação por meio de suas pesquisas científicas e tecnológicas. O 
governo tem contribuído com a elaboração de políticas públicas que 
visam fomentar estratégias de apoio à inovação.

É de suma importância a integração entre a universidade, empresa e go-
verno, ou seja, a interação entre eles possibilita o funcionamento da hélice 
tríplice, para que as tecnologias criadas em incubadoras, centros de tecno-
logia e nas universidades, possam chegar até à sociedade (DIAS, 2021).
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Em um contexto científico e tecnológico, as universidades de-
senvolvem um papel importante para o impulsionamento e geração 
de conhecimento, visando promover o desenvolvimento econômico, 
regional e local (SILVA, 2021), pois, suas pesquisas estão relacionadas 
à criação ou melhoramento de produtos existentes onde realizam a 
inovação por meio da criação de novas tecnologias.

Nessa perspectiva, a abordagem que tem sido feita para a realiza-
ção da transferência de tecnologia muitas vezes pelas universidades 
tem sido por meio das publicações de suas pesquisas em periódicos e 
eventos científicos, ou então, por métodos tradicionais de publicação, 
e de treinamento de estudantes e de seus programas de extensão, o 
que pode ser entendido por transferência de conhecimento quando 
ocorre pautada na participação de eventos, interação e intercâmbio 
de informações (VIEIRA, 2016).

A transferência de tecnologia, a propriedade intelectual e a uni-
versidade, estão relacionados ao desenvolvimento, isto porque os dois 
primeiros itens estão em demasia com a universidade e essa, ser o ponto 
de base para a criação e o progresso na Transferência de Tecnologia 
(TT) e na Propriedade Intelectual (PI) (SOUZA, 2021). Diversas 
universidades já possuem em suas normativas, políticas de inovação es-
tabelecidas, como é o caso da Universidade do Estado do Pará (UEPA), 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal do Ama-
zonas (UFAM), que está em fase de atualização, dentre diversas outras, 
estas serviram de base para esse estudo como proposta para elaboração 
da política de inovação da Universidade do Estado do Amapá (UEAP).

Algumas universidades e ICTs, não possuem em seu arcabouço jurí-
dico uma normativa que estabeleça as diretrizes e objetivos para o desen-
volvimento de uma política de transferência de tecnologia, propriedade 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   93miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   93 16/11/2024   10:03:1616/11/2024   10:03:16



94 Inovação na Amazônia, Volume 4

intelectual na universidade, ainda em fase de aprovação pelos Conselhos 
Superiores de diversas Universidades, dentre estas, a Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UTFPR), que encontra-se em fase de apro-
vação pelo seu Conselho Máximo Deliberativo da Instituição (CMDI).

Vale ressaltar que, a constituição de um marco legal iniciado a partir 
da Lei de Inovação em conjunto com outras legislações posteriores, 
possibilitou que as universidades e ICTs tivessem no seu ordenamento 
jurídico, legislações que embasassem as ações das mesmas relacionadas 
à propriedade intelectual e a transferência de tecnologia, permitindo 
que houvesse um fortalecimento entre elas no que tange à inovação e 
criando mecanismos de proteção à propriedade intelectual e à trans-
ferência de tecnologia.

No caso da UEAP, de acordo com Gomes (2022), a Universidade 
tem desenvolvido suas pesquisas baseadas num modelo de difusão 
científica por meio de publicações científicas, o que segundo o autor 
impossibilita que a universidade gere inovação.

Apesar disso, o modo de gestão que a universidade desenvolve, 
pode proporcionar transferência de tecnologia. Dessa forma, o conhe-
cimento que se gera na universidade por meio de estudos e pesquisas, 
pode ser um elemento propulsor tanto de transferência de tecnologia, 
quanto de geração de conhecimento e inovação.

Lacuna preenchida pelo TCC

A Lei de Inovação possibilitou, dentre diversas medidas, que a ICT 
instituísse sua política de inovação, a fim de dispor sobre a organização e 
a gestão dos processos que norteiam a transferência de tecnologia para a 
geração de inovação em ambiente produtivo local, regional ou nacional.
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Numa sociedade baseada na informação, a universidade está no 
cerne desse ambiente produtivo, na geração constante de conhecimento 
e saberes, que por meio de suas pesquisas científicas e tecnológicas 
buscam encontrar soluções às demandas da sociedade. Nesse contexto, 
o estabelecimento de parcerias entre universidade, governo e empresas, 
torna-se fundamental para que o estudo produzido pela universidade 
transponha os muros dela e alcance quem realmente precisa por meio 
de produtos e serviços que são gerados nela.

Portanto, instituir uma Política de Inovação para a Universida-
de do Estado do Amapá (UEAP), alinhada com o marco legal da 
inovação, é a proposta deste trabalho, que visa preencher esta lacuna 
existente no arcabouço de normas desta instituição, pois a mesma irá 
contribuir de forma significativa com a gestão da propriedade intelec-
tual, transferência de tecnologia, compartilhamento de laboratórios, 
proporcionando o desenvolvimento de Pesquisas e Desenvolvimento 
(P&D) com outras instituições que tenham o mesmo propósito, assim, 
formando novos mercados.

Aderência ao PROFNIT

O presente trabalho está aderente à proposta do PROFNIT, pois 
encontra-se em consonância com a Lei de Inovação, onde a mesma 
estabelece que as ICTs criem suas políticas públicas para a promo-
ção de um ambiente inovativo. Neste contexto, a presente pesquisa 
verificou que a UEAP possui um grande gargalo a ser sanado no 
seu arcabouço jurídico, pois não possui uma legislação específica que 
realize a gestão dos processos relacionados à propriedade intelectual e 
a transferência de tecnologia. Além do mais, a presente proposta está 
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de acordo com as normas estabelecidas pela Cartilha PROFNIT de 
Produtos técnicos-tecnológicos e bibliográficos, que neste caso, no 
que se refere ao produto técnico-tecnológico definido, a proposta tem 
aderência ao Programa, pois está de acordo com o item 5 da referida 
Cartilha, que define as normas ou marco regulatório proposto para 
este tipo de estudo.

Impacto

O estudo foi baseado numa demanda espontânea da comunidade 
acadêmica, pois o impacto causado pela aplicação deste produto, cujo 
objetivo é de propor a formulação de uma política institucional de 
inovação para a Universidade do Estado do Amapá, corrobora com 
o que está inserido no Art. 2º do seu Estatuto, que é a realização 
de pesquisas e estímulo de atividades, que valorizem o indivíduo no 
processo evolutivo, incentivando o conhecimento científico relacionado 
ao homem e ao meio ambiente, isoladamente e/ou em cooperação com 
outras Universidades e Instituições científicas, culturais e educacionais 
brasileiras ou estrangeiras (UEAP, 2009).

Além disso, a institucionalização de uma política de inovação na 
UEAP, será um instrumento que possibilitará segurança jurídica nas 
ações que envolvam a propriedade intelectual e a transferência de tecno-
logia, além de facilitar acordos de cooperação e compartilhamento de la-
boratórios e demais estruturas com outras instituições, o que poderá gerar 
um impacto significativo na sua estrutura econômica, política e social.

O presente produto terá um impacto alto e positivo para o desen-
volvimento da política institucional da UEAP, ao qual possibilitará a 
reestruturação das atividades relacionadas à propriedade intelectual, 
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estabelecendo diretrizes para a construção da sua política de inovação 
para que possa efetuar transferência de tecnologia, recursos humanos 
e laboratoriais.

Aplicabilidade

O Marco Legal da Inovação trouxe no seu arcabouço jurídico di-
retrizes e objetivos que visam a institucionalização pelas ICTs de uma 
política de inovação em suas instituições, o que possibilitou nortear as 
universidades que não possuíssem em suas legislações, normas com 
essa temática. Portanto, o critério de aplicabilidade e replicabilidade 
deste assunto torna-se viável a qualquer instituição que ainda não 
tenha uma política de inovação instituída.

Nesse sentido, como o objetivo deste estudo está relacionado a 
uma proposta de política de inovação na Universidade do Estado 
do Amapá, tendo como foco as atividades relacionadas à inovação, 
propriedade intelectual e transferência de tecnologia, a aplicabilidade 
desta proposta para outras Instituições interessadas nesta temática 
será de fácil aplicabilidade organizacional.

Ademais, a minuta aqui alinhada como sugestão de política de 
inovação para a UEAP, poderá ser utilizada como referência em 
outras instituições que visem estimular a construção de ambientes 
especializados e que fomentem a cultura inovativa e empreendedora.
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Inovação

O produto a ser entregue com o resultado dessa pesquisa é uma 
prospecção de conhecimentos que anteriormente foram estabelecidos 
relacionados a temática política de inovação em ICTs, possui um 
baixo teor inovativo, apesar de que para a UEAP será uma inovação, 
por ser considerada de extrema importância para a organização do 
arcabouço jurídico para a instituição no que se refere a essa temática. 
Com ganhos futuros em Pesquisa e Desenvolvimento e Inovação, 
além de ser de suma importância que a UEAP tenha sua estrutura 
organizada, para servir a sociedade amapaense, bem como a região 
em que ela está localizada.

Complexidade

O estudo foi prospectado com base na combinação de conheci-
mentos pré- estabelecidos em normativas, livros, artigos científicos e 
dissertações, que serviram de base para a elaboração e o desenvolvi-
mento do produto técnico-tecnológico, norma ou marco regulatório, 
que para a UEAP é a proposta de uma política de inovação, portanto, 
trata-se de uma produção com baixa complexidade.

Objetivos

• Objetivo Geral: Propor a formulação de uma política institu-
cional de inovação para a Universidade do Estado do Amapá.
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Objetivos Específicos: 

• Verificar a legislação vigente das universidades brasileiras, 
no que tange às suas políticas de inovações e transferência de 
tecnologia de recursos humanos e laboratoriais;

• Analisar as normativas e legislações de transferência de tecno-
logia nas IES brasileiras e;

• Elaborar uma minuta de Resolução de uma Política de Inovação 
a partir das orientações do Guia de Implantação de Transferência 
de Tecnologia da Universidade do Estado do Amapá (UEAP).

Considerações finais 

O levantamento realizado nos diversos documentos das instituições 
brasileiras, em especial, das instituições amazônidas, foi extremamente 
importante para que embasasse a construção da presente proposta de 
Política de Inovação para a UEAP, uma vez que estes documentos 
analisados, já haviam sido organizados à luz da legislação vigente, em 
consonância com a vocação regional de cada Instituição consultada. 

No estudo do Guia de Implantação da Política Institucional de 
Inovação e transferência de tecnologia da UEAP, pode-se constatar 
que a universidade desenvolve e divulga o conhecimento gerado por 
suas pesquisas exclusivamente por meio das diversas publicações cien-
tíficas realizadas por seus pesquisadores e em suas redes sociais, não 
existindo ainda um repositório que concentre essas informações, nem 
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um mecanismo que possibilite a segurança jurídica para a proteção 
dos produtos que possam a vir ser gerados por essas pesquisas, aqui 
o principal objeto de investigação deste trabalho. 

A proposta ora apresentada não tem a pretensão de preencher 
todas as lacunas existentes na UEAP em relação a sua política de 
inovação, porém apresenta uma minuta de resolução que fomenta o 
debate sobre a temática na Instituição, e sugere uma proposta que foi 
construída à luz do Marco Legal da Inovação da CT&I brasileira, 
bem como verificando com membros da comunidade ueapiana, as 
expectativas que os mesmos tinham em relação a implantação da 
política de inovação da UEAP. 

Portanto, a minuta de resolução aqui apresentada, com certe-
za, contribuirá de maneira significativa para alavancar o debate as 
ações relacionadas à inovação e à propriedade intelectual, para que 
no futuro após a sua ampla discussão, aprovação e implementação, 
possa garantir segurança jurídica na realização dos futuros acordos, 
convênios, contratos etc com outras instituições que compartilhem 
do mesmo interesse.
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Capítulo 06

SISTEMA DE GESTÃO DA INOVAÇÃO

Andrew Hemerson Galeno Rodrigues

A partir da Lei de Inovação foi instituído o Núcleo de Inovação 
Tecnológica (NIT) no âmbito das Instituições de Ciência e Tecno-
logia (ICTs), as quais passaram a ter a obrigatoriedade de instituí-lo. 
Nas instituições, os NITs têm como objetivo principal promover a 
inovação preservando a propriedade intelectual. Este trabalho pro-
põe o desenvolvimento de um Sistema de Gestão da Inovação para 
auxiliar na gestão da propriedade intelectual dos Núcleos de Inova-
ção Tecnológica, assim sendo o sistema foi desenvolvido e testado 
por gestores dos NITs dos Institutos e Universidades Estaduais e 
Federais, tendo uma avaliação positiva, com conceitos entre “muito” 
e “extremamente” quando avaliado sobre sua rapidez, facilidade no 
acesso, interface, funcionalidade, utilidade e satisfação. Também foi 
considerado bem-sucedido quando avaliado sobre a realização das 
funções que o sistema se propõe, sendo “muito” ou “extremamente” 
provável sua indicação para futuros usuários a partir dos participantes 
do processo de avaliação.

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   113miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   113 16/11/2024   10:03:1616/11/2024   10:03:16



114 Inovação na Amazônia, Volume 4

Introdução 

Com a criação da Lei nº 10.973/04 – Lei de Inovação, foi instituído 
o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) no âmbito das Instituições de 
Ciência, Tecnologia (ICT), as quais passaram a ter a obrigatoriedade 
de instituí-lo. Concebido como intermediador entre o relacionamento 
do setor público e do privado, o NIT tem a função precípua e legal 
de gerir a política de inovação de sua respectiva instituição.

Contudo, mesmo com a permanência da Lei de Inovação e a criação 
e estruturação dos NITs, verificou-se, ao longo dos últimos anos, a 
existência de limitadores que impediam o crescimento e desenvolvi-
mento da Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) no Brasil, motivo 
pelo qual foram realizadas alterações constitucionais e legislativas 
para transformar essa realidade, que culminou na Lei n° 13.243/2016, 
conhecida como novo Marco da CT&I.

Outrossim, para a gestão eficiente da propriedade intelectual gerada 
no país, a gestão dessa propriedade deve estar alinhada com os objetivos 
de inovação, mas para isso é fundamental a inter-relação entre Institui-
ções Científicas, Tecnológicas e de Inovação e o setor produtivo, possi-
bilitando a transferência de conhecimento da academia para a indústria, 
levando a aplicabilidade na sociedade como um todo (ARAÚJO, 2010).

Nesse sentido, um sistema de gestão da inovação tem como obje-
tivo controlar e gerenciar as atividades e necessidades do Núcleo de 
Inovação Tecnológica, no que diz respeito à propriedade intelectual, 
transferência de tecnologia, comunicação, gestão financeira e royalties, 
proporcionando avanços importantes na gestão e controle dos processos 
de propriedade intelectual, uma vez que centraliza as informações e 
permite maior agilidade na tomada de decisão.
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No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ama-
pá (IFAP), o NIT foi regulamentado pela Resolução CONSUP n° 
027/2014 e está vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação, tendo como objetivo principal promover 
a adequada proteção às invenções geradas no âmbito do IFAP, bem 
como o desenvolvimento de políticas de incentivo à cultura da inova-
ção (CONSUP, 2014). É responsável, entre as competências descritas 
no novo marco, pelo monitoramento da proteção das criações e a 
transferência de tecnologias por meio de licenciamento.

Em 21 de outubro de 2021, através da Resolução nº 45/2021 foi 
estabelecida a política de inovação do IFAP, que regulamenta a Política 
Institucional de Propriedade Intelectual, Transferência de Tecnologia, 
Inovação e Incentivos à Pesquisa Científica e Tecnológica do IFAP 
e dá outras providências (CONSUP, 2021).

Assim sendo, a equipe do NIT tem dificuldade para validar os 
trabalhos realizados de uma maneira ágil e eficiente. Surge então a 
necessidade do desenvolvimento de um sistema para organizar as 
informações e os processos, de forma a facilitar tanto o gerenciamento 
de dados, quanto a proteção das informações geradas internamente.

Os NITs também são responsáveis por orientar os inventores, 
auxiliando na elaboração dos documentos para depósito de patentes 
e para registros de software e de marca, entre outras demandas. No 
IFAP, o processo requer além do envio de informações por meio 
eletrônico, também emissão de ofícios, termos de referência para 
obtenção de empenhos para pagamentos, relatórios, etc.
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Considerando todas as competências do NIT descritas por Lei, o 
aumento das demandas administrativas do NIT/IFAP e com a equipe 
reduzida no caso particular do NIT do IFAP, surgiu a necessidade 
da criação de um sistema para gestão eficiente.

Desta maneira, entendendo a importância dos sistemas de gestão 
da inovação para o empreendedorismo e inovação é que o presente 
estudo visou desenvolver um sistema de gestão da inovação que irá 
auxiliar na gestão da propriedade intelectual do Núcleo de Inovação 
Tecnológica do IFAP.

Através do sistema será possível definir estratégias de controle 
de processos, alerta de inovações, localização de especialista via 
sistema, busca de anterioridade, cadastro de usuários e instituições, 
comunicação de invenção com segurança e sigilo, geração de gráficos, 
controle financeiro, vitrine tecnológica e relatórios de gestão, bem 
como será possível criar roadmap tecnológico que é uma ferramenta 
de gestão útil que ajuda as organizações a construir uma visão comum 
da sua estratégia de inovação, sempre projetando ações futuras de 
grande impacto.

Nesse sentido, observa-se que a estruturação do presente trabalho 
é composta por 9 (nove) capítulos, sendo o primeiro a introdução.

O segundo capítulo, apresenta a justificativa e a lacuna a ser preen-
chida pelo Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O terceiro capí-
tulo, apresenta os objetivos da pesquisa científica. O quarto capítulo, 
apresenta o referencial teórico, onde permite verificar o estado do 
problema a ser pesquisado, sob o aspecto teórico e de outros estudos 
e pesquisas já realizadas.

O quinto capítulo apresenta os procedimentos metodológicos 
para se atingir o objetivo deste estudo. O sexto capítulo apresenta os 
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resultados e discussão. O sétimo capítulo apresenta os impactos da 
pesquisa. O oitavo capítulo apresenta os entregáveis de acordo com 
os produtos do TCC.

Para o fechamento do trabalho, no capítulo 9, foram feitas as 
conclusões decorrentes do estudo.

Lacuna a ser preenchida pelo TCC

A criação dos NITs nas instituições está aumentando a cada dia 
(FORMICT 2019/ano-base 2018), com isso, percebe-se que fazer 
a gestão e o acompanhamento das atividades de inovação de forma 
manual está muito difícil. Nos NITs são desenvolvidas atividades 
complexas relacionadas à propriedade intelectual, que exigem sigilo 
e segurança.

Da mesma forma, os NITs são responsáveis por orientar os in-
ventores, auxiliando na elaboração dos documentos para depósito de 
patentes e para registros de software e de marca, entre outras deman-
das. No IFAP, o processo requer além do envio de informações por 
meio eletrônico, também emissão de ofícios, termos de referência para 
obtenção de empenhos para pagamentos, relatórios, etc.

Considerando todas as competências do NIT descritas por Lei, o 
aumento das demandas administrativas do NIT/IFAP e com a equipe 
reduzida no caso particular do NIT do IFAP, surgiu a necessidade 
da criação de um sistema para automatizar as atividades do setor.

Além disso, os benefícios de migrar do gerenciamento manual 
para o gerenciamento automatizado são bem vantajosos, dessa forma, 
implantando-se o Sistema de Gestão da Inovação (SIGIN) no Núcleo 
de Inovação Tecnológica, existirá a possibilidade de desenvolver as 
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atividades de maneira célere, bem como o controle e monitoramento 
dos resultados e o gerenciamento das informações se tornarão mais 
simples, seguro e confiável, diminuindo a margem de erros.

Nesse sentido, a utilização do SIGIN irá auxiliar na gestão da 
propriedade intelectual do Núcleo de Inovação Tecnológica do IFAP.

Aderência ao PROFNIT

O SIGIN é um programa de computador que foi desenvolvido 
com objetivo de automatizar os processos de controle e gestão da 
inovação no Núcleo de Inovação Tecnológica do IFAP, otimizando o 
trabalho da equipe técnica, na proteção das invenções de propriedade 
intelectual, como marca, patente, programa de computador, desenho 
industrial, topografia de circuito integrado, cultivar, entre outros.

Impacto

É importante que as Instituições de Ciência, Tecnologia (ICT), 
gerenciem melhor a sua propriedade intelectual, fazendo com que a 
instituição proporcione um atendimento melhor ao setor produtivo 
e atenda às necessidades da sociedade a nível regional, nacional e até 
internacional.

Aplicabilidade

Um dos maiores benefícios de um Sistema de Gestão da Inovação 
customizado são as funcionalidades sob medida para as necessida-
des do negócio. O software customizado é um exemplo de recurso 
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inovador que oferece uma série de benefícios para a organização. Ele 
corresponde a um programa informatizado estruturado de acordo com 
as necessidades da instituição. As funcionalidades são incluídas nele 
conforme as demandas do cliente. Isso contribui com o aprimoramento 
de processos, garantindo adaptação, escalabilidade e segurança.

Inovação

Com o propósito de contribuir com a otimização dos procedimentos 
e reduzir os desafios enfrentados pelos NITs na efetiva realização de 
suas competências, foi proposto o desenvolvimento de um Sistema 
de Gestão da Inovação elaborado neste estudo com a finalidade de 
promover maior celeridade e confiabilidade aos trâmites internos 
dos NITs, conforme os padrões de uma boa gestão, como também 
proporcionar mais segurança e eficiência.

Assim, o SIGIN terá funções diferenciadas, tais como cadastro de 
contrato de patente, parceiros, busca de anterioridade, comunicação 
de invenção, localização de especialista por área de conhecimento, 
cadastro e acompanhamento interno de pedidos de registro de pa-
tentes, controle financeiro, vitrine tecnológica e geração de relatórios 
financeiros e administrativo.

Além disso, também terá a funcionalidade de roadmap tecnológico 
que é uma ferramenta de gestão útil para a identificação e avaliação 
de tecnologias, ao permitir analisar a evolução de tecnologias de inte-
resse no mercado e orientar consequentemente a estratégia e tomada 
de decisões da organização. Estas ferramentas podem ajudar-nos a 
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realizar uma análise externa da organização, como por exemplo um 
mapeamento de patentes, ou uma análise interna, permitindo gerar 
uma “folha de rota” para sua ação estratégica.

Complexidade

Produção com alta complexidade: Associação de vários atores en-
volvidos, fazendo parte a Universidade Federal do Amapá - UNIFAP, 
o Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT/IFAP e Instituto Federal 
do Amapá - IFAP. Há multiplicidade de conhecimento envolvendo 
áreas de propriedade industrial, direito autoral, proteção sui generis 
e Tecnologia da Informação.

Processos envolvidos/automatizados

• Gerenciamento do cadastro de pesquisadores, organizações e 
empresas: é possível realizar análise da atuação do NIT como 
a quantidade de atendimentos efetuados, divisão por tipo de 
atendimento realizado, os principais usuários do NIT por centro 
e departamento dentro da ICT.

• Comunicação de Invenção: será possível solicitar a proteção 
de Propriedade Intelectual para marca, patente, programa de 
computador, desenho industrial, topografia de circuito integrado 
e Indicação Geográfica.

• Busca de Anterioridade: é possível realizar a verificação do 
estado da técnica de um produto ou processo através de uma 
pesquisa em bases de dados.
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• Vitrine Tecnológica: será possível encontrar produtos tecnoló-
gicos e processos inovadores protegidos pela instituição, dis-
poníveis em cinco modalidades: patente, cultivar, programa de 
computador, desenho industrial e indicação geográfica.

• Roadmap Tecnológico: é possível realizar uma análise externa 
da organização, como por exemplo um mapeamento de patentes, 
ou uma análise interna, permitindo gerar uma folha de rota 
para sua ação estratégica.

• Localização de Especialista: a partir da escolha do tema, o 
sistema fará uma consulta na base de dados e mostrará todos 
os pesquisadores relacionados com a pesquisa.

Objetivo Geral

• Desenvolver um Sistema de Gestão da Inovação para auxiliar 
na gestão da propriedade intelectual dos Núcleos de Inovação 
Tecnológica.

Objetivos Específicos

• Realizar um estudo prospectivo sobre Sistemas de Gestão da 
Inovação;

• Levantar os requisitos para elaboração do Sistema de Gestão 
da Inovação;
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• Personalizar o Sistema de Gestão da Inovação para o IFAP;

• Avaliar o índice de satisfação dos usuários do sistema.

Considerações finais

O presente estudo visou desenvolver um Sistema de Gestão da 
Inovação que irá auxiliar na gestão da propriedade intelectual do 
Núcleo de Inovação Tecnológica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amapá, para o desenvolvimento do SIGIN 
foi utilizada metodologia ágil, conhecida como Extreme Program-
ming. Como resultado, foi possível desenvolver um sistema do tipo 
WEB que facilita a gestão de tecnologias promissoras com potencial 
de transferência pro mercado e que precisam ser protegidas. 

O SIGIN teve uma avaliação positiva, com conceitos entre “muito” 
e “extremamente” quando avaliado sobre sua rapidez, facilidade no 
acesso, interface, funcionalidade, utilidade e satisfação. Também foi 
considerado bem-sucedido quando avaliado sobre a realização das 
funções que o sistema se propõe, sendo muito ou extremamente pro-
vável sua indicação para futuros usuários a partir dos participantes do 
processo de avaliação. Desse modo, pode-se concluir que o Sistema 
irá auxiliar no gerenciamento das demandas do NIT do IFAP, con-
tribuindo para maior eficiência e eficácia na prestação dos serviços, 
minimizando erros e otimizando o trabalho de toda a equipe. Assim 
como dar celeridade e maior segurança aos trâmites internos. 

Almeja-se que os resultados obtidos contribuam para auxiliar na 
tomada de decisão quanto à sua implementação na Instituição, bem 
como sirva de referência para sua aplicação em outros NITs, tanto 
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de órgão públicos ou privados, colaborando para que muitos gargalos 
identificados a partir de experiência prévia sejam solucionados por 
meio da sua implementação nos referidos setores responsáveis pela 
gestão da inovação.
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Capítulo 07

SISTEMA DE TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA DA UNIFAP

Felipi Ramon Rodrigues de Pinho

Neste texto foi abordado o tema da transferência de tecnologia, par-
tindo da definição das perguntas norteadoras que foram: “Quais os 
desafios e entraves presentes nos processos de transferência de tecno-
logia na UNIFAP?” e “Como otimizar os processos de transferência 
de tecnologia da UNIFAP através de um software específico para 
esta finalidade?”. Além disso, este trabalho teve como seu objetivo 
geral disponibilizar para a UNIFAP um piloto de um sistema de 
transferência de tecnologia, e para isso foram elencados três objetivos 
específicos: analisar as diretrizes que orientam no processo de trans-
ferência de tecnologia; identificar os entraves presentes nas atividades 
de transferência de tecnologia da UNIFAP; e desenvolver um pro-
tótipo de um sistema de transferência de tecnologia. A metodologia 
adotada combinou abordagens qualitativas e quantitativas, incluindo 
uma pesquisa documental na UNIFAP para identificar entraves 
nas atividades de transferência de tecnologia. Como resultado desta 
pesquisa apresentou-se a dissertação e o artigo referentes ao tema, 
além disso também estão incluídos um protótipo de um sistema de 
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transferência de tecnologia e um relatório técnico que descreve a 
documentação referente ao processo de criação deste protótipo. Esse 
esforço contribui não apenas para a capacidade da UNIFAP de ge-
renciar a transferência de tecnologia, mas também poderá fortalecer 
sua atuação empreendedora, impactando positivamente o ecossistema 
de inovação regional e alinhando-se com os requisitos de aderência, 
impacto, inovação, complexidade e aplicabilidade exigidos pelo PRO-
FNIT, assim como apresentando-se em conformidade com o projeto 
integrador do PROFNIT, “Gestão da Transferência de Tecnologia no 
Núcleo de Inovação Tecnológica”. Esse trabalho representa um passo 
significativo em direção a um ambiente mais propício à inovação e 
ao desenvolvimento tecnológico na região.

Apresentação

A Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) é uma instituição de 
ensino superior localizada no Estado do Amapá, no norte do Brasil, 
fundada em março de 1990, e que ao longo dos anos tem buscado 
aprimorar suas atividades de pesquisa e inovação.

A inexistência de uma ferramenta que facilite a gestão eficaz dos 
processos de transferência de tecnologia na UNIFAP foi a motivação 
central que impulsionou o desenvolvimento deste trabalho. O sistema 
resultante desta pesquisa, baseado em boas práticas e orientações 
específicas, visa aprimorar significativamente a capacidade da uni-
versidade de realizar com eficiência a transferência de tecnologia.

Em consonância com a missão da UNIFAP de fomentar a pesquisa, 
inovação e desenvolvimento regional, este estudo assume a forma de 
uma pesquisa documental com abordagem quali-quantitativa. Ele 
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explora os desafios e oportunidades que a UNIFAP enfrenta no 
processo de transferência de tecnologia. A intenção é oferecer uma 
solução inovadora que possa otimizar esses processos, alinhando a 
universidade com padrões de qualidade e inovação.

Os resultados esperados incluem a criação de uma plataforma 
tecnológica. Este sistema tem o potencial de propiciar a UNIFAP 
estabelecer parcerias estratégicas com o setor produtivo, promovendo 
uma interação frutífera e colaborativa, fortalecendo o ecossistema de 
inovação na região.

Ao aprofundar-se na análise de diretrizes, boas práticas e entraves 
que afetam a transferência de tecnologia na UNIFAP, este estudo 
pretende agregar conhecimento relevante à área.

Introdução

A história da tecnologia é intrinsecamente entrelaçada com a 
evolução da sociedade. Desde os tempos mais primórdios, os seres 
humanos demonstraram uma incrível capacidade de inovação, criando 
ferramentas e técnicas para superar desafios e melhorar suas vidas. 
No entanto, com o avanço do tempo, a tecnologia se transformou 
em algo muito mais abrangente e sofisticado do que simples ferra-
mentas de sobrevivência. Ela se tornou um elemento fundamental 
da sociedade moderna, moldando nossa forma de viver, trabalhar e 
interagir. (VARGAS, 1994)

A tecnologia pode ser conceituada como um conjunto de produtos, 
técnicas ou metodologias desenvolvidas e reaplicáveis, muitas vezes 
com base em princípios científicos, e frequentemente criadas com 
a colaboração da comunidade ou de especialistas, visando resolver 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   131miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   131 16/11/2024   10:03:1616/11/2024   10:03:16



132 Inovação na Amazônia, Volume 4

desafios e necessidades específicos em uma variedade de contextos. 
Ela engloba um amplo espectro de conhecimentos práticos e teóricos 
que são utilizados para melhorar processos, criar produtos, ou solu-
cionar problemas, abrangendo desde inovações de ponta em ciência 
e engenharia até abordagens artesanais ou tradicionais desenvolvidas 
pela comunidade, com o propósito de promover melhorias nas esferas 
social, econômica e ambiental. Portanto, a tecnologia pode ser uma 
ferramenta essencial na busca por soluções para problemas sociais e 
socioambientais, conforme destacado pelo conceito de Tecnologia 
Social. (ARCHANJO, 2020)

Ao abordar o tema da tecnologia é possível ter a relação com outro 
tema de enorme relevância para a sociedade, que é a inovação.

De acordo com Silvino (2020), a inovação é a introdução de no-
vidades ou melhorias no ambiente produtivo ou social que levam à 
criação de novos produtos, processos ou serviços. Em outras palavras, 
inovar significa explorar novas ideias através de conexões, interações 
e inf luências, com o objetivo de resolver demandas específicas de 
pessoas e locais aos quais a inovação se destina.

No contexto contemporâneo, o software emergiu como uma das 
manifestações mais tangíveis da inovação tecnológica. É a base so-
bre a qual muitas das nossas atividades diárias repousam, desde a 
comunicação à gestão de negócios e entretenimento. Neste cenário, 
Rocha (2005) defende que softwares representam um conjunto de 
instruções e programas logicamente organizados, os quais capacitam 
o hardware, como um computador, a executar tarefas específicas de 
maneira eficiente e coordenada.
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Para Fernandes (2003), o software é um produto do trabalho hu-
mano que desempenha um papel cada vez mais relevante na sociedade 
contemporânea. Diferentemente de objetos ou entidades convencio-
nais, o software não se enquadra em definições típicas encontradas 
em dicionários. Ele é, ao mesmo tempo, uma entidade de natureza 
mecânica, mas também descritiva, complexamente hierarquizada e 
profundamente enraizada na esfera cognitivo-linguística e histórica. 
Sua concepção resulta de esforços coletivos que se estendem ao lon-
go de um considerável período de tempo, ref letindo a evolução do 
conhecimento e da criatividade humana na busca por soluções cada 
vez mais avançadas e sofisticadas.

Compreender o software e seu impacto na sociedade é essencial 
para navegar neste mundo cada vez mais digital e tecnologicamente 
orientado.

Este tópico apresenta os itens de justificativas exigidas pelo PRO-
FNIT como requisitos de aceitação do tema do trabalho.

Lacuna a ser preenchida pelo TCC

Este trabalho representa uma valiosa contribuição ao campo da 
transferência de tecnologia, ao abordar a lacuna existente na ausência 
de um sistema especializado que permita uma gestão ágil e eficaz dos 
processos envolvidos nessa área. Com o desenvolvimento deste sistema, 
busca-se preencher uma carência significativa ao reunir informações 
cruciais e oferecer recursos inovadores para o aprimoramento contínuo 
do f luxo de transferência de tecnologia.
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O sistema em desenvolvimento será uma ferramenta que fornecerá 
aos seus usuários um ambiente de trabalho colaborativo, onde todas 
as informações relevantes estarão centralizadas e acessíveis de forma 
fácil e rápida. Com isso, será possível agilizar a comunicação entre os 
diversos atores envolvidos, melhorar a tomada de decisões e facilitar 
a identificação de oportunidades para parcerias e negociações.

A expectativa é que esse sistema inovador impulsione a transfe-
rência de tecnologia e o desenvolvimento de soluções disruptivas, 
fortalecendo a parceria entre o setor acadêmico e o setor produtivo.

Aderência ao PROFNIT

Ao desenvolver essa plataforma, busca-se ampliar ainda mais o 
papel inovador da instituição dentro do contexto da tríplice hélice, 
fortalecendo sua atuação empreendedora e seu impacto no ecossistema 
de inovação.

Com a implementação desse sistema, a universidade estará habi-
litada a explorar ao máximo seu potencial em pesquisa e desenvol-
vimento, transformando suas inovações em soluções concretas que 
beneficiem a sociedade e a indústria. Através de uma abordagem 
integrada e orientada por boas práticas na Transferência de Tecno-
logia, a instituição poderá estabelecer parcerias estratégicas com o 
setor produtivo, promovendo uma interação frutífera e colaborativa.

A plataforma oferece recursos poderosos para impulsionar a gestão 
do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas pela universidade, 
tornando-as acessíveis a potenciais parceiros e investidores. Com 
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maior visibilidade e facilidade de acesso, as inovações acadêmicas 
terão maiores chances de serem comercializadas e aplicadas, gerando 
benefícios econômicos e sociais expressivos.

Este esforço de implementação do sistema de Transferência de 
Tecnologia também se alinha com o Projeto Integrador do PROF-
NIT, intitulado “Gestão da Transferência de Tecnologia no Núcleo 
de Inovação Tecnológica”, uma vez que ambos compartilham a missão 
de otimizar e aprimorar a gestão da transferência de tecnologia. A 
justificativa para essa sinergia reside na ideia de que, ao integrar os 
princípios, estratégias e melhores práticas desenvolvidos no âmbito do 
PROFNIT ao sistema, pode-se potencializar sua eficácia e alinhar 
ainda mais a universidade com os padrões de excelência na área de 
transferência de tecnologia, beneficiando não apenas a instituição, 
mas também o ecossistema de inovação como um todo.

Ao empoderar a universidade com uma ferramenta dedicada à 
Transferência de Tecnologia, este estudo visa alavancar o potencial 
criativo e empreendedor dos pesquisadores e docentes, incentivan-
do-os a buscar soluções ainda mais disruptivas e alinhadas com as 
demandas da sociedade e da indústria. A integração entre academia, 
setor produtivo, governo e a expertise desenvolvida no âmbito do 
PROFNIT fortalecerá a tríplice hélice, promovendo um ambiente 
favorável para a inovação e o desenvolvimento tecnológico.

Esse sistema representa um marco na busca pela excelência e impac-
to da universidade no cenário da inovação, impulsionando-a a se tornar 
uma referência em transferência de tecnologia e empreendedorismo. 
A visão inovadora e a abordagem proativa desse estudo reforçam o 
compromisso da instituição com o desenvolvimento socioeconômico 
e a construção de um futuro promissor para a comunidade acadêmica 
e para a sociedade como um todo.
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Impacto

O impacto deste estudo é de grande relevância para o posiciona-
mento estratégico da UNIFAP como uma instituição geradora de 
inovação e progresso para a sociedade. Ao se tornar um projeto piloto, 
a universidade adquire uma posição de destaque como pioneira na 
implementação de práticas avançadas de transferência de tecnologia.

A partir desse projeto inovador, a UNIFAP poderá consolidar sua 
posição como um agente catalisador da transformação socioeconô-
mica, impulsionando a transferência de conhecimento e tecnologia 
para o setor produtivo e para a comunidade em geral. O resultado 
dessa iniciativa ref letirá diretamente na competitividade regional, 
ao permitir a incorporação eficiente de inovações tecnológicas no 
ambiente empresarial e na indústria.

Com a implementação desse projeto piloto, a UNIFAP estará 
posicionada para alavancar parcerias estratégicas com o setor privado, 
o governo e outras instituições de pesquisa. Esse ecossistema colabo-
rativo proporcionará um ambiente fértil para o desenvolvimento de 
soluções inovadoras, criando um ciclo virtuoso de geração e aplicação 
de tecnologias que beneficiarão a sociedade em diversas áreas.

Além disso, a universidade terá a oportunidade de expandir seu 
escopo de atuação em projetos de pesquisa e desenvolvimento, com o 
potencial de estabelecer um perfil de excelência no campo da inova-
ção tecnológica. A partir desse reconhecimento, a UNIFAP atrairá 
talentos e investimentos, fortalecendo sua capacidade de gerar impacto 
positivo na região e no país.

Ao se tornar um referencial em atividades de transferência de 
tecnologia, a UNIFAP poderá inspirar outras instituições de ensino 
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superior e centros de pesquisa a seguirem um caminho similar, criando 
uma cultura de inovação e empreendedorismo em toda a academia 
brasileira. Esse efeito multiplicador contribuirá para a construção de 
um ecossistema nacional de inovação mais robusto e competitivo.

Portanto, o resultado deste estudo é uma oportunidade ímpar para 
a UNIFAP consolidar sua missão de ser um agente de mudança e 
progresso, alinhando-se com as demandas do mundo contemporâneo 
e impulsionando o desenvolvimento socioeconômico sustentável em 
sua região de atuação. A instituição estará apta a enfrentar os desafios 
do futuro com uma visão de vanguarda e compromisso com o avanço 
da ciência, tecnologia e inovação em benefício de toda a sociedade.

Aplicabilidade

A tecnologia inovadora que está sendo desenvolvida neste estudo 
possui um potencial transformador que transcende os limites da 
UNIFAP, alcançando um horizonte mais amplo de possibilidades. 
Ao ser implementada, ela se tornará uma ferramenta valiosa e ver-
sátil, capaz de atender não só a própria universidade, mas também 
outras instituições que enfrentam desafios similares nos processos de 
transferência de tecnologia.

A abrangência dessa solução vai além das fronteiras locais, abrindo 
caminhos para o compartilhamento de conhecimento e a disseminação 
de boas práticas em transferência de tecnologia em escala regional, 
nacional e até internacional. Com características personalizadas e 
adaptáveis, essa tecnologia se tornará um recurso valioso e estraté-
gico para instituições diversas que buscam otimizar seus f luxos de 
transferência de conhecimento e inovação.
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Através dessa tecnologia inovadora, a UNIFAP poderá desempe-
nhar um papel inspirador ao compartilhar suas experiências e expertise 
com outras universidades, centros de pesquisa, órgãos governamentais 
e empresas. A colaboração mútua entre essas instituições irá fortalecer 
o ambiente de inovação e desenvolvimento tecnológico, promovendo 
o crescimento e a competitividade de toda a comunidade acadêmica 
e empresarial.

Além disso, a tecnologia desenvolvida neste estudo representa uma 
oportunidade para a UNIFAP estabelecer parcerias estratégicas com 
outras instituições e setores da sociedade. Através dessa colaboração, 
será possível expandir as possibilidades de aplicação da tecnologia em 
diferentes áreas de conhecimento e setores da economia, ampliando 
assim o seu impacto positivo na sociedade como um todo.

Ao proporcionar soluções inovadoras para a transferência de tec-
nologia, essa tecnologia poderá contribuir significativamente para a 
criação de um ecossistema mais dinâmico e colaborativo, estimulando 
a interação entre academia, indústria e governo. Dessa forma, a tecno-
logia terá um papel fundamental no fortalecimento da tríplice hélice, 
criando um ambiente propício para a geração de novos conhecimentos, 
produtos e serviços que beneficiem a sociedade em larga escala.

Assim, a tecnologia desenvolvida neste estudo representa um marco 
importante para a UNIFAP e para o cenário nacional de inovação, 
oferecendo um caminho promissor para aprimorar a transferência 
de tecnologia e potencializar o impacto positivo que a academia 
pode gerar na sociedade e na economia. Sua aplicação, de forma 
abrangente e inclusiva, permitirá que múltiplas instituições alcancem 
novos patamares de excelência e contribuam para o desenvolvimento 
sustentável do país.
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Inovação

A escolha deste tema iniciou-se com prospecção em busca de 
sistemas semelhantes já patenteados na base de dados do INPI. Para 
esta busca utilizou-se o termo “Transferência tecnologia” no qual 
foram encontrados três resultados, sendo que destes apenas dois se 
referem a sistemas de transferência de tecnologia. Já utilizando como 
base a pesquisa realizada por Leite (2022) nos sites dos Núcleos de 
Inovação e Transferência de Tecnologia (NITT’s), foi constatado o 
uso de alguns softwares desenvolvidos por empresas privadas.

Através dessa prospecção foi possível perceber que existem sistemas 
que oferecem suporte a processos de Transferência de Tecnologia, no 
entanto, de forma muito sucinta, apresentando-se geralmente como 
apenas um formulário web.

Sendo assim, acredita-se que a inovação deste estudo se apresenta 
na forma de um sistema para transferência de tecnologia baseado em 
produções científicas elaboradas e disponibilizadas por instituições de 
PD&I, com funcionalidades e metodologias diferentes das encontradas 
nas outras plataformas, e isso poderá otimizar o processo de interação 
e transferência de tecnologia entre ICTs, setor empresarial e governo.

Complexidade

O presente estudo abraça um desafio de alta complexidade, pois 
busca alcançar um elevado grau de assertividade e excelência em seus 
resultados. Para atingir esse objetivo, é imprescindível empreender 
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uma investigação minuciosa das melhores práticas nos processos de 
Transferência de Tecnologia, bem como aprofundar-se em diversos 
campos interdisciplinares.

A abordagem adotada neste trabalho exige uma combinação har-
moniosa de habilidades e conhecimentos multidisciplinares. Além do 
domínio das melhores práticas em Transferência de Tecnologia, os 
pesquisadores envolvidos devem possuir expertise em programação 
de computadores, desenvolvimento de bancos de dados, usabilidade 
de sistemas e outras competências cruciais para a construção de uma 
solução tecnológica robusta e eficiente.

Dessa forma, o estudo congrega áreas distintas de conhecimento 
em um esforço conjunto para superar os desafios inerentes ao de-
senvolvimento da tecnologia proposta. A intersecção entre a ciência 
da informação, a engenharia de software e a gestão de inovação de-
sempenha um papel fundamental para a construção de uma solução 
completa e integrada, que atenda de forma eficaz e personalizada às 
demandas específicas da Transferência de Tecnologia.

Essa abordagem holística e multidisciplinar é crucial para a obten-
ção de um sistema sólido e abrangente, que seja capaz de enfrentar as 
complexidades inerentes ao processo de Transferência de Tecnologia. 
A integração entre os diversos conhecimentos e técnicas permitirá 
criar uma solução que não só viabilize o gerenciamento eficiente dos 
f luxos de transferência, mas também promova a inovação e o desen-
volvimento tecnológico.

Embora represente um desafio de grande magnitude, o estudo 
oferece uma oportunidade de contribuir significativamente para o 
processo da Transferência de Tecnologia.
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Objetivo Geral

• Disponibilizar para a UNIFAP um piloto de um sistema de 
transferência de tecnologia.

Objetivos Específicos

• Analisar as diretrizes que orientam no processo de Transferência 
de Tecnologia.

• Identificar os entraves presentes nas atividades de transferência 
de tecnologia da UNIFAP.

• Desenvolver um protótipo de um sistema de transferência de 
tecnologia.

Considerações finais

A conclusão deste trabalho representa o ponto culminante de uma 
jornada de pesquisa em busca de aprimorar os processos de trans-
ferência de tecnologia na UNIFAP. Ao longo deste estudo, foram 
explorados conceitos fundamentais de tecnologia, inovação e software, 
com o intuito de estabelecer uma base sólida para a compreensão dos 
desafios enfrentados pela instituição. 

Os resultados deste trabalho abrangem um conjunto de entregáveis 
significativos. A matriz SWOT proporcionou uma análise estratégica 
detalhada da situação da UNIFAP em relação à transferência de tec-
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nologia, destacando suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. 
O modelo de negócio Canvas ofereceu uma representação visual e 
estruturada das principais atividades, parceiros e recursos envolvidos 
nos processos de transferência de tecnologia. 

Além disso, a pesquisa resultou na produção de um artigo científico 
e uma dissertação acadêmica, contribuindo para a disseminação do 
conhecimento e aprofundamento das discussões sobre transferência 
de tecnologia. O relatório técnico detalhado sobre o desenvolvimento 
de um protótipo de software representa um avanço prático na bus-
ca por soluções que possam simplificar e otimizar os processos de 
transferência de tecnologia. 

Por fim, o protótipo de software é uma materialização tangível 
dos esforços desta pesquisa. Ele oferece uma ferramenta concreta que 
pode ser usada para melhorar a gestão da transferência de tecnologia 
na UNIFAP, simplificando a interação com parceiros externos e 
contribuindo para a inovação regional. 

Em síntese, este trabalho não apenas identifica os entraves e de-
safios enfrentados pela UNIFAP na transferência de tecnologia, 
mas também fornece instrumentos e conhecimento que podem ser 
empregados para superar essas barreiras. O impacto potencial desses 
resultados não se limita à universidade; ele se estende à sociedade, 
à região e ao ecossistema de inovação como um todo, promovendo 
um ambiente mais favorável para a geração, o compartilhamento e o 
aproveitamento do conhecimento e da tecnologia.
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Capítulo 08

APPDOQUINTAL: UMA PLATAFORMA 
DIGITAL PARA COMERCIALIZAÇÃO DA 

AGRICULTURA FAMILIAR

Ederson Souza Costa  

O estudo tem como objetivo descrever o processo de desenvolvi-
mento do software “Appdoquintal” para o Governo do Estado do 
Amapá a partir do levantamento de requisitos utilizando o Business 
Model Canvas e o Canvas Proposta de Valor. Tais ferramentas guia-
ram o processo de desenvolvimento do sistema, além de identificar 
funcionalidades que compuseram o mesmo, tendo em conta que o 
processo intuitivo de construção destas ferramentas possibilitou a iden-
tificação de diversas ideias para o desenvolvimento da plataforma. A 
plataforma foi construída para contribuir como instrumento inovador 
no processo de aquisição de alimentos da produção familiar a partir 
de programas de políticas públicas, possibilitando maior publicidade 
da comercialização de produtos, transparência das informações, ce-
leridade no processo de aquisição, maior visibilidade para os produ-
tores, além da dados para ajudar na tomada de decisões estratégicas 
por parte dos gestores públicos. A metodologia de desenvolvimento 
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ágil foi utilizada para a construção do software, isto porque trata-se 
de um projeto de cunho inovador, no qual a implementação ocorre 
de forma colaborativa. Para conceber o ambiente, a colaboração das 
pessoas envolvidas no processo com as ferramentas Business Model 
Canvas e Canvas Proposta de valor, além do uso da linguagem de 
programação Java Script, a plataforma Node.js, a biblioteca React e 
o Banco de Dados MongoDB foram fundamentais. Os stakeholders 
(produtores rurais, gestores escolares, membros dos órgãos do Estado 
do Amapá, especialistas em métodos ágeis) atuaram de forma cola-
borativa na construção da plataforma. Todas as funcionalidades do 
sistema foram estabelecidas e os módulos codificados. A relevância 
deste estudo se justifica a partir do potencial do APPDOQUINTAL 
que este sistema possui de tornar-se uma ferramenta que atenda a 
todos os estados da federação, podendo fortalecer as políticas públicas 
de aquisição de alimentos da produção rural familiar. Após o desen-
volvimento da plataforma, foram criados ainda manuais de operação 
do sistema, vídeos tutoriais e realizada a validação do software com 
os stakeholders (produtores rurais, gestores escolares e membros do 
governo do estado) mediante um questionário eletrônico, no qual 
utilizou-se abordagens qualitativas e quantitativas.

Apresentação

A inexistência de softwares que contribua com o processo de 
aquisição de alimentos da agricultura rural familiar no contexto 
Amapaense serviu como base para a produção desta plataforma. O 
software APPDOQUINTAL é um produto resultado do projeto 
de pesquisa do programa de mestrado profissional PROFNIT, que 
investigou, como estudo de caso, o processo de aquisição de merenda 
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escolar no Estado do Amapá, pelas escolas. Desta forma, o APPDO-
QUINTAL foi desenvolvido para contribuir como instrumento de 
gestão de política pública, o qual oportunizará maior publicidade dos 
produtos e produtores rurais, alavancagem das vendas dos produtos 
da agricultura familiar, transparência das informações, agilidade no 
processo de aquisição de alimentos, gestão do cardápio escolar, além 
de disponibilizar informações importantes para tomada de decisões 
estratégicas por parte de gestores públicos. Foram elaborados manuais 
de operação do sistema para cada perfil de usuário (produtor rural, 
gestor escolar e administrador), assim como vídeos tutoriais para 
auxiliar no processo de aprendizagem da operação do sistema.

Introdução

O cultivo familiar tem papel importante na economia brasileira e 
na salvaguarda da segurança alimentar, tendo em vista que este setor 
é encarregado por proporcionar boa parte dos alimentos produzidos 
no Brasil. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) divulgados no Censo Agropecuário de 2017, 
aproximadamente 10,1 milhões de pessoas trabalhavam na agricul-
tura familiar. Tiveram a classificação de agricultura familiar 77% 
dos estabelecimentos agropecuários divulgados pelo censo, o qual 
ocupavam uma área de 80,9 milhões de hectares, em outras palavras, 
23% da área total dos estabelecimentos agropecuários no país.

Em relação a modernização e inovação, este seguimento produtivo 
obteve um aumento de aproximadamente 50% no processo de me-
canização e 143% na contratação de mão de obra com intermediação 
de terceiros, como cooperativas de mão de obra e empresas, além de 
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empreiteiros. Em relação ao uso de tecnologias digitais, o setor obteve 
um aumento em torno de 1.900% a partir de 2006, em relação aos 
produtores que declararam possuir acesso à internet, o que demonstra 
a necessidade de modernização do sistema produtivo e a crescente 
demanda por inovação e tecnologia (IBGE, 2017).

Perante o cenário supracitado de transformações e oportunidades 
no setor da agricultura familiar, transfigura-se importante observar 
os programas de políticas públicas voltados a este setor. Na conjuntura 
federal os programas como: Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar – PRONAF, oportuniza que agricultores de 
pequeno porte possam financiar projetos para geração de renda, além 
do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE e o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos – PAA que consistem em garantir a 
aquisição da produção familiar de parte dos recursos do setor público. 
No estado do Amapá, além da aplicação dos programas federais, foi 
instituído o Programa de Produção Integrada de Alimentos (PPI) que 
em 2021 alcançou 1.270 produtores de 63 entidades agrícolas, tota-
lizando R$ 11 milhões para a agricultura familiar (AMAPÁ, 2021).

Embora haja este estímulo por intermédio do governo do Brasil e 
pelo governo do estado do Amapá, em muitos casos, é possível apon-
tar obstáculos no processo de aquisição de alimentos, por parte de 
escolas da rede pública, de produtos advindos da agricultura familiar. 
Este relato pode ser exemplificado com a execução de recursos do 
PNAE no Estado do Amapá. O Estado entre os anos de 2012 e 2017 
percebeu repasses aproximados a R$ 93 milhões para a execução do 
PNAE, todavia, o Estado deixou de executar aproximadamente R$ 19 
milhões na aquisição de alimentos da produção rural. Isto retrata um 
acumulado de pouco mais de 20% ao longo de 6 anos, e média anual 
de cerca de mais de R$ 3 milhões que deixaram de ser utilizados na 
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economia local (FNDE, 2021). Números que demonstram a neces-
sidade de ajustes na aplicação da política pública, de modo a conectar 
e integrar de forma direta as escolas e os produtores da agricultura 
familiar, pois o programa PNAE, Lei 11.947/2009, determina que 
pelo menos 30% dos produtos adquiridos para a merenda escolar dos 
alunos das escolas públicas sejam gerados da agricultura familiar.

Este panorama, provocou a proposição deste trabalho, que visa 
entender como o desenvolvimento de um software, aqui intitulado 
APPDOQUINTAL, pode oportunizar a comercialização eletrônica 
entre produtores rurais e gestores de escolas públicas, como uma opção 
para potencializar a produção familiar e expandir a aplicação e uso 
dos recursos públicos destinados a este setor no estado do Amapá.

A proposta preconiza metodizar o processo de desenvolvimento 
de um software de marketplace e demais produtos concebidos no 
Programa de Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia para a Inovação - PROFNIT, onde a 
construção ocorreu a partir da criação do Business Model Canvas 
e Canvas Proposta de Valor os quais possibilitaram o entendimento 
necessário do negócio a ser criado.

O software APPDOQUINTAL foi idealizado para apoiar a gestão 
da política pública de aquisição da merenda escolar, oportunizando 
ampliar a publicidade dos produtos e produtores rurais, alavancagem 
das vendas da produção familiar, transparência das informações, agi-
lidade no processo de aquisição de alimentos, além de disponibilizar 
informações para a tomada de decisões estratégicas de gestores públicos.

Por fim, este trabalho se propõe a descrever o processo de desen-
volvimento da plataforma “APPDOQUINTAL”, que consiste em um 
software que possibilita a execução de transações eletrônicas entre 
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produtores rurais e gestores de escolas públicas do Estado do Amapá. 
Ao fim do desenvolvimento foram criados Manuais de Operação do 
Sistema, Vídeos tutoriais e ainda uma pesquisa para validação da 
plataforma, realizada através de formulário eletrônico com 06 (seis) 
representantes das classes de usuários do sistema. O processo de de-
senvolvimento da plataforma APPDOQUINTAL, até a validação 
dos usuários entrevistados, foram descritos neste trabalho e trouxeram 
aspectos que respaldaram a implementação desta ferramenta, como 
instrumento capaz de oferecer por meio de transferência de tecnologia 
um eficaz processo de inovação para a comercialização de produtos 
da agricultura familiar no Amapá. 

Lacuna a ser preenchida pelo TCC

Ao constatar a lacuna existente pela escassez de sistemas web que 
aproximem a relação entre produtores rurais familiar e gestores de 
escolas da rede pública de ensino, notou-se a viabilidade de construir 
um projeto de pesquisa com ênfase no processo de comercialização 
de produtos agrícolas para com as escolas públicas.

Não obstante a esta lacuna que propiciou a oportunidade deste 
estudo, persevera a motivação pessoal do autor, que busca contribuir, 
através da pesquisa e inovação, com a vida de milhares de pessoas 
que integram com a produção de alimentos no estado do Amapá.

Com o intuito de atrair a atenção para a relevância do tema, o 
trabalho apontará os aspectos positivos que a inovação neste processo 
pode apresentar, tanto no ponto de vista econômico quanto na geração 
de oportunidades para o setor produtivo.
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Aderência ao PROFNIT

Os processos de inovação propostos no manual de Oslo estão cada 
vez mais se tornando fortes aliados nas mais diversas áreas e são de-
finidos em decorrência da exploração de ideias novas na concepção 
de novos produtos, serviços e processos ou até mesmo na melhoria 
destes modelos já existentes. Sendo assim, acredita-se que inovar a 
relação tradicional de comercialização de produtos da agricultura 
familiar hoje presente, com a construção de uma plataforma digital 
de marketplace, pode contribuir para uma série de fatores econômicos 
e geradores de informações estratégicas para a gestão pública. 

Impacto 

O crescimento econômico e produtivo da agricultura familiar está 
relacionado a uma série de fatores, dentre eles o processo de inovação 
cada vez mais presente nos dias de hoje (DE MELO, 2021). Neste 
sentido, a decisão de construir um software que contribuirá com a 
promoção dos produtos e produtores familiar propicia impacto social, 
uma vez que as instituições e a sociedade poderão conhecer que são 
e o que é produzido bastando possuir um dispositivo com conexão à 
internet. Tal demanda sucedeu a partir de reuniões com a Secretaria 
de Ciência e Tecnologia do Amapá, a qual relatou que grande parte 
dos recursos destinados a compra de alimentos da agricultura familiar 
não são executados. Neste sentido, houve reuniões com o Instituto de 
Extensão, Assistência e Desenvolvimento Rural do Amapá – RURAP, 
que indicou que o anonimato somado a distância de boa parte dos 
produtores eram grandes entraves na promoção e consequentemente 
na comercialização dos produtos. Acredita-se que com o desenvol-
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vimento e uso de uma aplicação que facilite a promoção e a relação 
entre os produtores rurais e instituições públicas seja um grande passo 
para alavancar a economia local, assim como melhorar a eficiência na 
execução de recursos públicos destinado a esta finalidade. 

Aplicabilidade

O software foi idealizado para atender pessoas com os mais variados 
níveis de conhecimentos, com uma interface simples e objetiva, além 
de poucos passos para execução das funcionalidades, foram criados 
tutoriais e vídeos tutoriais destinados a cada perfil de usuário. Pode 
ser acessada de qualquer dispositivo com conexão a internet, uma vez 
que se trata de uma tecnologia responsiva. Abrangência realizada: O 
APPDOQUINTAL será aplicado no Estado do Amapá, no âmbito 
da relação do RURAP e SEED, os quais respectivamente tratam 
da gestão de produtores rurais e gestores escolares. Abrangência 
potencial: O APPDOQUINTAL tem totais condições de atender a 
outros órgãos que perceba recursos destinados a compra de produtos 
advindos da agricultura familiar, como o IAPEN por exemplo, além 
da iniciativa privada a qual possibilitaria ainda mais publicidade dos 
produtores e de seus produtos. Replicabilidade: O APPDOQUIN-
TAL foi projetado para atender a qualquer estado da federação, uma 
vez que seu desenvolvimento foi baseado a partir de legislações de 
âmbito nacional.
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Inovação 

De acordo com o manual de Oslo (2005), existem quatro tipos de 
inovação, sendo: Inovação de produto, Inovação de processo, Inovação 
organizacional e Inovação de Marketing. O APPDOQUINTAL 
abarca características existentes na Inovação de organizacional e de 
Marketing, uma vez que a plataforma estimula mudanças na pratica 
e organização do local de trabalho, bem como na promoção do pro-
duto a ser vendido. Em relação ao estágio de inovação na perspectiva 
acadêmica, o estudo se dispôs em solucionar uma necessidade oriunda 
de órgãos de estado, que impactaria economicamente na sociedade 
através de conhecimentos adquiridos no programa de mestrado pro-
fissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia 
para a Inovação – PROFNIT, bem como conhecimentos anteriores 
atrelados a profissão do autor que envolvem linguagens de progra-
mação. Desta forma, acredita-se que os produtos criados apresentam 
médio teor inovativo.

Complexidade

O estudo elaborado no contexto do Mestrado Profissional em 
Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação 
– PROFNIT é visto como um produto de complexidade alta, pois 
engloba conhecimentos específicos de desenvolvimento de software e 
abarcou a diversos parceiros externos como: RURAP, SEBRAE-AP, 
SEED e SETEC, onde foi realizado diferentes tipos de interações 
tanto para entender como funciona a execução das políticas públicas 
vigentes como para a concepção de um modelo de negócio capaz de 
atender a problemática. 
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Objetivo Geral

• Descrever o processo de desenvolvimento de uma plataforma 
digital de marketplace que oportunizará a realização de tran-
sações eletrônicas entre produtores rurais e gestores escolares, 
possibilitando desta forma o crescimento da economia local.

Objetivos Específicos

• Realizar a prospecção de sistemas web que atendam a relação 
comercial entre produtores rurais e gestores escolares.

• Construir de modelos de negócios utilizando o Business Model 
Canvas e Canvas Proposta de Valor.

• Validar o software junto aos stakeholders.

Considerações finais

O estudo se propôs conceber o desenvolvimento de uma plataforma 
web de marketplace denominada “Appdoquintal”, a partir do processo 
metodológico a ser construído com as ferramentas do Business Model 
Canvas e do Canvas da Proposta de Valor. Esta proposta metodológica 
de integrar a estrutura dos canvas e o desenvolvimento de uma ferra-
menta tecnológica, possibilitou uma melhor compreensão do negócio 
a ser atendido pela tecnologia digital, compreensão ampliada das difi-
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culdades dos clientes, desenvolvimento do código de forma mais ágil 
a partir da documentação estruturada nos canvas e da interação com 
os atores que detinham experiência no negócio, tanto da agricultura 
familiar, como na gestão escolar, para aquisição de alimentos, como 
visto ao longo do texto a construção de tais ferramentas, possibilitou 
usá-las como um guia no processo de desenvolvimento do software, 
uma vez que itens dos quadros concernentes aos canvas foram trans-
formados em funcionalidades presentes no sistema. 

De modo, que o Appdoquintal se apresenta como um instrumento 
capaz de alavancar a produção rural familiar no estado do Amapá, 
ofertar às escolas públicas um canal direto de aquisição de alimentos 
da agricultura familiar e sistematizar ferramentas que possam orientar 
os gestores públicos para o cumprimento de políticas públicas, a partir 
do uso dos recursos dos programas de governo.

A plataforma Appdoquintal foi constituída por meio de um pro-
cesso detalhado, baseando-se nas legislações vigentes, como a lei 
11.947/2009, a Resolução CD/FNDE n° 26, de 17 de junho de 2013, 
suporta pela robusta documentação produzida nos Canvas para o 
entendimento do negócio e a realidade local dos produtores da agri-
cultura familiar e dos gestores das escolas públicas do Amapá. 

Desta forma, acredita-se que este produto inovador, tem potencial 
para: escalar a produção local e consequentemente melhorar a eco-
nomia; possibilitar maior visibilidade aos produtores da agricultura 
familiar; cumprir com os objetivos propostos em legislações em vigor 
e se tornar um modelo a ser seguido e implantado por todos os estados 
da federação, integrando e oportunizando a comercialização direta 
entre os gestores de escolas públicas e os produtores. 
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Para tal, acrescenta como desdobramento deste trabalho a necessi-
dade de que sejam implementadas normas e leis que possam respaldar o 
uso de plataformas como o Appdoquintal, de modo que sejam adotadas 
como instrumento oficial das instituições públicas responsáveis pela 
compra e aquisição de produtos, neste caso, alimentos da agricultura 
familiar para a alimentação escolar, nos estados e municípios.
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Capítulo 09

GESTOS-UP: DISPOSITIVO COM 
DEFINIÇÕES “INTERNET OF THINGS” 

POR MEIO DE GESTOS PARA PESSOAS 
PORTADORAS DE PARAPLEGIA.

Clayton Jordan Espíndola do Nascimento 

O produto Gestos-UP, é uma tecnologia portátil pensada em auxiliar 
Pessoas com Deficiências - PcD, a qual delimito a paraplegia dos mem-
bros inferiores. Ele objetiva ajudar as pessoas que necessitem controlar 
dispositivos eletrônicos de forma remota. A justificativa da proposta 
está nos dados do IBGE e em entidades não governamentais que apre-
sentam informações que fundamentam o produto e sua importância 
em prover conforto e estabelecer a dignidade e independência com 
mais acessibilidade dos usuários em múltiplos espaços. Os princípios 
aplicados no produto foram baseados nos paradigmas da indústria 4.0 
por meio de alguns de seus pilares. Tais paradigmais facilitam em 
integrar outros dispositivos que resultou na materialização da ideia 
do produto Gestos-UP e suas características de tecnologia assistiva 
que proporciona ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 
deficiência. Nesse contexto, foram estabelecidas metodologias ágeis 
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para o desenvolvimento do produto unidos aos conceitos do método 
de Desdobramento da Função da Qualidade-QFD, para coleta de 
dados e testes ambas aplicadas utilizando métodos experimental e 
descritivo por meio de um protótipo e questionários fechados, mediadas 
pelas técnicas de modelagem e estruturação de códigos, seguindo os 
padrões conhecidos no mercado e sobre a ótica no desenvolvimento 
de produtos industriais. 

Apresentação

Este produto, tem sua motivação em contribuir com a acessibili-
dade de pessoas com paraplegia dos membros inferiores utilizando 
tecnologias capazes de ativar dispositivos eletrônicos que não possuem 
processamento digital integrados em sua arquitetura.

Introdução

No Brasil, cotidianamente tem se modernizado com tecnologias 
capazes de fornecer várias aplicações permitindo acessibilidade, en-
tretanto, nem todas as pessoas conseguem acessar as ferramentas que 
promovem essas modernidades tecnológicas, não por que são omissas 
ou desinteressadas, mas por alguma limitação física ou mental. No 
contexto de acessibilidade, os profissionais de engenharia encontram 
variadas situações dos quais buscam integrar tecnologias com proposito 
de solucionar problemas específicos que são ampliadas nas pessoas 
com deficiência, desse modo começa uma busca de como desenvolver 
sistemas embarcados para atender vários seguimentos de necessidades 
especificas das pessoas.
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Para tanto, na ótica de acessibilidade, é importante que se façam 
análises das limitações das pessoas como também no ambiente em 
que passam mais tempo, para que a tecnologia assistiva seja eficiente 
e segura, que segundo Gomes et al. (2010) a definição de acessibili-
dade tem em sua concepção condicionar o contato com objetos com 
segurança e tornando a pessoa com deficiência - PcD autônomo nos 
espaços que podem ser: mobiliários, áreas urbanos, e nos contextos 
também observados em edificações, transporte e meio de comunicação.

Em faces do exposto, o problema delimitador no projeto versa na 
acessibilidade de pessoal com deficiência física com paraplegia dos 
membros inferiores, a proposta a ser desenvolvida utiliza tecnologias 
baseadas na Advanced RISC Machines – ARM conhecida como 
“arquitetura ARM teve que seu início em 1983 pela Arcon Com-
puters de Cambridge, Inglaterra, que desenvolveu um processador 
que fosse próximo ao já usado MOS Technology 6502”. (GOMES 
et al., 2014, p.01).

Essas são tecnologias oriundas da nova fase industrial conhecida 
com indústria 4.0, que proporciona uma nova abordagem de integração 
de periféricos e tem o viés de baixo custo, visto que suas principiais 
características são:

[...] níveis importantes de sensoriamento, controle e inteligências artificial 

ornamentados por requisitos de comunicação e intercomunicação de forma 

maciça, estabelecidos globalmente (STEVAN JUNIOR; LEME; SANTOS, 2018, p.37).

Nesse contexto, o papel dos microprocessadores ganhará novas 
aplicações em dispositivos cada vez menores, permitindo novas abor-
dagem intitulada internet das coisas,
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que é muito mais que apenas ligar lâmpadas pelo smartphone. Não é somente 

ligar as “coisas” pela internet, mas também torná-la inteligentes, capazes 

de coletar e processar informações do ambiente ou das redes às quais estão 

conectadas. (OLIVEIRA, 2021, p.17).

Com a concatenação dos conhecimentos citados foi possível idealiza 
o produto Gestos-UP. Que é um produto com perfil de protótipo 
capaz de automatizar dispositivos elétricos que não possuem proces-
samentos computacionais, permitindo que pessoas com deficiência 
-PcD gerencie periféricos a distâncias médias.

Assim, a temática sustenta-se sobre o objetivo geral que é de de-
senvolver um produto com característica de tecnologia assistiva que 
utiliza de gestos programados. Se tratando de um produto, adota-se 
alguns métodos do desdobramento da função da qualidade – QFD, 
também se compreende a importante das principais metodologias de 
prospecção tecnológica, como também efetuar os levantamentos dos 
requisitos para elaboração do software e hardware.

A metodologia adotada, justifica-se por tratar de uma pesquisa 
na abordagem quantitativa, que para Toledo e Shiasshi (2009), tem 
na sua baila o processo de investigação em múltiplos aspectos, assim 
a composição deste trabalho será realizada com as tipologias: expe-
rimental e descritiva.

Ademais, à vista do exposto e ante o interesse pela temática, as-
sim como a relevância do tema que, sobremaneira, contribuirá para 
a sociedade que se propõe o presente produto e para a comunidade 
científica.

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   170miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   170 16/11/2024   10:03:1716/11/2024   10:03:17



171Inovação na Amazônia, Volume 4

Lacuna a ser preenchida pelo TCC

A acessibilidade é um tema amplamente discutido em vários meios 
de comunicação, e no decorrer do discurso é acrescido a Tecnologia 
Assistiva -T.A., que segundo Galvão Filho (2009) é um conceito novo 
que está em processo de construção e organização, todavia ela está 
presente em nosso cotidiano e, às vezes, não percebemos.

No Estado do Amapá, há organizações que amparam as questões 
de pessoas com deficiência, a exemplo temos: Federação de Para-
desporto do Amapá-FPA, Associação dos Deficientes Físicos do 
Amapá-ADFAP, Associação Amapaense de Esporte Adaptado, Cada 
da Hospitalidade, Associação casa Padre Luigi Brusadelli, Centro 
de Reabilitação do Amapá e a Universidade Federal do Amapá - 
UNIFAP. Estas representações atendem as pessoas com deficiência 
representados pelos dados do IBGE (2010) que traz a seguinte in-
formação: “pessoas com idades de 10 anos ou mais possuem alguma 
deficiência motora”.

Os dados acima, justificam a proposta em tela e sua materialidade 
está representada sobre dispositivos eletrônicos que nos dias atuais 
são possíveis de construir com foco na inclusão e são confeccionados 
por hardware e software com capacidade de solucionar problemas 
por meio de protótipos, visto que:

a prototipação surge com o intuito de integrar dois aspectos relevantes ao 

desenvolvimento de software: o primeiro garante ao usuário uma visão real 

do produto de software projetado, e o segundo é a participação efetiva do 

usuário nas etapas de construção do software tornando um coautor do projeto. 

(TONSING, 2013, p.84).
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Sendo assim, esta proposta delineia por um desenvolvimento de 
um produto dinâmico e eficiente capaz de apresentar respostas rápidas 
e contundentes para o usuário final.

O produto Gestos-UP aprofundou nos objetivos específicos e pro-
porciona clareza nas ideias levantadas, em face do plano de trabalho 
ter concepções e métrica de captura de gestos para acionamentos 
de eletrônicos, o Gestos-UP herda algumas das características das 
propostas por Alvarenga et al (2012) que são:

reconhecimento e rastreamento de membros humanos: ex. mãos, pernas, 

braços, cabeça e algumas expressões no rosto este recurso tornou possível 

desenvolvimento em interfaces naturais. (ALVARENGA et al., 2012, p.348).

Aderência ao PROFNIT

A proposta contempla características de inovação, pois atende um 
segmento específico de mercado e os dados prospectivos apresenta-
ram produtos com certo grau de semelhança no contexto acadêmico, 
como também de produtos com seu nível de maturidade TRL5 a 
TRL9. já disponível no mercado. Esta temática transita nos conceitos 
de inovação por desenvolver um programa de computador capaz de 
interpretar gestos e também modelo de utilidade por definir novos 
propósitos nas combinações de várias tecnologias disponíveis no 
mercado e por fim, o produto tema possui design próprio, e nesta se 
vale de desenho industrial.
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Impacto

O fator de impacto é promover uma Tecnologia Assistiva no con-
texto de acessibilidade, utilizando Internet das Coisas somada a 
processamento de imagem, tais concepções estão em evidência no 
mercado. Sobre a égide desse mercado promissor, para alcança os 
objetivos, enveredou na busca do nicho de mercado no qual se destaca 
as pessoas especificamente com paraplegia dos membros inferiores, 
para tanto foi efetuado uma análise nos dados do IBGE (2010) le-
vantando o quantitativo de pessoas com alguma deficiência motora 
com idade de 10 anos ou mais no qual foi identificado um total de 
38.052 no Estado do Amapá, e são amparados pelas seguintes organi-
zações: Federação de Paradesporto do Amapá - FPA, Associação dos 
Deficientes Físicos do Amapá - ADFAP, Associação Amapaense de 
Esporte Adaptado e a Universidade Federal do Amapá pelo Núcleo 
de Acessibilidade e Inclusão – NAI e também pelo Núcleo de Apoio 
a Pessoas com Necessidades Especificas –NAPNE localizando no 
Instituto Federal – IFAP.

Neste contexto, a ideia é criar um produto e “o processo de de-
senvolvimento de um produto surge da segmentação do mercado, 
da definição de clientes-alvo, da identificação de necessidades e do 
posicionamento de mercado” (SÁ et al., 2017, p.40).

No tocante a clientes-alvo o produto em tela tem como primazia 
auxiliar pessoas com paraplegia dos membros inferiores que necessitem 
controlar dispositivos e aciona-los de forma remota.

O Gestos-UP tem seu impacto direto nas áreas de mercado, pois 
haverá mais um produto disponível com características de tecnologia 
assistivas, que para a sua confecção foram analisados outros produtos 
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e suas semelhanças ao que está sendo proposto, na intenção de evitar 
problemas de registros de autoria e/ou titularidade.

Diante do exposto sabe que “o processo de inovação de produtos 
se inicia com a observação da carência no mercado e das necessidades 
do consumidor”. (SÁ et al. 2017, p. 91), o propósito do Gestos-UP é 
na independência das Pessoas com Deficiências - PcD.

Em suma, para o sucesso desse produto “é importante ouvi a “voz” 
do mercado, uma das principais fontes de ideias para o desenvolvi-
mento de novos produtos”. (SÁ et al., 2017, p.91).

Aplicabilidade

A princípio, este produto traz em sua abrangência o desenvolvimento 
de tecnologias com características de internet das coisas somada a 
processamento de imagens, aplicada no campo da inclusão, que ajudará 
as pessoas com paraplegia de membros inferiores. Tais concepções e 
conceitos combinados, permitem obter como resultados um produto 
intitulado Gestos-UP. Visto que, existe um mercado em ascensão que 
anseia por acessibilidade em vários ambientes e pelo fato de possuir 
deficiências, muitas vem acompanhadas de comorbidades, pois os:

Indivíduos com deficiência por estarem mais expostos a comorbidades associadas 

à sua deficiência, resultando em maior necessidade de uso de serviços de saúde 

para a manutenção de sua integridade física e mental. (CASTRO et al., 2011, p.100).

Entende-se que, produtos assistivos contribui para qualidade de 
vida de PcD, e com soluções dessa categoria tem potencial de con-
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tribuir na diminuição de uso dos serviços de saúde motivados pelas 
comorbidades oriundas das deficiências físicas.

Abrangência potencial

O Gestos-UP é uma aplicação de acionamento a curta distância 
por gestos definidos em um software, somado as configurações que 
estão combinadas em um protótipo portátil físico que também traz 
conceitos tecnológicos vigentes.

A concatenação desses conceitos, embasarão nos campos teóricos 
e práticos objetivando a valoração do produto. Para esse feito, ocorreu 
incursões nas instituições de apoio às Pessoas com Deficiência -PcD 
na intenção de compreender e também solidificar a finalidade do 
produto, contudo é importante compreender os pontos fortes e fracos 
utilizando técnicas conhecidas, então a “analise SWOT, acrônimo 
de forças, fraquezas, oportunidades, ferramenta conhecida no campo 
da administração que tem o propósito de analisar ambientes interno 
e externos”. (SÁ et al., 2017, p.42).

Replicabilidade

O Gestos-UP utilizará métodos de construção e desenvolvimento, 
sobre a égide dos conceitos da Technology Readiness Level - TRL, 
também conhecida como Níveis de Prontidão Tecnológica - NPT , 
Na intensão de replicar o produto, foi utilizado a metodologia Ágil 
que norteou o desenvolvimento de software e a metodologia desdo-
bramento da função da Qualidade – QFD nos testes, como também 
utiliza-se de dispositivos amplamente disponíveis no mercado aos quais 
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destaco: ESP8266 utilizado para comunicação sem fio ,Raspberry PI 
3, case, tela 3,5 pol., esses dispositivos são necessários para hospedar 
o sistema operacional e as aplicações, webcam que tem a função de 
captar movimentos pela sua lente, plataforma sistema operacional 
Raspbien com a linguagem de programação python 3.8, utilizando 
bibliotecas Numpy, OpenCV e Mediapipe, ambiente de programa-
ção IDE Arduino com linguagem C e uma estrutura planejada e 
confeccionada para unificar os componentes fisicamente e definir as 
característica do produto e design.

Inovação

O produto possui um design para comportar internamento o sistema 
eletrônico, e atenderá a proposta utilizando a combinação de ferra-
mentas de desenvolvimento de software disponível no mercado que 
concatenadas tem efeito funcional e aplicações distintas dos produtos 
já prospectados. O Design do produto foi criado de forma a comportar 
os componentes e a forma de interação, utilização e codificação torna 
a ideia inovadora. Plonski (2017), realça a importância desse produto, 
pois tudo desencadeou na ideia de ajudar pessoas com deficiências 
visto nas dificuldades na acessibilidade, para isso o Gestos-UP possui 
um design para comportar internamente o sistema eletrônico.

A proposta foi construída utilizando os conhecimentos pré-esta-
belecidos e combinações de ferramentas para o desenvolvimento de 
software, disponíveis nas plataformas de vendas em sites, que unidas 
tem efeito funcional inovador e se notou o diferencial das aplicações 
de outros produtos similares anteriormente prospectados.
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Complexidade

Com a disponibilidade dos itens necessários nas redes de compras, 
somando a utilização de software livre, torna ágil o desenvolvimento 
do produto. Nesse contexto, com a delimitação do tema, os atores 
são de grupos bem específicos ligados a instituições que necessitam 
de tecnologias assistiva em vários contextos.

Com a delimitação do tema tornou-se possível a execução do projeto, 
devido a temática especifica representar pessoas com paraplegia dos 
membros inferiores, que para este segmento há mercado disponível 
observados na prospecção.

Com a roteirização das ideias e o entendimento metodológico, foi 
possível observar os estágios evolutivos do produto que tem potencial 
de produção.

Objetivo Geral

• Desenvolver um produto com característica de tecnologia as-
sistiva que utiliza de gestos programados para acionamento 
remoto de dispositivos eletrônicos.

Objetivos Específicos

• Desenvolver os códigos dos gestos;

• Projetar a estrutura física do protótipo;
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• Implementar os requisitos de software e hardware.

• Validar o produto utilizando questionário em meio a testes 
experimentas.

Considerações finais

O produto Gestos-UP, trouxe como propósito as concepções de um 
dispositivo desenvolvido para ajudar pessoas com deficiência tipificada 
como paraplegia dos membros inferiores, patologia notada, muitas 
vezes, pelo uso da cadeira de rodas como tecnologia para ajudar na 
locomoção. Além disso, foi idealizada sobre a ótica da indústria 4.0, 
que tem seus pilares recursos que por meio da busca de anterioridade, 
permitiu localizar registros que motivaram a confecção do produto e 
justificando o propósito do Gestos-UP. 

Neste sentido, foi possível iniciar um estudo dirigido sobre a 
temática em tela, que findou nos requisitos de hardware e software 
necessários para a materialização da ideia. Bem como, selecionar as 
métricas de software observados na escolha da linguagem e biblio-
tecas para o desenvolvimento, tal qual permitiu definir de forma 
mais assertiva as dimensões do hardware e mais adiante o design que 
serviu de involucro para acomodar de forma interna os componentes 
de funcionamento do produto.

 Ademais, o estudo dirigido motivou perscrutarem por conhecimen-
tos e interesse na temática, ao qual foi possível prever todo o processo 
de produção e suas etapas que auxiliaram na fabricação do protótipo. 
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A prototipação foi a referência adequada para testar os requisitos 
estudados. Para tanto, nesse momento com a aplicação dos conceitos 
de produção vinculados a metodologia do desdobramento da função 
da qualidade- QFD, permitiram organizar os objetivos específicos 
em fases interligadas e dependentes facilitando a evolução e conclusão 
do modelo intitulado Gestos-UP e Gestos-ACT01. 

Com os protótipos preparados iniciou-se as etapas de testes, no 
qual, foram divididas em dois grupos, pessoas com deficiência e 
pessoas sem deficiência. Visto que, o primeiro grupo foi o objetivo 
desse projeto e o segundo grupo teve a contribuição de avaliar as 
funcionalidades informando possíveis problemas, antes de ir a campo 
com as pessoas com deficiência. 

Destarte sobre a maneira que os protótipos foram elaborados e as 
experimentações de todo o processo catalogados por meio dos ques-
tionários com perguntas pensadas na qualidade do produto. A divisão 
dos testes em grupos premeditou problemas técnicos e o segundo 
momento com o objeto da pesquisa, permitiu identificar pontos de 
correção e adaptação, como também, pontos positivos na produção 
do Gestos-UP e Gestos-ACT01. 

Em suma, com a construção desse produto, foi possível compreender 
o estado da arte e da técnica como guia, pois com a pesquisa sobre 
a temática de tecnologias assistivas foi possível vislumbrar uma nova 
geração de produtos com características inclusivas com o viés da 
indústria 4.0 por meio dos seus pilares já comentado. No entanto, 
ressalta-se a importância de produtos com essa categoria. Devido 
proporcionar, uma melhoria na qualidade de vida para seus usuários, 
observada na experiência durante os testes com o Gestos-UP com as 
pessoas com deficiência que relataram como seria importante para 
eles ter produtos com a finalidade dessa proposta.
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Capítulo 10

A BIOECONOMIA ENQUANTO  
DIRETRIZ ESTRATÉGICA NA POLÍTICA 
DE INOVAÇÃO DAS ICTS PÚBLICAS DA 

REGIÃO NORTE: UMA PROPOSTA DE 
REFORMULAÇÃO PARA O IFAP

Ruan dos Santos Pereira 

Diante da atual agenda mundial de sustentabilidade, o desenvolvimento 
da Região Amazônica através de diretrizes de CT&I ligadas à bioeco-
nomia torna-se tema relevante. No Brasil, as atuais políticas de cunho 
estratégico já adotam essa abordagem. É o que se retira do Decreto 
Federal n° 12.044/2024 e da Portaria Ministerial n° 6.998/2023 do 
Ministério de Ciência Tecnologia e Inovação (MCTI). O primeiro, 
ao instituir a Estratégia Nacional de Bioeconomia; a segunda, ao 
incluir entre as Diretrizes para a Elaboração da Estratégia Nacional 
de CT&I (período de 2023 a 2030) o desenvolvimento sustentável 
e integrado da Região Amazônica. Ademais, de modo a confirmar 
esse cenário de normatização voltada para áreas prioritárias, a Lei 
Federal n° 13.243/2016, regulamentada pelo Decreto N° 9.283/2018, 
pertencente ao Novo Marco Legal de CT&I (NMLCTI), determinou 
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que o texto das políticas de inovação das ICTs aponte objetivos e di-
retrizes estratégicas de atuação no ambiente produtivo local, regional 
ou nacional. Considerando o exposto, as ICT ś públicas recebem 
papel crucial na missão de implementar as estratégias prioritárias 
nacionais voltadas para sustentabilidade, seja pelo conhecimento 
acumulado, seja pelo potencial de criarem produtos ou processos 
inovadores. Tomando como ponto de partida esse “gap”, este trabalho 
tem como objetivo apresentar a viabilidade de reformulação da atual 
política de inovação do Instituto Federal do Amapá – IFAP, consi-
derando a inclusão da bioeconomia entre seus objetivos e diretrizes 
estratégicas. A pesquisa empregou objetivos científicos de caráter 
descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa, usando como 
instrumentos de coleta de dados a pesquisa documental e a aplicação 
de questionário semiestruturado. Foram analisados dados relativos 
à viabilidade de implementação da bioeconomia no rol de objetivos 
e diretrizes estratégicas da política de inovação do IFAP, avaliado o 
panorama externo do arcabouço normativo em que as ICT ś públicas 
da região norte se encontram, frente ao atual cenário interno da pró-
pria entidade. Além disso, foram propostos e aplicados indicadores de 
monitoramento da bioeconomia na instituição. Enquanto resultado, 
foi elaborado um Relatório Técnico Conclusivo contendo análise de 
viabilidade apto a subsidiar futura tomada de decisão da Gestão do 
IFAP a respeito implementação da bioeconomia enquanto objetivos 
e diretrizes estratégicas.
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Apresentação 

A estrutura desse trabalho está dividida em introdução, referencial 
teórico, justificativa, objetivos, metodologia, resultados, conclusão, 
considerações finais, perspectivas futuras, referências, apêndices e 
anexos. O objetivo geral da pesquisa foi apresentar a viabilidade de 
reformulação da atual política de inovação do Instituto Federal do 
Amapá – IFAP, considerando a inclusão da bioeconomia entre seus 
objetivos e diretrizes estratégicas. Trata-se de um mapeamento da 
política de inovação das ICT ś públicas da região norte, em busca 
dos textos que fixem aspectos relacionados à bioeconomia enquanto 
objetivos e diretrizes estratégicas; seguido de um levantamento do 
arcabouço normativo, planos e programas nacionais de CT&I em 
volta do tema bioeconomia, com a construção de quadro informativo; 
e finalizando com a realização de exercício técnico-tecnológico de 
proposição e aplicação de indicadores de mensuração da bioeconomia 
em Institutos Federais brasileiros com base em métodos de moni-
toramento utilizados na União Europeia. Como resultados, houve a 
publicação de artigo científico intitulado “Panorama da Política de 
Inovação das ICTs Públicas da Região Norte: Bioeconomia como Di-
retriz Estratégica”, no Periódico Cadernos de Prospecção com Qualis 
CAPES B2 na Área Administração; produção de Matriz SWOT; 
Modelo de negócio CANVAS; e elaboração de Relatório Técnico 
Conclusivo contendo análise de viabilidade apto a subsidiar futura 
tomada de decisão da gestão do IFAP a respeito da implementação 
da bioeconomia enquanto objetivos e diretrizes estratégicas.
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Introdução

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), a nova fronteira do crescimento econô-
mico a nível global encontra-se estritamente relacionada às ciências 
biológicas (OCDE, 2018a). Bioeconomia é a nomenclatura oferecida 
a essa revolução inovadora diretamente ligada às invenções, ao desen-
volvimento e a utilização de recursos biológicos nos setores da saúde 
humana, agricultura, pecuária, processos industriais e biotecnologia.

Como parte do esforço em busca do desenvolvimento sustentável, 
países e blocos econômicos nos cinco continentes, estão investindo 
fortemente para que a bioeconomia resulte em contribuições socioe-
conômicas e impulsione a sustentabilidade da vida na terra (CGEE, 
2021).

Nesse sentido, espera-se que as políticas de inovação absorvam e 
sejam responsáveis ela execução de uma parcela das aspirações dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ODS), 
com implementação de políticas públicas que fomentem e apoiem o 
desenvolvimento científico e tecnológico, acadêmico e empresarial, 
como alavancas propulsoras de um futuro próspero, baseado no res-
peito ao conhecimento científico e tradicional, com condições de 
gerar e distribuir renda de forma mais justa e equitativa e, ao mesmo 
tempo, em sintonia com o meio ambiente preservado (CGEE, 2021).

No Brasil, segundo estudos publicados pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o termo bioeconomia passou 
a ser utilizado a partir da década de 2000, porém, considerando-se 
a importância da biotecnologia e da energia renovável para o desen-
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volvimento do País, pode-se dizer que o Brasil desenvolve Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) na área da bioeconomia desde a 
década de 1980 (Torres, 2022). O mesmo estudo ainda aponta que há 
grandes expectativas em relação ao desenvolvimento da bioeconomia 
na Amazônia, pois tanto o setor público quanto o privado começam 
a se organizar a fim de priorizar produtos da região, focando na 
utilização sustentável da biodiversidade.

No Amapá, já existem setores da bioeconomia e iniciativas em 
andamento que poderiam ser fomentadas. Nesse contexto, torna-se 
interessante dar densidade a essas iniciativas ao invés de buscar soluções 
únicas que sejam “importadas” de outras realidades. Alguns exemplos 
são as cadeias tradicionais relacionadas à bioeconomia (como castanha  
e açaí) que tem potencial  de serem alavancadas (Amapá, 2020).

O avanço do tema também passa pela edição de políticas públicas, 
principalmente no que se refere à reforma do arcabouço normativo 
que regulamenta as políticas públicas nos temas Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CT&I) no Brasil, conhecido por Novo Marco Legal de 
CT&I (NMLCTI) (MCTI, 2019). Essa reforma criou oportuni-
dades para a aproximação entre as ICTs, empresas e demais agentes 
que integram o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SNCTI).

Embora sejam marcos legais importantes, a Lei n° 13.243/2016 e 
o Decreto n° 9.283/18, os quais integram o NMLCTI, não defini-
ram de forma explícita quais prioridades especificamente deveriam 
ser adotadas enquanto diretriz estratégica por cada ICT – mesmo 
porque, a própria Constituição Federal (CF) concede uma parcela 
de autonomia a essas pessoas jurídicas, a exemplo das autonomias 
administrativa, patrimonial, financeira e didático-cientifica outor-
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gadas às ICTs constituídas na forma de Universidades nos termos do 
artigo 207 da CF e estendida aos Institutos Federais através da Lei 
n° 11.982/2008, Art. 1°, parágrafo único (Brasil, 1988; Brasil, 2008).

Nessa esteira, a Lei n° 13.243/2016, respeitando o grau de dis-
cricionariedade próprio da gestão de cada entidade, trouxe em seu 
Art. 15-A a determinação que as ICTs públicas definam no texto de 
suas políticas de inovação, de forma expressa, as diretrizes e objetivos 
estratégicos de atuação institucional, que deverão ser empregados no 
ambiente produtivo local, regional ou nacional.

A imposição legal de que as ICTs públicas adotem prioridades na 
forma de diretrizes e objetivos estratégicos para conduzir as suas ações 
nos diversos ambientes produtivos vai ao encontro do que preceitua 
o Modelo de Administração Gerencial da Administração pública 
(Matos, 2015).

O modelo Gerencial é alicerçado no Princípio Constitucional 
Básico da Eficiência, diante do qual todo agente e instituição pública 
deve realizar suas atribuições com presteza, perfeição e rendimento 
profissional, não bastando o simples cumprimento da legalidade, exi-
gindo-se, para além disso, resultados positivos para o serviço público 
e satisfatório atendimento das necessidades da comunidade e de seus 
membros (Meirelles, 1996).

Ademais, a preocupação do legislador ao prescrever que sejam 
definidos diretrizes e objetivos estratégicos para atuação das ICTs 
nos ambientes produtivos locais e regionais evidencia uma busca pela 
melhoria dos índices econômicos e sociais do país através da alavan-
cagem de setores com maiores potencialidades de desenvolvimento 
e da promoção de sinergia entre os órgãos e entidades pertencentes 
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a uma mesma realidade geográfica, visando maior racionalidade na 
alocação de recursos orçamentários, financeiros, humanos, de logística 
e de infraestrutura (Brasil, 2023a).

Diante disso, com passar do tempo, especialmente em relação à 
região Amazônica com seu potencial bioeconômico único, surgiu a 
necessidade de se investigar a viabilidade de aplicação de diretrizes 
e objetivos estratégicos voltados para modelos de desenvolvimento 
mais eficazes consideradas as características de cada localidade – a 
exemplo da bioeconomia – aplicando, assim, a finalidade para a qual 
foi introduzido no NMLCTI, Lei n° 13.243/2016, o Art. 15-A.

Nesse sentido, esse trabalho investigou um caminho metodológico 
segundo o qual se propõe uma análise de viabilidade para que a gestão 
de uma ICT pública pertencente à região norte (IFAP), mediante a 
obtenção de um produto técnico- tecnológico do tipo Relatório Téc-
nico Conclusivo (RTC), possa dispor de subsídios para decidir pelo 
seguimento ou não de um processo interno de modificação da sua atual 
política de inovação, implementando critérios ligados à bioeconomia 
enquanto objetivos e diretrizes estratégicas, considerados parâmetros 
de CT&I e a legislação em vigor sobre o tema.

A seguir foram detalhadas as justificas e impactos do tema abor-
dado nessa pesquisa. Ao todo, foram cinco frentes de debate, sendo 
elas, respectivamente: lacuna a ser preenchida pelo TCC, aderência 
ao PROFNIT, aplicabilidade, inovação e complexidade.
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Lacuna a ser preenchida pelo TCC

Uma das novidades trazidas no contexto do NMLCTI, nos termos 
do Art. 15- A da Lei n° 13.243/2016, foi justamente a obrigatoriedade 
de as ICTs públicas positivarem em suas políticas de inovação quais 
diretrizes e objetivos estratégicos irão implementar ao atuarem nos 
ambientes produtivos local, regional ou nacional. Em razão desse novo 
dever, nasceu a necessidade da realização de estudos prospectivos e 
de viabilidade técnica e material para que seja detectada qual diretriz 
estratégica poderia seguir cada instituição para melhor atender aos 
interesses sociais e econômicos da população local a qual servem. 
Entre os benefícios da definição dessas estratégias está a capacidade 
de auferir maior racionalidade na execução e destinação de recursos 
públicos, sejam eles financeiros, materiais ou humanos.

Com vistas a contribuir com a problemática exposta, essa pesquisa 
oferece um conjunto de ferramentas tecnológicas, amparado em referên-
cias e métodos nacionais e internacionais, apto a somar com o almejado 
avanço da discussão cientifica sobre o tema. As ferramentas são:

a� Mapeamento das políticas de inovação das ICTs públicas da 
região norte do Brasil, com vistas à verificação de quais dessas 
entidades pertencentes ao espaço geográfico alcançado pelo 
bioma amazônico empregam diretrizes e objetivos estratégicos 
ligados à bioeconomia na sua atuação no ambiente produtivo 
local, regional ou nacional;

b� Ainda no curso do mapeamento acima, análise comparativa 
entre as políticas de inovação que demonstraram empregar em 
seu texto diretrizes e objetivos estratégicos direcionados para 
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aspectos bioeconômicos e o conteúdo da recém-publicada Es-
tratégica Nacional de Bioeconomia, mais especificamente em 
relação ao conceito e diretrizes do novo documento;

c� Levantamento do atual arcabouço normativo, planos e progra-
mas federais de CT&I voltados para bioeconomia no Brasil 
com produção de quadro comparativo e debate da efetividade 
dessas iniciativas;

d� Busca de métodos nacionais e internacionais de monitoramento 
e mensuração da bioeconomia no Brasil e na União Europeia 
(UE), resultando em proposição de indicadores de bioeconomia 
aplicáveis ao Institutos federais;

e� Edição de um Relatório Técnico Conclusivo (RTC) alicerçado 
no tratamento dos dados coletados nas etapas anteriores, relativo 
à viabilidade de reformulação da atual política de inovação do 
IFAP, implementando a bioeconomia enquanto diretriz estra-
tégica nos termos do Art. 15-A da Lei n° 13.243/2016.

Em linhas gerais, o presente estudo propõe a análise de indicadores 
internos e externos à instituição IFAP capazes de demonstrar aspectos 
favoráveis e contrários à uma futura tomada de decisão por parte da 
gestão do instituto a respeito da viabilidade de reformulação da sua 
atual política de inovação, implementando a bioeconomia enquanto 
diretriz estratégica nos termos do Art. 15-A da Lei n° 13.243/2016.

Em tempo, espera-se que a metodologia proposta possa despertar 
interesse de ser reproduzida pelas demais ICTs públicas da região norte, 
contribuindo tanto para que estas entidades também investiguem uma 
diretriz estratégica viável, quanto para o alcance da finalidade buscada 
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pelo legislador ao implementar o Art. 15-A na Lei n° 13.243/2016, 
qual seja, fazer com que as ICTs definam setores prioritários em suas 
políticas de inovação.

Aderência ao PROFNIT

A pesquisa refere-se diretamente a temas pertencentes ao campo 
da CT&I, mais especificamente voltados para a área de regulação e 
políticas de inovação no contexto da bioeconomia. Com aplicação de 
modificações no setor de diretrizes e objetivos estratégicos trazidas 
pelo NMLCTI à Lei Nacional de Inovação – Lei n° 10.973/2004 – 
no ano de 2016.

Nesse sentido, foram mapeadas as políticas de inovação das ICTs 
públicas da região, levantado o arcabouço normativo de CT&I re-
lacionados à bioeconomia, e propostos indicadores de mensuração e 
monitoramento da bioeconomia em Institutos Federais brasileiros 
com base em metodologia utilizadas no bloco europeu.

Ademais, o demandante da pesquisa é uma ICT pública situada na 
região norte (IFAP) e os produtos tecnológicas construídos são dire-
cionados à análise de sua política de inovação no contexto amazônico.

Impacto

O Instituto Federal do Amapá (IFAP), ICT pública com NIT 
constituído e Política de Inovação vigente, é demandante direto dos 
Produtos Tecnológicos e Bibliográficos propostos por esta pesquisa. 
Referida demanda tem origem no fato da atual Política de Inovação da 
Instituição, em vigor desde 21 de novembro de 2021, não contemplar 

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   200miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   200 16/11/2024   10:03:1716/11/2024   10:03:17



201Inovação na Amazônia, Volume 4

de forma expressa objetivos e diretrizes que direcione estrategicamente 
a atuação do ente para processos de produção, proteção e transferência 
tecnológicas mais eficazes, considerando o contexto amazônico em 
que se faz inserido.

Diante da problemática apresentada, propõe-se uma investigação 
da viabilidade de implantação da bioeconomia enquanto diretriz es-
tratégica na corrente política de inovação da ICT analisada, gerando 
com isso a fundamentação técnica necessária para o prosseguindo das 
demais etapas administrativas que levarão a efetiva alteração do texto 
normativo da atual política de inovação do IFAP.

Caso seja detectado pelos setores competentes, através dos in-
dicadores analisados no relatório técnico conclusivo advindo dessa 
pesquisa, que o IFAP atende a um perfil de produção acadêmico e 
tecnológico em que a implantação da bioeconomia em sua política 
institucional enquanto objetivo e diretrizes estratégicas se apresente 
como um processo de reformulação viável – após tomada de decisão 
por parte da gestão – a referida ICT será impactada em suas áreas de 
fomento de pesquisa aplicada, proteção das criações por propriedade 
intelectual e transferência de tecnologia, uma vez que estas áreas de 
atuação passarão a ter como referência, também, fatores associados 
à bioeconomia.

Ademais, espera-se que a metodologia proposta nessa pesquisa 
possa gerar subsídios e despertar interesse de ser reproduzida pelas 
demais ICTs públicas do Brasil, contribuindo tanto para que estas 
entidades também investiguem essa temática, quanto para o alcance 
da finalidade buscada pelo legislador ao implementar o Art. 15-A, 
parágrafo único, I na lei n° 13.243/2016.
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Aplicabilidade

Em relação ao produto tecnológico proposto, a abrangência realizada 
é voltada diretamente à esfera da reformulação da política de inovação 
do IFAP, analisando a viabilidade de ser instituir a bioeconomia como 
objetivos e diretrizes estratégicas nos termos do Art. 15-A, parágrafo 
único, I da Lei 13.243/2016. Porém, quanto à abrangência potencial 
e replicabilidade, estas são mais amplas, alcançando como interessa-
das todas as ICTs públicas da região norte, em especial aquelas que 
possuam NIT em atividade.

O elevado nível de replicabilidade e abrangência potencial entre 
ICTs na região norte justifica-se pelo compartilhamento geográfico 
de potencialidades tecnológicas ligadas à bioeconomia no contexto 
do bioma amazônico.

Inovação 

A pesquisa aborda o tema prioridades estratégicas na política de 
inovação das ICTs públicas da região norte, mais especificamente com 
foco na análise de objetivos e diretrizes estratégicas de bioeconomia 
para atuação no ambiente produtivo local, regional e nacional.

Para além da análise de políticas de inovação, essa pesquisa propôs, 
através de exercício técnico-tecnológico, um método para desenvolvi-
mento de indicadores de CT&I aplicáveis a Institutos Federais para 
mensuração e monitoramento da bioeconomia.

Por fim, os indicadores-chaves gerados a partir da aplicação do 
método citado foram aplicados ao caso concreto, tendo o IFAP como 
referência. Ao final, foram gerados produtos técnico-tecnológicos 
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inovadores. Sendo eles: um Relatório Técnico Conclusivo (RTC) 
e uma Minuta de alteração da atual política de inovação do IFAP.

O RTC utilizou como base metodológica o conceito e as diretrizes 
de bioeconomia presentes na Estratégia Nacional de bioeconomia. A 
partir daí foram selecionados, entre os indicadores propostos, aqueles 
que se mostraram viável de análise.

Desta forma, a produção apresenta médio teor inovativo, uma vez 
combinou conhecimentos pré-estabelecidos em artigos científicos, 
métodos de desenvolvimento de indicadores e normas sobre políti-
cas de inovação, sustentabilidade e bioeconomia com informações 
de pesquisa documental, objetivando a produção de um relatório 
técnico conclusivo e minuta de modificação de política de inovação 
de ICT pública.

Complexidade

A produção possui médio grau de complexidade dado que, além do 
contato direto com os agentes públicos do IFAP para fins de coleta 
de dados institucionais necessários à análise do potencial de implan-
tação da bioeconomia enquanto Diretriz Estratégica na sua Política 
de Inovação, ainda houve, via correspondência eletrônica, a interação 
com os gestores em exercício nos NITs das ICTs públicas da região 
norte para fins de levantamento do panorama normativo de cada 
unidade frente a critérios relacionados à bioeconomia e atualização 
de normas diante do novo marco legal de inovação.

Em tempo, deve-se considerar também a associação dos diferen-
tes tipos de conhecimento que serão acessados para a realização da 
pesquisa, a exemplo dos conhecimentos situacionais práticos a nível 
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de cultura inovativa a serem coletados nas interações supracitadas, 
e conhecimentos em base de artigos científicos e fontes normativas 
sobre a matéria.

Objetivo Geral

• Propor a reformulação da atual política de inovação do Instituto 
Federal do Amapá – IFAP, considerando a inclusão da bioeco-
nomia entre seus objetivos e diretrizes estratégicas.

Objetivos Específicos

Para atingir o objetivo geral, esta pesquisa apresenta os seguintes 
objetivos específicos:

• Mapear o panorama normativo da bioeconomia enquanto obje-
tivos e diretrizes estratégicas na política de inovação das ICTs 
públicas da região norte, verificando se alguma instituição já 
apresenta tal previsão em sua política;

• Realizar um levantamento do ambiente regulatório relativo a 
normas, planos e programas federais de CT&I aptos a impactar 
no ramo de bioeconomia no Brasil.

• Propor os potenciais indicadores de monitoramento de aspectos 
ligados à CT&I voltados para bioeconomia dentro do IFAP.

• Elaborar um Relatório Técnico Conclusivo acerca da análise 
de viabilidade de reformulação da atual política de inovação 
do IFAP, considerando a inclusão da bioeconomia entre seus 
objetivos e diretrizes estratégicas.
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Considerações finais

Considerando a bioeconomia enquanto diretriz estratégica na po-
lítica de inovação das ICTs públicas da região norte, verificou-se que, 
das 26 ICTs públicas mapeadas, 80,8% pertencem à esfera federal, 
sendo 27% entidades constituídas na forma de Institutos de Educação 
Profissional e Tecnológica, modalidade na qual se enquadra o IFAP. 
Quanto à implementação de NIT, 23 ICTs (88,5%) apresentaram 
núcleo próprio e em atividade. 

Com relação ao nível de atualização das políticas de inovação frente 
às principais normas componentes do NMLCTI, Lei n° 13.243/2016 
e Decreto n° 9.283/2018, das 20 entidades que apresentaram política 
de inovação em vigor, apenas 3 instituições são detentoras de uma 
política de inovação totalmente desatualizada em relação ao novo 
marco legal. Finalizando os números, 6 ICTs ainda não possuem 
política de inovação em vigor. 

Referente à existência de seção específica de objetivos e diretri-
zes estratégicas de atuação no ambiente produtivo local, regional 
ou nacional voltada para bioeconomia, nos termos do artigo 15-A, 
parágrafo único, I, da Lei n° 13.243/2016, constatou-se, após análise 
documental preliminar das políticas vigentes, que nenhuma ICT 
pública da região norte apresenta tal previsão expressa.

Por sua, em uma análise secundária, evidenciou-se que no texto 
das políticas de inovação da UNIFESSPA e UFAM estão presentes, 
de modo implícito, diretrizes gerais alinhadas ao conceito, diretri-
zes e objetivos de bioeconomia dispostos na Estratégia Nacional de 
Bioeconomia, Decreto n° 12.044/2024. E que em relação à política de 
inovação do IFAP, o mesmo acontece, porém em relação ao Título III 
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correspondente à “Política de Inovação, Estímulos e Apoio” em um 
capítulo específico sobre o tema “Estímulo ao Empreendedorismo”. 

Relativo à mesma temática, a Universidade do Estado do Amapá 
(UEAP) informou estar em processo de formulação da sua primeira 
política de inovação e que pretende implementar nesse texto a bioe-
conomia como um dos objetivos e diretrizes estratégicas de atuação 
no ambiente produtivo local, regional ou nacional, nos termos do 
artigo 15-A, parágrafo único, I, da Lei n° 13.243/2016. A respeito 
do ambiente regulatório referente a Diretrizes e Estratégias de CT&I 
voltadas para bioeconomia no Brasil, verificou-se que as normas, 
planos e programas nacionais, em sua maioria, são de iniciativa do 
Poder Executivo. 

Ao construir um quadro de normas, planos e programas estratégi-
cos nacionais de CT&I voltados para bioeconomia, percebe-se uma 
lacuna entre a Lei Nacional de Inovação, a qual determina que sejam 
definidas objetivos e diretrizes estratégicas no texto da política de 
inovação das ICTs e o conteúdo normativo do PNI e da ENCTI, os 
quais foram omissos na definição da lista de prioridades da Política 
Nacional de CT&I. Essa omissão evidencia uma barreira jurídica e 
técnica para o avanço da definição de áreas prioritárias por parte das 
ICTs, em todos os ramos, inclusive da bioeconomia. 

Com relação às ações do Governo Federal, verificou que este vem 
intensificando medidas no campo da bioeconomia, principalmente nos 
últimos dois anos, com destaque para implementação doa Estratégia 
Nacional de Bioeconomia no dia 05 de junho de 2024, dia Mundial 
do Meio Ambiente. 
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Quanto à proposição de potenciais indicadores de mensuração da 
bioeconomia, verificou-se que o Brasil ainda está em fase de imple-
mentação de projetos pioneiros nessa área, a exemplo do trabalho 
realizado pelo BNDES. Porém a União Europeia, conforme refe-
renciado, demonstrou encontrar-se em estágio mais avançado quanto 
ao estabelecimento de métricas desse tipo. Sendo possível a análise 
dos principais projetos de monitoramento desenvolvidos no Bloco 
Europeu, para fins de proposição de indicadores locais. 

Dos métodos de mensuração da bioeconomia desenvolvidos para 
a União Europeia, nem todos se aplicavam aos fins dessa pesquisa, 
principalmente aqueles relacionados a tabelas de insumo-produto 
e balança comercial financeira, como é o caso dos indicadores que 
utilizam o PIB como padrão. No entanto, o modelo desenvolvido 
pelo Projeto MontBioeco mostrou-se sujeito a ter sua metodologia 
aplicada por analogia para fins da proposição de potenciais indica-
dores de monitoramento de aspectos bioeconômicos em institutos 
federais do Brasil, considerado o atual ambiente regulatório nacional 
que circunda a matéria. 

Com relação a proposta de apresentar a viabilidade de reformulação 
da atual política de inovação do IFAP, considerando a inclusão da 
bioeconomia entre seus objetivos e diretrizes estratégicas, a constatação 
de um baixo índice de ICTs públicas da região norte que fazem uso 
desse tipo de diretriz em suas políticas, em certa medida, configura-se 
enquanto uma oportunidade da entidade antecipar a construção de 
bases solidas nesse setor promissor de CT&I, permitindo um melhor 
aproveitamento e participação em programas específicos, a exemplo do 
PPBio do CAPDA. Com relação ao ambiente regulatório de normas, 
planos e programas de CT&I aptas a impactar em bioeconomia, a 
insegurança técnica e jurídica inicial gerada pela ausência de definição 
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expressa das prioridades estratégicas de CT&I restou amenizada de-
pois da publicação da Estratégia Nacional de Bioeconomia e iminente 
elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento do Setor. Em 
linhas gerais, até mesmo o monitoramento da bioeconomia ganhou 
novos contornos com a definição de um conceito institucional de 
bioeconomia através da estratégia. 

Por fim, conclui-se, em uma análise qualitativa, considerados 
panoramas técnicos e jurídicos, que é viável a reformulação da atual 
política de inovação do IFAP, considerando a inclusão de aspectos 
bioeconômicos entre seus objetivos e diretrizes estratégicas.
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Capítulo 11

POTENCIALIDADE DA PRODUÇÃO  
DE AÇAÍ (EUTERPE OLERACEA MART.) 
NA REGIÃO DA FOZ DO MAZAGÃO: UM 

ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA PARA 
AVALIAR A POTENCIALIDADE DO AÇAÍ 

DO MUNICÍPIO DE MAZAGÃO ATRAVÉS DE 
INDICAÇÃO GEOGRÁFICA.

Eder de Oliveira Picanço

O registro de Indicação Geográfica (IG) confere vantagens compe-
titivas a produtos ou serviços originários de um determinado local, 
quando a qualidade, características e reputação destes, sejam decor-
rentes, essencialmente, da sua origem geográfica, tendo como umas 
de suas premissas a valorização e o desenvolvimento socioeconômico 
da região protegida. A região da Foz do Mazagão, localizada no 
município de Mazagão no estado do Amapá, foi identificada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) como 
um território com potencial para obtenção de IG por meio do pro-
duto agropecuário açaí. Contudo, estudos direcionados para essa 
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finalidade eram escassos, o que gerou incertezas a respeito desta tal 
potencialidade. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa foi analisar 
se a produção de açaí desenvolvida na região da Foz do Mazagão 
Velho atendia aos requisitos para o registro de IG, fosse na espécie 
Indicação de Procedência ou Denominação de Origem. Para isso, 
esta pesquisa fundamentou-se no guia de Indicações Geográficas 
do MAPA e nas especificações técnicas definidas pela portaria do 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) nº 4/2022. A 
metodologia empregada adotou uma abordagem exploratória e qua-
litativa, fazendo uso de pesquisa bibliográfica, dados secundários 
e pesquisa primária. Os resultados evidenciaram a notoriedade da 
região da Foz do Mazagão Velho na produção de açaí, o que pode 
ser comprovado por documentos que atestam o reconhecimento da 
região como um centro de extração/produção desse fruto, com vistas 
a Indicação Geográfica. A recomendação consiste, preliminarmente, 
na possibilidade de IG através da modalidade de Indicação de Pro-
cedência, dado a fama que a região possui em relação a produção de 
açaí. No entanto, para alcançar esse objetivo, será necessário superar 
entraves, especialmente aqueles relacionados à governança corporativa 
das entidades representativas da região. A opção pela Denominação 
de Origem não foi descartada, contudo, seriam necessários estudos 
adicionais para atender aos requisitos dessa espécie de Indicação. Este 
estudo propõe-se a auxiliar na viabilização do reconhecimento da IG 
da Foz do Mazagão Velho que, uma vez estruturada, pode intensificar 
a competitividade do açaí não apenas no mercado local, mas em todo 
território nacional. Isso resultaria no desenvolvimento, reconhecimento 
e valorização da região, além de conferir valor ao produto e fomentar 
práticas tradicionais e sustentáveis de produção. Este trabalho também 
preencheu uma lacuna ao examinar a viabilidade da IG para a região 
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da Foz do Mazagão Velho, contribuindo com elementos que podem 
fundamentar a estruturação da IG e, consequentemente, embasar o 
pedido de registro junto ao INPI.

Apresentação

O presente trabalho reside no âmbito no campo da propriedade 
industrial, uma área da propriedade intelectual que regula as com-
plexidades da Indicação Geográfica (IG). O estudo em questão está 
alinhado com as diretrizes do programa de mestrado PROFNIT, por 
meio do ponto focal da Universidade Federal do Amapá (Unifap). Um 
dos produtos científicos deste trabalho é a elaboração de um Relató-
rio Técnico Conclusivo (RTC) que fornecerá um diagnóstico sobre 
a viabilidade da Indicação Geográfica no município de Mazagão.

A motivação para este estudo surgiu de uma lacuna existente, onde 
não foram identificados trabalhos dedicados à Indicação Geográfica 
da região da Foz do Mazagão Velho, com foco no produto açaí. Essa 
ausência de abordagens direcionadas a essa área específica suscitou a 
necessidade de empreender uma pesquisa que pudesse preencher essa 
lacuna de conhecimento.

Os resultados obtidos apontam para a notoriedade da região da 
Foz do Mazagão Velho em relação a produção de açaí, que demonstra 
possuir elementos que poderiam justificar uma eventual reivindicação 
de Indicação Geográfica. Entretanto, é inegável que desafios ainda 
se interpõem no caminho para a concretização desse objetivo. A su-
peração destes obstáculos é essencial para que a aspiração de garantir 
a IG se torne realidade, desencadeando benefícios tangíveis para a 
região e para aqueles envolvidos na produção do açaí local.
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Introdução

A prática do extrativismo do açaí na Amazônia está intrinsecamente 
ligada às comunidades tradicionais que, ao seguir suas tradições cul-
turais e familiares, preservam e perpetuam o conhecimento popular. 
Para essas comunidades, o açaí representa não apenas uma atividade 
econômica, mas a principal fonte de renda que sustenta suas famílias. 
Dentro desse contexto, o município de Mazagão, no estado do Amapá, 
destaca-se por suas características socioeconômicas estreitamente rela-
cionadas ao agroextrativismo e à agricultura familiar. Suas atividades 
principais envolvem o cultivo da mandioca, a extração de madeira 
e, principalmente, a produção de açaí, tornando-se o segundo maior 
produtor do estado (IBGE, 2021).

A economia do açaí no município de Mazagão é desenvolvida por 
pequenos produtores e ribeirinhos, os quais desempenham um papel 
fundamental na colheita do açaí nativo, proveniente de palmeiras 
estabelecidas pelo próprio ecossistema nas f lorestas de várzea do 
município (Rabelo et. al., 2005)

Dada a importância da cultura do açaí para o município de Maza-
gão, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
em colaboração com as Superintendências Federais de Agricultura 
(SFA) dos estados, empreendeu um estudo para identificar produtos 
agropecuários com potencial para registro de Indicação Geográfica no 
Brasil. Este estudo destaca que a seleção de produtos considerou não 
apenas o âmbito de atuação do Ministério, mas também a relevância 
social, cultural e econômica desses produtos para suas respectivas 
regiões. Além disso, o estudo baseou-se em produtos agropecuários 
típicos com características intrinsecamente vinculadas à sua origem 
(Brasil, 2022).
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Para o estado do Amapá, o referido levantamento identificou três 
produtos potenciais para o registro de IG. O primeiro é a castanha 
do sul do Amapá, cuja área delimitada abrange diversos municípios, 
incluindo Mazagão. O segundo se refere ao açaí do Arquipélago do 
Bailique, uma ilha distrital da capital Macapá. O terceiro destina-se 
à produção de açaí na área da Foz do Mazagão, no próprio município 
de Mazagão.

É importante ressaltar que, até o momento, o estado do Amapá 
não possui nenhum registro de IG, além disso, durante uma busca 
por estudos que abordassem a Indicação Geográfica do produto 
açaí, ficou evidente a carência de estudos em profundidade sobre a 
indicação geográfica no município de Mazagão para o produto açaí.

O registro de Indicação Geográfica é um direito regulamentado pela 
Lei de Propriedade Industrial do Brasil, cujo propósito é reconhecer e 
valorizar produtos e serviços cuja reputação está intimamente ligada à 
sua origem geográfica (Brasil, 2018). Conforme a Lei de Propriedade 
Industrial (n.º 9.279/1996), existem dois tipos de IG: a Indicação de 
Procedência (IP) e a Denominação de Origem (DO) (Brasil, 1996). 
A IP refere-se ao nome geográfico de um país, cidade, região ou 
localidade que se tornou conhecido como um centro de extração, 
produção ou fabricação de um produto ou prestação de um serviço. 
Por outro lado, a DO diz respeito ao nome geográfico de um local 
que designa um produto ou serviço cujas qualidades ou características 
se devem exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluindo 
fatores naturais e humanos (Brasil, 1996)

Observa-se que a função de ambas as formas de IG, recai na prote-
ção do nome geográfico de determinada região que se tornou conhecida 
pela referência da atividade econômica desenvolvida, que lhe atribui 
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reputação e uma identidade territorial. Dois aspectos fundamentais 
sobre a importância da Indicação Geográfica devem ser destacados. 
Primeiramente, ela agrega valor aos produtos e serviços, sinalizando 
que foram certificados quanto à qualidade oriunda do meio geográ-
fico de sua produção, conferindo-lhes uma vantagem competitiva no 
mercado consumidor em relação aos concorrentes. Em segundo lugar, 
a IG valoriza o espaço territorial protegido, geralmente associado a 
entidades coletivas, especialmente cooperativas ou associações de 
pequenos produtores (Cerdan et. al., 2014).

Neste contexto, com base na relevância da Indicação Geográfica 
para o desenvolvimento local, na importância do açaí para Mazagão 
e no levantamento do MAPA que aponta o potencial de IG na região 
da “Foz do Mazagão” por meio do produto açaí, emerge a pergunta 
central que orienta este trabalho: Quais evidências podem sustentar a 
viabilidade de obter uma Indicação Geográfica para a região da Foz 
do Mazagão Velho, localizada no município de Mazagão, com base 
na produção de açaí? Diante dessa indagação, surgiu a necessidade 
de elaborar um relatório técnico fundamentado no guia de Indicação 
Geográfica do MAPA e no caderno de especificações técnicas (CET) 
do INPI, considerando que este é um dos instrumentos formais para 
o pedido de registro de IG junto ao órgão competente.

Nesta seção, será apresentada uma análise detalhada das razões 
que fundamentam a execução deste trabalho. Serão apresentadas 
proposições que sustentam a relevância da pesquisa, baseando-se em 
critérios que validam a realização deste estudo. Essas justificativas 
visam estabelecer uma compreensão das motivações que reforçam o 
desenvolvimento desta pesquisa e sua contribuição para o campo de 
conhecimento abordado.
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Lacuna a ser preenchida pelo TCC

A produção de açaí no município de Mazagão não só gera impactos 
socioeconômicos para suas comunidades ribeirinhas, mas também 
estabelece a região como uma referência na colheita desse fruto no 
estado do Amapá. Assim, o reconhecimento da região da Foz do 
Mazagão, no município de Mazagão, como um potencial candidato 
a uma Indicação Geográfica, surgiu através de um estudo realizado 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

No entanto, embora o MAPA tenha reconhecido o potencial da 
região para o registro de IG, não foi possível discernir os critérios 
empregados pelo Ministério nessa avaliação. Em razão disso, em 
busca de esclarecimentos, inicialmente, foi solicitado por e-mail à 
Coordenação de Indicação Geográfica do MAPA, informações sobre 
os critérios empregados para seleção da Foz do Mazagão como um 
possível candidato à IG. A resposta recebida indicou que as únicas 
informações disponíveis sobre o referido levantamento já estavam 
disponíveis na plataforma do MAPA e que o levantamento tinha sido 
conduzido em colaboração com as superintendências de agricultura 
dos estados (SFA).

Diante dessa resposta, um ofício foi protocolado junto à SFA, no 
estado do Amapá, buscando mais informações. Contudo, a resposta 
obtida confirmou que não haviam sido realizados trabalhos específicos 
voltados para a identificação da IG para a Foz do Mazagão. Todas 
as correspondências e informações referentes a esses esclarecimentos 
estão documentadas no Anexo H.
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Portanto, este trabalho foi concebido para preencher a lacuna de 
estudos sobre o assunto, além de avaliar o potencial da IG conforme 
indicado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
para assim, fortalecer e incentivar futuros trabalhos que poderão au-
xiliar o público interessado (entidades representativas, agricultores, 
poder público e a comunidade acadêmica) na reivindicação da IG 
junto ao INPI.

Aderência ao PROFNIT

O objeto de investigação deste Trabalho de Conclusão de Curso 
concentra-se no âmbito da propriedade industrial, que é um ramo 
da propriedade intelectual que regulamenta a Indicação Geográfica. 
Essa abordagem está em total sintonia com o que preconiza o regu-
lamento do Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual 
e Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT).

Como produto principal deste trabalho, foi elaborado um Relatório 
Técnico Conclusivo (RTC), o qual analisará o potencial da Indicação 
Geográfica associada ao cultivo do açaí na região da Foz do Mazagão 
Velho, no município de Mazagão.

Impacto

O Relatório Técnico Conclusivo desempenhará um papel impor-
tante ao fornecer informações de relevância para diversos públicos en-
volvidos. Isso inclui entidades representativas, agricultores, autoridades 
públicas e a comunidade acadêmica. Esses grupos poderão fazer uso 
das informações contidas no relatório para orientar a elaboração do 
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caderno de especificações técnicas e promover iniciativas que incenti-
vem o processo de obtenção da Indicação Geográfica junto ao INPI.

Uma vez que os desafios associados à estruturação da IG estejam 
superados e o pedido formalizado e, posteriormente, aprovado, essa 
conquista trará consigo uma significativa vantagem mercadológica 
para a atividade econômica relacionada ao açaí no território em ques-
tão. É importante ressaltar que um eventual reconhecimento da IG, 
desempenhará um papel fundamental no avanço socioeconômico 
da região, pois ampliará a coesão da cultura e das tradições locais, 
contribuindo para o fortalecimento do tecido social e o crescimento 
econômico da comunidade.

Aplicabilidade

O Relatório Técnico Conclusivo que aborda o reconhecimento 
da Indicação Geográfica do açaí proveniente da região da Foz do 
Mazagão Velho, desempenha um papel facilitador e catalisador, im-
pulsionando novos esforços voltados ao reconhecimento da IG. Além 
disso, o relatório poderá servir como fonte de referência para pesquisas 
futuras, base para a formulação de políticas públicas e material de 
apoio para as entidades representativas da região.

Em linhas gerais, o relatório se servirá como uma contribuição 
para estruturação da IG na região e, também, como subsídio para o 
peticionamento da IG no INPI. Isso porque o relatório reúne dados 
oriundos de uma pesquisa científica, cujo dados foram coletados, 
analisados e interpretados em consonância com os critérios preesta-
belecidos na legislação vigente que aborda a temática da Indicação 
Geográfica.
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Dentro do escopo deste trabalho, é possível resumir as seguintes 
dimensões:

Abrangência realizada, b) Abrangência Potencial e c) Replicabilidade.

a� Abrangência realizada: Este estudo, teve sua abrangência cen-
trada na região da Foz do Mazagão Velho, situada no município 
de Mazagão. As conclusões obtidas sobre a viabilidade de IG 
através da produção de açaí aplicam-se de maneira específica 
a esse território delimitado. No entanto, é importante destacar 
que a abrangência deste estudo foi expandida para incluir tam-
bém a região do Maracá. Essa ampliação da pesquisa se deu 
devido à presença de uma entidade representativa relevante na 
região do Maracá, considerando não apenas suas semelhanças 
em termos de características geográficas, produção de açaí, 
atividades agrícolas e contexto socioeconômico, mas, também, 
reconhecendo as especificidades que tornam essa região uma 
extensão significativa deste estudo.

b� Abrangência potencial: A abrangência potencial está associada 
à viabilidade de aplicar os resultados deste trabalho em regiões 
adicionais que compartilham características semelhantes com o 
território delimitado neste trabalho. Neste contexto, sugere-se 
avaliar a extensão das conclusões relacionadas ao potencial da 
Indicação Geográfica por meio da produção de açaí na área 
da Foz do Mazagão Velho, localizada no município de Ma-
zagão-AP, conforme descrito neste trabalho. Essa avaliação 
considera a possibilidade de generalizar essas descobertas para 
outras áreas dentro do próprio município, assim como a pos-

miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   230miolo-155x230-InovacaoAmazonia-161124.indd   230 16/11/2024   10:03:1716/11/2024   10:03:17



231Inovação na Amazônia, Volume 4

sibilidade de estender essas conclusões para outros municípios 
ou regiões que compartilham condições geográficas, agrícolas 
e socioeconômicas semelhantes.

c� Replicabilidade: A replicabilidade diz respeito à capacidade de 
outros pesquisadores reproduzirem este estudo, seja em outras 
regiões ou seguindo o mesmo protocolo de pesquisa, e obterem 
resultados coerentes. No âmbito deste trabalho de pesquisa, 
existe a possibilidade de que outros pesquisadores conduzam 
estudos semelhantes ao realizado na região do município de 
Mazagão, ou mesmo em outras localidades produtoras de açaí, 
com o propósito de avaliar o potencial para a obtenção da In-
dicação Geográfica.

Inovação

Embora não tenham sido encontrados estudos em profundidade 
que abordassem, especificamente, a questão da Indicação Geográfica 
na região da Foz do Mazagão Velho, o que sugere a possibilidade 
de caracterizar um conhecimento inédito, este trabalho adotou uma 
metodologia que incluiu abordagens como revisão bibliográfica de 
estudos correlatos, análise de documentos e estudo das normas e legis-
lações relacionadas à Indicação Geográfica. Portanto, essa abordagem 
confere a este trabalho um nível médio de inovação, ao se apoiar na 
combinação de conhecimentos já estabelecidos.
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Complexidade

Este estudo foi conduzido em harmonia com conhecimentos pree-
xistentes. Ele envolveu uma pesquisa bibliográfica abrangente, a 
utilização de dados secundários e a realização de pesquisa de campo. 
Também houve a colaboração com partes interessadas, incluindo a 
Secretaria de Desenvolvimento Rural do Amapá (SDR), Organização 
das Cooperativas do Brasil (OCB), Superintendência Federal de Agri-
cultura do Amapá (SFA), Prefeitura de Mazagão (PMM), Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), IBGE; Instituto 
Nacional de Colonização Reforma Agrária (INCRA), Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA), 
além de associações e cooperativas. A produção resultou em um ní-
vel de média complexidade, devido a combinação de conhecimentos 
pré-estabelecidos.

Objetivo Geral

• Avaliar o potencial do Município de Mazagão através da pro-
dução de açaí para o reconhecimento de Indicação Geográfica.

Objetivos Específicos

• Levantar os indicadores socioeconômicos e culturais do mu-
nicípio de Mazagão, assim como, analisar o papel dos agentes 
externos na promoção de ações orientadas ao reconhecimento 
de IGs.
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• Levantar, com base no Guia de Indicação Geográfica do MAPA 
e no Caderno de Especificações Técnicas do INPI, os requisitos 
e evidências necessários para avaliar o potencial de Indicação 
Geográfica no município de Mazagão para o produto açaí, por 
meio das categorias de Indicação de Procedência e Denomi-
nação de Origem.

• Elaborar um diagnóstico propositivo sobre a IG do município 
de Mazagão, no estado do Amapá, através da produção de açaí 
(relatório técnico conclusivo)

Considerações finais

Ao longo deste estudo, foi possível constatar não apenas a com-
provação da fama da região da Foz do Mazagão velho relacionada 
a produção de açaí, mas também a rica interação da comunidade 
local com esse patrimônio natural. Neste contexto, ficou evidente 
a importância do desenvolvimento da região como um meio para 
melhorar os indicadores socioeconômicos e a qualidade de vida das 
pessoas que ali habitam. O açaí é não apenas um produto derivado 
de uma atividade econômica, mas também um elemento essencial da 
identidade local. Porém, as políticas públicas são ainda incipientes e 
insuficientes para estruturar a IG na região, sobretudo, para superar 
os desafios existentes que, atualmente, inviabilizam o pedido da IG 
no INPI. 

Através desta pesquisa, possível identificar iniciativas voltadas 
para a obtenção de Indicações Geográficas no Amapá, como é o 
caso do açaí do arquipélago do Bailique e do abacaxi do município 
de Porto Grande. No entanto, durante o curso desta pesquisa, não 
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foram encontrados projetos específicos voltados para a IG da Foz 
do Mazagão Velho, tampouco para o município de Mazagão como 
um todo. Entretanto, é relevante reconhecer o esforço do MAPA 
ao reconhecer a Foz do Mazagão, com potencial de IG através do 
produto açaí. Pois mesmo sem um diagnóstico formal que comprove 
essa potencialidade, essa sugestão despertou o interesse em aprofundar 
o estudo sobre o tema, o que motivou a realização desta pesquisa. 

Este trabalho permitiu identificar evidências que comprovam a 
potencialidade da Foz do Mazagão Velho para obter o reconheci-
mento de indicação geográfica, conforme sugerido pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento com relação à produção 
de açaí. Em um primeiro momento, foi possível atestar a IG através 
da modalidade de Indicação de Procedência. Isso se deve à tradição 
consolidada ao longo dos anos no extrativismo do açaí, que resultou 
em uma sólida reputação, principalmente devido ao fato de o açaí ser 
uma das principais atividades econômicas da comunidade local e con-
tribuir significativamente para a produção estadual. Essa constatação 
pôde ser comprovada por documentos, artigos de jornais, trabalhos 
científicos e outras fontes, em conformidade com as diretrizes do 
guia de Indicações Geográficas do MAPA. 

No entanto, para o reconhecimento da IP junto ao INPI, entra-
ves devem ser superados. Para isso, torna-se fundamental que sejam 
desenvolvidas políticas públicas especificas para região, em parceria 
com as partes interessadas, visando à estruturação, promoção e, por 
fim, o reconhecimento da Indicação Geográfica junto ao INPI. So-
mente dessa forma será possível criar um ambiente convergente para 
o reconhecimento da Indicação Geográfica. 
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Para isso, como produto desta pesquisa, foi elaborado um Relató-
rio Técnico Conclusivo que pode servir como ponto de partida para 
catalisar futuras iniciativas por parte das partes interessadas. A finali-
dade deste relatório é proporcionar subsídios e informações essenciais 
para a elaboração de ações coordenadas voltadas à estruturação da 
Indicação Geográfica na região de estudo. É importante mencionar 
que este relatório foi produzido na fase preliminar com o objetivo de 
avaliar o potencial da IG sugerida pelo MAPA. Isso, por sua vez, 
cria um espaço para que novos pesquisadores e instituições possam 
dar continuidade ao assunto, refinando ainda mais o levantamento 
acerca da IG da Foz do Mazagão Velho. A realização deste trabalho 
permitiu uma imersão profunda nas atividades do cultivo do açaí em 
uma região ribeirinha singular, como é o caso da comunidade da Foz 
do Mazagão Velho. 

A sensibilidade para as necessidades dessa região tornou-se evidente 
ao longo da pesquisa, ressaltando a importância de uma assistência 
mais eficaz. O estabelecimento da Indicação Geográfica da Foz do 
Mazagão Velho representa um passo significativo na valorização da 
produção local e na garantia de um futuro sustentável para a comuni-
dade. Com a IG, será possível oferecer produtos de maior qualidade 
aos consumidores, agregando valor aos produtores, preservando tra-
dições locais e contribuindo para o desenvolvimento e qualidade de 
vida dessa região tão especial
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